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Todo poder aos 

musicais
Hollywood se rende aos 
filmes em que a música é 
protagonista, como Amor, 

sublime amor, que levou o 
Globo de Ouro. PÁGINA 18

Reinvenção do

Botafogo
Investidor John Textor assina 
oferta para comprar 90% do 
Glorioso, que recentemente 
se transformou em SAF. 
PÁGINA 16
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Hollywood se rende aos 

DF tem 2.775 casos 
de covid em 24 horas

NÚMERO 21.484 • 28 PÁGINAS • R$ 3,00

Luiz Carlos Azedo

Apagão de dados do SUS não 
esconde realidade. PÁGINA 3 

Samanta Sallun

Ômicron deixa setor produtivo 
em alerta. PÁGINA 16 

Ana Maria Campos

Paco Britto analisa medidas 
contra a covid. PÁGINA 12 

Denise Rothenburg

Bolsonaro já não encanta 
mais os militares. PÁGINA 4 

Reprotução/TV Brasília

Douglas Magno/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A taxa de transmissão dobrou em uma semana e chegou a 2,01, 

o que significa que cada grupo de 100 pessoas infectadas pode 

transmitir o vírus para outras 201. O avanço da ômicron está afe-

tando trabalhadores de serviços essenciais, como os de hospitais 

públicos. De acordo com a Secretaria de Saúde, 3.207 servidores 

precisaram se afastar em dezembro, devido a doenças nas vias aé-

reas. “Ainda estamos no começo da ascensão (do número de ca-

sos), destacou o pesquisador da UnB Breno Adaid. Mais de 500 

voos nacionais e internacionais foram cancelados pelas empre-

sas aéreas brasileiras em razão do surto de covid-19 e de gripe en-

tre as tripulações. Comerciantes querem que shoppings reduzam 

o horário de funcionamento das lojas diante da falta de pessoal.

Quarentena  —   Saúde reduz de 10 para sete dias prazo de isolamento de pessoas com covid 

Influenza  —   Número de contaminados aumenta e infectologistas recomendam testagem

PÁGINAS 2, 6, 7, 13 E 14 

“A ômicron 
está atacando 
as crianças”

Revogação de reforma 
tensiona as eleições

Temor de que as mudanças trabalhistas aprovadas durante 
o governo de Michel Temer sejam revistas em um eventual 

governo do PT pode comprometer a aliança entre o 
ex-presidente Lula e Geraldo Alckmin. Adversários do petista 

aproveitam para atacá-lo e estimulam o medo de retrocessos na 
política econômica. PÁGINA 3

Região sofre com a inundação em vários municípios, como em 
Juatuba (MG). Só no estado, 145 cidades estão em situação de 

emergência e há 3,4 mil pessoas desabrigadas. Ontem, as 10 vítimas 
da tragédia de Capitólio foram identificadas e enterradas. PÁGINA 5

Defesa Civil proíbe entrada de pessoas no prédio que desabou 
parcialmente na última quinta-feira. Há risco de ele ruir a qualquer 
momento. Mas, em meio à tristeza, alguns bichanos desaparecidos 
surgiram do entulho. Moradores reclamam de saques no local. PÁGINA 13

“Estamos entrando na terceira onda”, 
alertou ao CB.Poder o neurocientista 
Miguel Nicolelis. Segundo ele, 
o país vive “três epidemias: da 
ômicron, que é dominante, da delta 
e, somado a isso, a da influenza”.

Chuvas de prejuízos em Minas

Reajuste

Policias federais e rodoviários 
temem que governo não cumpra 
a promessa de aumentos salariais 

neste ano e começam a falar 
em possível traição por parte 

do presidente Jair Bolsonaro. A 
proposta de reajuste aos agentes 
de segurança provocou rebelião 

entre servidores. PÁGINA 3

Policiais já falam 
em traição

Gatos salvos
dos escombros

CB.Poder

O secretário de 
Segurança Pública, 

Júlio Danilo, é o 
entrevistado, a 

partir das 13h20, 
do CB.Poder, 

uma parceria do 
Correio e da 
TV Brasília. 

Botafogo/Divulgação
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PANDEMIA

Desafiado, Bolsonaro 
volta a atacar a Anvisa

Em resposta à dura carta do diretor do órgão, presidente afirma que não fez acusação de corrupção, mas levanta 
novamente dúvidas sobre as “segundas intenções” na liberação de vacina destinada a crianças de 5 a 11 anos

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) voltou, ontem, a 
lançar dúvidas sobre a 
decisão da Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) de autorizar a vacina-
ção de crianças de 5 a 11 anos 
contra a covid-19. Ele ressaltou, 
entretanto, que não tem a inten-
ção de acusar o órgão regulador 
de envolvimento em corrupção.

Bolsonaro falou à rádio Jovem 
Pan, quando repetiu os questio-
namentos que havia feito na sema-
na passada e que levaram o dire-
tor-presidente da Anvisa, Antonio 

Barra Torres, a desafiá-lo, por meio 
de uma nota, a apontar indícios de 
corrupção na agência. 

“Repito: o que está por trás, 
quais as segundas intenções, quais 
outras intenções da Anvisa? Não 
houve, da minha parte, nenhuma 
acusação, a palavra corrupção não 
saiu em nenhum momento, e ele 
(Barra Torres) resolveu fazer uma 
nota bastante agressiva”, disse o 
chefe do governo.

O mais novo atrito entre Bol-
sonaro e a Anvisa começou na 
quinta-feira, quando o presiden-
te questionou, durante uma en-
trevista, “o que está por trás” da 
decisão da agência sobre a va-
cinação infantil. Na ocasião, ele 
também chamou os defensores 
da imunização de crianças de 
“tarados por vacinas”.

No sábado, Barra Torres divul-
gou uma dura nota rebatendo as 
declarações de Bolsonaro. “Se o se-
nhor dispõe de informa-
ções que levantem o me-
nor indício de corrupção 
sobre este brasileiro, não 
perca tempo nem preva-
rique, senhor presiden-
te. Determine imedia-
ta investigação policial 
sobre a minha pessoa, 
aliás, sobre qualquer um 
que trabalhe hoje na An-
visa, que, com orgulho, eu tenho o 
privilégio de integrar”, disse o che-
fe da Anvisa, no comunicado.

O presidente da Anvisa, que 
é contra-almirante, acrescentou: 
“Agora, se o senhor não possui tais 
informações ou indícios, exerça a 
grandeza que o seu cargo deman-
da e, pelo Deus que o senhor tan-
to cita, se retrate. Estamos comba-
tendo o mesmo inimigo, e ainda 
há muita guerra pela frente”.

Na entrevista de ontem, Bol-
sonaro, mesmo negando ter fei-
to acusações contra a Anvisa, vol-
tou a associar o órgão a irregula-
ridades. “Eu deixo claro: em no-
vembro, a Polícia Federal foi à ca-
sa de diretores antigos da Anvisa. 
Então, nenhum órgão está livre de 

 » JORGE VASCONCELLOS

Bolsonaro: “Não houve, da minha parte, nenhuma acusação (...), e ele resolveu fazer uma nota bastante agressiva”

Alan Santos/PR

O Ministério da Saúde 
concluiu que o autoteste 
para diagnóstico de covid-19 
pode ser uma “importante 
ferramenta de apoio” na 
contenção do vírus e pedirá à 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) que avalie o 
tema. O secretário-executivo da 
pasta, Rodrigo Cruz, disse que 
a pasta enviará à agência uma 
nota técnica sobre o assunto 
solicitando a avaliação. Ao 
contrário de outros países, por 
determinação da Anvisa, no 
Brasil não é permitido a venda 
de exames de antígeno a  
serem feitos em casa. 

 » Pedido por 
autoteste

Na contramão do que defen-
de o presidente Jair Bolsonaro, o 
Ministério da Saúde abriu uma 
megalicitação para a contrata-
ção de quatro empresas que vão 
cuidar das campanhas da pasta 
sobre diversos temas, como va-
cinação. Uma das metas desta-
cadas no edital — com previsão 
de pagar um total de R$ 215 mi-
lhões para as vencedoras do cer-
tame — é tentar reverter o im-
pacto das fake news sobre imu-
nizantes, cujo alcance vem cain-
do nos últimos anos. 

Entre os tópicos elencados 
no documento, o que trata dos 
“Desafios de Comunicação” 
destaca desinformação e no-
tícias falsas como pontos de 
alarme a serem enfrentados. 
Em subtópico seguinte, ver-
sando sobre “Motivos das Que-
das Vacinais”, estão enfatiza-
dos “movimento antivacina e 
fake news”, que mencionam 
eventos adversos relacionados 
aos imunizantes e colocam em 
dúvida a qualidade e a eficácia 
das vacinas.

O edital ressalta que o Mi-
nistério da Saúde quer manter 

a campanha lançada em 2019, 
chamada “Vacina Brasil”. Se-
gundo o documento, o obje-
tivo é reforçar a preocupação 
com a imunização.  Por isso, a 
pasta demanda “uma série de 
ações integradas entre diver-
sos órgãos públicos e a empre-
sa (a ser contratada pelo certa-
me) para conscientizar a popu-
lação da importância da vaci-
nação e desmistificar a campa-
nha de fake news contra as va-
cinas”. “Seguimos em um gran-
de esforço conjunto para refa-
zermos um pacto sobre vacina 
neste país”, acrescenta.

Resistência

A iniciativa do Ministério da 
Saúde vai de encontro ao posi-
cionamento de Bolsonaro, críti-
co ferrenho, por exemplo, da va-
cinação contra a covid-19, espe-
cialmente de crianças. Por ações 
e declarações, o presidente tem 
tentado demover a população 
a se vacinar, disseminando fa-
ke news sobre imunizantes e 
pregando o uso de medicamen-
tos sem eficácia comprovada no 
combate ao vírus. 

No episódio mais recen-
te, Bolsonaro atacou a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), ao questionar os moti-
vos pelos quais o órgão autori-
zou a vacinação de crianças de 
5 a 11 anos. 

O próprio ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, tem tra-
balhado contra a imunização de 
crianças, num agrado ao che-
fe. Os dois criaram uma série de 
obstáculos para iniciar a vacina-
ção de meninas e meninos, au-
torizada pela Anvisa desde 16 de 
dezembro. 

Leia mais sobre vacinação de 
crianças na página 6

Ministério da Saúde na contramão do chefe
 » RAPHAEL FELICE

Memória

No início da pandemia 
do novo coronavírus, o 
presidente da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), Antonio 
Barra Torres, estava alinhado 
a posições bolsonaristas. 
Ele chegou a participar, 
sem máscara, de um ato 
antidemocrático, que 
pregava o fechamento do 
Congresso e do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Um ano depois, em maio 
de 2021, o almirante disse à 
CPI da Covid se arrepender 
do episódio. Afirmou, ainda, 
que as críticas do presidente 
Jair Bolsonaro às vacinas 
iam “contra o que preconiza 
a ciência”. “Destarte a 
amizade que tenho pelo 
presidente, a conduta dele 
difere da minha”, frisou. 
Antes de ser efetivado na 

Anvisa, o militar servia ao 
Planalto como uma espécie 
de contraponto ao então 
ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, e chegou 
a minimizar, no Congresso, 
a gravidade da pandemia. 
“É importante citar todo o 
esforço que há para que não 
se dissemine o pânico”, disse 
aos parlamentares. Poucos 
dias depois, infectados 
e mortos por covid-19 
no país aumentaram 
exponencialmente.
Sete meses depois, o Senado 
confirmou a indicação do 
militar para comandar a 
agência reguladora. Sem a 
possibilidade de ser demitido, 
por exercer mandato de 
cinco anos, Barra Torres 
passou a se distanciar do 
presidente e a defender a 
“autonomia da agência”.

Ex-alinhado do bolsonarismo

corrupção. Agora, eu não acusei a 
Anvisa de corrupção. Eu perguntei 
o que está por trás dessa gana, des-
sa sanha vacinatória, até porque 
eu, governo federal, compramos, 
até o momento, em torno de 400 
milhões de doses de vacina”, afir-
mou o titular do Planalto.

O presidente também lembrou 
ter partido dele a indicação do no-
me de Barra Torres para a Anvi-
sa e frisou que, após a nomeação 
no cargo, o contra-almirante “ga-
nhou luz própria”. Bolsonaro tam-
bém disse reconhecer que a agên-
cia “não sofre interferência, é um 
órgão independente”, mas que “o 
trabalho poderia ser diferente”.

Ele voltou a questionar os nú-
meros do próprio Ministério da 
Saúde, que apontam para a ocor-
rência de mais de 300 mortes de 
crianças por covid-19 no Brasil. 

Destacou ter conversa-
do sobre esse assunto 
com o diretor-presiden-
te da Anvisa.

“Hoje (ontem), eu ti-
ve contato aí com um 
blog lá do Rio Grande 
do Sul, onde ele pegava 
dados do CDC (Centro 
de Controle e Prevenção 
de Doenças) americana, 

e, no Rio Grande do Sul, duran-
te o ano de 20 e parte de 21, não 
morreu nenhuma criança de 5 a 9 
anos”, afirmou o presidente. “E eu 
questionei ele (Torres) no tocante 
por que liberar isso aí daí, daquela 
forma, sem jogar pesado na pró-
pria bula da Anvisa que falava das 
circunstâncias de efeitos colate-
rais. Inclusive, a própria Pfizer fala 
que alguns efeitos colaterais, tere-
mos conhecimento em 22, 23, 24 e 
25. A conversa foi nesse sentido.”

General

Enquanto respondeu a Bar-
ra Torres, Bolsonaro, desistiu 
de pressionar o comandante do 
Exército, general Paulo Sérgio 

Sem risco de demissão

Apesar do embate público, o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
não pode demitir o diretor da 
Anvisa, Antonio Barra Tor-
res. Ele tem mandato garan-
tido até 2025. A Lei das Agên-
cias Reguladoras, de 2019, de-
termina que o titular do ór-
gão seja nomeado pelo che-
fe do Executivo para cumprir 
mandato de cinco anos, sem 
possibilidade de recondução. 
Barra Torres foi indicado por 
Bolsonaro em janeiro de 2020 
e aprovado pelo Senado em 
outubro do mesmo ano.  

Nogueira de Oliveira, a recuar 
da recomendação para que a tro-
pa se vacine contra a covid-19.

Na semana passada, Paulo 
Sérgio instruiu os integrantes da 
Força a retornarem ao trabalho 
presencial somente 15 dias de-
pois de tomarem a segunda do-
se da vacina contra a covid-19.

A orientação do Exército, direcio-
nada à tropa na semana passada, ir-
ritou o presidente, o que levou o mi-
nistro da Defesa, general Walter Bra-
ga Netto, a se reunir com os coman-
dantes das Forças Armadas para dis-
cutir o assunto. O Exército chegou a 
cogitar a divulgação de uma nota de 

O que está por trás, 
quais as segundas 
intenções, quais outras 
intenções da Anvisa?”

Jair Bolsonaro,  

presidente da República

esclarecimento, mas essa possibili-
dade acabou não se concretizando.

No sábado, Bolsonaro disse 
que tinha se  encontrado com o 
general Paulo Sérgio e que esta-
va “tudo resolvido”. “Na verdade, 
(a recomendação de vacinação) 
não foi do Exército, foi da Defe-
sa (o ministério). Dava dúvida na 
questão de exigir ou não a vaci-
na”, disse o presidente, durante 
a festa de aniversário do advoga-
do-geral da União, Bruno Bianco, 
em Brasília. “Não há exigência 
nenhuma. Eu sou democrata. Já 
tive notícias... Duas estatais que 
queriam já aplicar sanções em 
servidores que não fossem vaci-
nados. Aí é simples”, emendou.

Ele também negou que tenha 
pedido alterações no documento 
divulgado pelo Exército com a re-
comendação de vacinação. “Não 
tem mudança. Pode esclarecer. 
Hoje, tomei café com o coman-
dante do Exército. Se ele quiser es-
clarecer, tudo bem, se ele não qui-
ser, tá resolvido, não tenho que dar 
satisfação para ninguém de um 
ato como isso daí. É uma questão 
de interpretação”, afirmou.
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A tragédia do Capitólio 
é a alegoria de um 
desastre nacional

Muito usada por pensadores gregos, como Platão, autor da 
mais famosa delas, o Mito da Caverna, uma alegoria pode ter 
vários significados, que transcendem ao seu sentido literal. Re-
presenta uma coisa por meio da aparência de outra, uma me-
táfora ampliada. Com 10 pessoas mortas — todas já identifi-
cadas, a maioria da mesma família, ocupantes da lancha Jesus, 
atingida pelo desmoronamento de parte de uma das escarpas 
do grande cânion da represa de Furnas —, a tragédia do Ca-
pitólio (MG) é a alegoria de um desastre nacional anunciado. 

Registrado por meio de vídeos e fotos de turistas que pre-
senciaram a tragédia, o flagrante do acidente do Capitólio é 
chocante. Em circunstâncias normais, um passeio de lancha 
no local contrastaria fortemente com as imagens de desespe-
ro e dor de milhares de famílias desabrigadas pelas enchen-
tes em diversas cidades mineiras, muitas das quais ainda sub-
mersas, repetindo o que ocorreu na Bahia há duas semanas. O 
que era para ser uma tarde de sábado magnífica se transfor-
mou na tragédia que comove o país, enquanto chuvas torren-
ciais castigam Minas Gerais. 

Foi uma fatalidade. Entretanto, o gerenciamento de risco en-
sina que acidentes desse tipo não acontecem de uma hora para 
outra, são tecidos por meio de uma sucessão de fatos identificá-
veis e de consequências previsíveis. Contingências e erros aca-
bam confluindo para um desfecho catastrófico. Em quaisquer 
circunstâncias, mesmo num período de seca, as rochas que 
desabaram se desprenderiam, porque a erosão progressiva da 
escarpa estava em curso irreversível. O fenômeno é muito es-
tudado por geólogos. O Rio de Janeiro vive permanentemente 
esse tipo de problema, por causa de suas encostas, muitas delas 
ocupadas por favelas e/ou circundadas por habitações e logra-
douros. Ou seja, o acidente poderia ter sido evitado.

É uma metáfora com o que está acontecendo no país, nes-
te começo de ano sob temporais. Fomos surpreendidos pela 
quarta onda da pandemia, que já chegou com tudo, confor-
me se pode observar por meios dos relatos de médicos e pe-
las imagens registradas no pronto-atendimento dos pontos 
de saúde. O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, utiliza um 
subterfúgio antiquado para esconder da opinião pública o que 
está acontecendo: tapar o sol com a peneira. O apagão de da-
dos do SUS, que impossibilita uma avaliação precisa da pro-
pagação da variante ômicron, não impede que as pessoas fi-
quem doentes. Uma epidemia de Influenza N3N2, que chegou 
ao país muito antes do previsto, agrava ainda mais a situação. 

Nas redes sociais, circula um vídeo de um bando de peque-
nos pássaros numa praia que se movimentam de forma sincro-
nizada: quando as ondas vêm, eles se afastam do mar; quan-
do se vão, eles se aproxi-
mam das águas. Sempre 
tem uma ave mais afoita 
ou um retardatário que 
acabam alcançados pelas 
ondas. Um gozador resol-
veu comparar essas ima-
gens com o nosso com-
portamento diante da co-
vid-19. A grande maioria 
participou de confrater-
nizações de Natal e ano-
novo. Os mais afoitos ou 
descuidados acabaram 
doentes. Agora, diante do 
avanço da ômicron, os 
desfiles de blocos e esco-
las de samba, os bailes e 
outros eventos de carna-
val estão sendo cancela-
dos. As viagens também. 

Vacinação

Medidas de prevenção estão sendo tomadas pelas autori-
dades sanitárias, prefeitos e governadores, porém, contrastam 
fortemente com o comportamento negacionista do presidente 
Jair Bolsonaro, cujas atitudes são previsíveis. Estima-se que a 
quarta onda dure de dois a três meses, com base no que acon-
teceu na África do Sul, onde surgiu a variante ômicron. Naquele 
país, com 56 milhões de habitantes, em 106 dias, os casos su-
biram de dois mil para 20 mil por dia e, depois, voltaram para 
dois mil. Estudos mostram que essa variante é menos letal do 
que a delta, mas é preciso levar em conta a diferença de escala 
demográfica, pois o Brasil tem 212 milhões, ou seja, caso haja 
um grande número de contaminados, a baixa letalidade, em 
termos quantitativos, pode representar muitos óbitos. 

Muitas pessoas com a terceira dose de vacina estão contrain-
do e propagando a doença, a maioria de forma branda ou as-
sintomática. Cerca de 25% dos brasileiros não tomaram sequer 
a primeira dose da vacina, principalmente as crianças; 33%, to-
maram somente uma dose. É muita gente, o que compromete 
o controle da pandemia. Por isso, é grande o risco sanitário. Por 
causa do apagão de dados do SUS, não se sabe bem o que está 
ocorrendo em termos estatísticos, mas os indícios de que a eco-
nomia já está sendo afetada pela situação sanitária são eviden-
tes, devido ao número de pessoas afastadas do trabalho, o que 
deve agravar a recessão e complicar ainda mais a situação da po-
pulação de baixa renda, que sofre com a fome e o desemprego.

O apagãO de 
dadOs dO sUs, 
qUe impOssibilita 
Uma avaliaçãO 
precisa da 
prOpagaçãO da 
variante ômicrOn 
da cOvid-19, nãO 
impede qUe as 
pessOas fiqUem 
dOentes

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
flerte entre o ex-gover-
nador de São Paulo Ge-
raldo Alckmin e o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva corre o risco de não se 
concretizar numa chapa para as 
eleições deste ano. O ponto de 
discórdia está no fato de o petis-
ta e de outras lideranças do par-
tido defenderem a revogação da 
reforma trabalhista, em vigência 
desde o governo Michel Temer. 

A intenção da cúpula do PT 
pode afastar Lula do centro polí-
tico. Diante da situação, Alckmin 
demonstrou preocupação com 
o posicionamento do ex-presi-
dente e já conversa com outras 
legendas sobre o seu futuro. Ao 
mesmo tempo, adversários de 
Lula levantam temor de mudan-
ças bruscas na política econômi-
ca num eventual governo do PT. 

O plano de Lula se aproxi-
mar de políticos e partidos fora 
da esquerda faz parte de uma 
estratégia para tentar liquidar 
as próximas eleições ainda no 
primeiro turno, possibilidade 
mostrada em pesquisas elei-
torais. No entanto, nos últimos 
dias, integrantes do PT, como 
a presidente do partido, depu-
tada Gleisi Hoffmann (PR), de-
fenderam nas redes sociais a 
completa revogação da refor-
ma trabalhista.

“Está na hora de revogar o que 
deu errado: Lei do Teto, a reforma 
que não gerou empregos, política 
de preços dos combustíveis. De-
ter a privatização selvagem e re-
ver os contratos lesivos ao país”, 
declarou a parlamentar. 

A preocupação com esses 
temas foi expressada por Alck-
min ao presidente do Solida-
riedade, Paulinho da Força, 
durante café da manhã entre 
os dois ontem, na capital pau-
lista. O sindicalista aprovei-
tou a ocasião para convidar o 
ex-tucano a se filiar à legenda. 
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ricardo stuckert 

“Revogaços” do PT 
causam apreensão

Segundo o político, o tema já 
tinha sido abordado antes e, 
agora, “é só aguardar”. 

Equívoco 

Na avaliação do cientista polí-
tico André César, Lula se equivo-
cou ao colocar em discussão a re-
forma trabalhista neste momen-
to. “Eu acho que é um erro crasso, 
por conta da história do Lula. Ele 
colocou na mesa um tema com-
plicado e polêmico e que não es-
tava em pauta. A mídia reagiu, o 
mercado reagiu e os adversários, 
também”, frisou.

Para César, Alckmin pode fa-
zer alianças mais estáveis, ca-
so queira disputar algum cargo 
no pleito deste ano. “O partido 
mais ‘natural’ depois que ele saiu 
do PSDB, seria o PSD, de Gilber-
to Kassab. Para Alckmin, é uma 
legenda muito mais interessan-
te, que tem um guarda-chuva 
muito maior, que tem estrutura 

e pretensões fortes”, observou. 
Já o advogado trabalhista e 

professor de direito do trabalho 
do Centro Universitário de Bra-
sília (Ceub) Claudio Santos en-
tende que a reforma tem pon-
tos positivos, mas não entregou 
o seu principal objetivo: gera-
ção de empregos. “Não facilitou 
a criação, não gerou novos con-
tratos. Por mais que a economia 
não tenha ajudado, a reforma 
não cumpriu a missão que ela 
queria, que era diminuir o de-
semprego”, apontou.

O especialista citou aspectos 
positivos da legislação, como o 
trabalhador poder escolher co-
mo vai tirar as férias e negociar 
as horas extras, mas frisou que 
a revogação de tudo que foi fei-
to em 2017 pode ser positiva pa-
ra o mercado. “Nesse caso, as leis 
trabalhistas se enquadrariam ao 
que o Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) entende como positivo 
para o trabalhador e fortaleceria 

os direitos coletivos”, concluiu.
A possibilidade de aliança 

entre Lula e Alckmin provocou 
críticas nas alas mais radicais 
da esquerda e dos eleitores da 
chamada centro-direita. Isso 
porque os dois políticos já tive-
ram desavenças e teriam agen-
das conflitantes em relação às 
demandas do país. 

Para o cientista político 
Leonardo Queiroz Leite, dou-
tor em administração pública 
e governo pela Fundação Ge-
tulio Vargas de São Paulo (FG-
V-SP), o comportamento dos 
políticos demonstra uma es-
pécie de promoção pessoal. 
“Eles foram adversários e, em 
certo momento, eu diria até 
que foram inimigos. É uma in-
coerência muito grande, por-
que são adversários históricos. 
Então, vai ser difícil não passar 
uma imagem de oportunismo 
se unindo àqueles que sempre 
combateram”, enfatizou. 

cotado para chapa com lula visando as eleições deste ano, alckmin teme que o 
petista, se eleito, reveja uma série de leis, principalmente, a reforma trabalhista 

Na expectativa de ser vice de Lula, Alckmin foi convidado a se filiar ao Solidariedade

Após o presidente Jair Bolso-
naro (PL) ameaçar vetar qualquer 
reajuste para servidores públicos 
em 2022 — mesmo após o gover-
no prever R$ 1,7 bilhão no Orça-
mento para aumento salarial de 
integrantes da Polícia Federal, da 
Polícia Rodoviária Federal e do De-
partamento Penitenciário Nacio-
nal (Depen) —, a relação do Execu-
tivo com o funcionalismo azedou 
mais. Isso porque, agora, além dos 
servidores da elite e do carreirão, os 
próprios policiais, importante ba-
se eleitoral de Bolsonaro, podem se 
rebelar contra o presidente.

Na Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), o clima é de apreensão. Se 
o plano de reestruturação enviado 
ao Executivo não for colocado em 
prática, a situação ficará insusten-
tável tanto do ponto de vista opera-
cional quanto do político. Foi o que 
disse o presidente da Federação 
Nacional dos Policiais Rodoviários 
Federais (FenaPRF), Dovercino Ne-
to, em entrevista ao Correio. 

Para ele, se o governo federal vol-
tar atrás em sua palavra e desistir 
de fazer uma reestruturação da ca-
tegoria, o órgão “vai virar o caos”. O 
reajuste salarial é parte da reestru-
turação demandada pela entidade. 
“Isso é preocupante, porque para o 
nosso colega da PRF, essa possibili-
dade de não ter a tão sonhada rees-
truturação da carreira não existe. Is-
so vem sendo falado pelo próprio 
Bolsonaro desde 2019”, enfatizou.

De acordo com Neto, “em to-
das as oportunidades que ele 
(Bolsonaro) teve, disse que (a 
reestruturação) sairia. Nosso co-
lega não conta com essa possibi-
lidade (de não sair). E como isso é 
uma decisão política, pode ocor-
rer de não sair. Caso não saia, na 
PRF será o caos”, pontuou.

PRF reage à ameaça de ficar sem reajuste
 » israel medeirOs

A PRF está entre as categorias com previsão de ganhar aumento

prf/divulgação

O pedido de reestruturação da 
PRF foi entregue pelo ministro da 
Justiça, Anderson Torres, a Bolso-
naro no ano passado. Segundo Ne-
to, apesar de o reajuste ser uma das 
demandas, a reestruturação é uma 
proposta que vai além disso. “O 
que faz com que a PRF cresça, ano 
a ano, é o policial, o empenho que 
o policial coloca no seu dia a dia. E 
nós estamos com essa promessa de 
reestruturação desde 2012”, desta-
cou. “Queremos uma reestrutura-
ção. Estamos no limite, não tem 
mais como dar errado. Caso não 
saia, para nós vai ser um desastre. 
Aumento, a gente busca também, 
porque temos a pior tabela salarial 
de gestão dentro do Executivo. Mas 
queremos outras alterações. Nosso 
projeto é grande, não é só reajuste.”

Avaliação

Caso o governo decida ve-
tar o montante destinado à PRF 
no Orçamento de 2022, confor-
me Neto, a saída será reunir os 

Nossos colegas não 
contam com essa 
possibilidade (de não 
sair reajuste). Como 
isso é uma decisão 
política, pode ocorrer 
de não sair. Caso não 
saia, na PRF, será o 
caos”

Dovercino Neto,  

presidente da FenaPRF

sindicatos estaduais em assem-
bleias para definir de que forma 
prosseguir. Ele descartou, no en-
tanto, uma união com as demais 
carreiras do setor público que 
estão se mobilizando em busca 
do reajuste, já que os movimen-
tos começaram como um protes-
to ao aumento para os policiais.

“Isso é uma questão delicada, 
porque o fato de o governo ter 
prometido essa verba para as po-
lícias gerou uma guerra, outras ca-
tegorias estão nos atacando, como 
se quiséssemos aumento só pa-
ra nós. Não é isso, estávamos bri-
gando pela valorização do nosso 
policial”, destacou. “Não fizemos 
qualquer trabalho contrário às ou-
tras categorias. Não trabalhamos 
dessa forma. Se o governo vai nos 
atender ou só a polícia é algo que 
foge ao nosso controle.”

Enquanto isso, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, busca 
uma forma de contornar a grave 
crise que aparece em seu hori-
zonte. Ele fez, ontem, a primeira 

reunião do ano com sua equipe 
ministerial, na qual um dos te-
mas foi o reajuste de servidores. 
O ministro sempre se posicionou 
contra a reposição salarial e tem 
histórico ruim no trato com os 
funcionários públicos. Já chamou 
servidores de parasitas e disse que 
gostaria de colocar uma granada 
em seus bolsos. 

“Como vamos dialogar com 
um senhor como esse?”, questio-
nou um sindicalista ouvido pe-
la reportagem, ao explicar que o 
ministério ainda não deu qual-
quer retorno às tentativas de 
contato dos sindicatos, que pro-
metem parar já no dia 18.

No Banco Central, órgão afe-
tado pela mobilização em tor-
no do reajuste, a situação pode 
avançar hoje. Isso porque o sin-
dicato dos servidores vai se reu-
nir com o presidente do órgão, 
Roberto Campos Neto, para co-
brar uma definição sobre o te-
ma. A conversa, à tarde, será no 
formato virtual.
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O estremecimento  
dos militares

Jair Bolsonaro abriu o ano com o pé esquerdo no 
meio militar. Nestes primeiros dias de 2022, o 
comandante do Exército, general Paulo Sérgio, e o 
diretor-presidente da Anvisa, Antonio Barra Torres, 
que é da Marinha, mandaram, cada qual à sua 
maneira, um duro recado ao presidente Jair 
Bolsonaro. Paulo Sérgio mandou os militares 
tomarem vacina e parar de espalhar notícias falsas 
sobre imunizantes. A carta do diretor da Anvisa, 
amplamente divulgada no fim de semana, foi a mais 
dura manifestação de um funcionário de Estado ao 
presidente da República: agora, ou Bolsonaro manda 
investigar Barra Torres e a Anvisa, ou se retrata por 
ter levantado suspeitas sobre o que estaria por trás 

da insistência por vacinas contra a covid. O 
presidente, entretanto, não fará nem uma coisa nem 
outra. A sua resposta ficará naquela que foi dada em 
entrevista à Jovem Pan: “Não precisava daquilo”.

Em conversas reservadas, alguns militares 
reconhecem que há insatisfação no alto escalão e que 
a carta de Barra Torres ajuda a equilibrar a imagem 
dos militares depois da subserviência com que agia 
Eduardo Pazuello no cargo de ministro da Saúde.

 A insatisfação dos militares com o governo, porém, 
não chega ao ponto de migrar para o outro extremo do 
espectro político. Num segundo turno entre Lula e 
Bolsonaro, muitos hoje insatisfeitos com o atual 
presidente da República, ficam com Bolsonaro.

CURTIDAS

Gilmar na cobrança/ O ministro 
Gilmar Mendes (foto), do Supremo 
Tribunal Federal, recorreu às suas 
redes sociais para cobrar o 
restabelecimento dos sistemas de 
atualização dos boletins 
epidemiológicos. “Deve ser tratado 
como prioridade. Há semanas, estados 
e municípios enfrentam dificuldades 
em informar os casos de contaminação 
e de internação. O #ApagãoNaSaúde 
inviabiliza o enfrentamento da 
pandemia”, escreveu.

Por falar em STF.../ O aumento no 
número de casos de covid e o surto de 
influenza levaram o Supremo Tribunal 
Federal a retomar o home office para 
seus servidores. Não dá para brincar.

E vai ampliar/ A Câmara vai aguardar 
um pouco mais antes de voltar ao 
sistema remoto para as sessões da Casa. 
A ideia é esperar para ver como estará a 
situação daqui a 22 dias, quando o 
Congresso retoma seus trabalhos.

 
Em ano eleitoral, a palavra conta/ O 
fato de o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, ter dito que a tragédia 
de Capitólio não tinha como ser 
evitada foi lida por políticos do estado 
como o primeiro grande erro político. 
O descolamento da rocha, talvez, não 
pudesse ter sido evitado, mas a morte 
das pessoas, sim. 

Apressa aí...

O convite oficial da 
direção do Solidariedade, 
capitaneado por Paulinho da 
Força, para que Geraldo 
Alckmin ingresse na legenda 
vem exatamente no sentido 
de tentar consolidar a 
aproximação do ex-tucano 
com o grupo mais simpático 
à aliança do ex-governador 
de São Paulo com o 
ex-presidente Lula.

 

...antes que 
naufrague

A aliança não é pacífica, e 
o grupo de petistas contrário 
à aliança saiu da toca. Desde 
30 de dezembro, circula na 
internet um manifesto 
contra a chapa Lula-
Alckmin. Já são mais de 500 
assinaturas, entre elas, as de 
dois ex-presidentes do PT: 
Rui Falcão e José Genoino.

O dilema  
de Lula

Ao pregar o 
“revogaço” das 
reformas, o PT atrai o 
PSol, ampliando os 
votos de primeiro 
turno à esquerda, mas 
afasta os da direita. 
Como a coluna 
antecipou no fim de 
semana, Geraldo 
Alckmin está 
praticamente isolado 
e sem discurso para 
levar seu pessoal para 
o lado de Lula.

Evaristo Sá/A
FP
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CHUVAS EM MINAS GERAIS

Para Zema, tragédia que 
matou 10 era imprevisível

Governador assegura que turismo em Capitólio só será retomado depois de uma análise técnica que avalie os riscos na 
região. Mas, para especialista, havia como detectar a possibilidade de a rocha que desabou sábado se desprender

O 
governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema, con-
siderou a tragédia de Ca-
pitólio — que matou 10 

pessoas, cinco delas da mesma fa-
mília (veja no quadro ao lado) — 
como algo imprevisto e fora do al-
cance dos mecanismos de fiscali-
zação do poder público. Segundo 
ele, o desprendimento de uma ro-
cha daquele tamanho foi algo iné-
dito. Mas prometeu que o gover-
no estabelecerá análises anuais de 
risco geológico para tentar evitar 
que um novo paredão de rocha 
volte a se desprender futuramen-
te — e causar novas mortes.

“Acho que poderia (ser evitado) 
da mesma maneira que nós pode-
mos evitar que nenhuma rocha 
venha a rolar de nenhuma mon-
tanha no Brasil. É algo inédito, que 
nunca aconteceu anteriormen-
te. Nos últimos 100 anos, nós não 
sabemos de nenhuma ocorrên-
cia dessa. Então, seria algo muito 
difícil de se prever. E quando cai 
um raio? Quem é o responsável? 
É o prefeito?”, questionou.

Zema afirmou que a área vai 
“merecer análise técnica de geó-
logos e colocar ali um nível de 
risco aceitável ou não”. O gover-
nador assegurou que o turismo 
na região será retomado apenas 
quando a segurança for absoluta.

“Queremos que toda a região 
continue atraindo turistas. Mas, a 
partir de agora, um cuidado adi-
cionado será exigido, e teremos 
frequentemente uma análise do 
risco daquela região”, garantiu.

Sobre a investigação das cau-
sas da tragédia, ele disse que tan-
to a Marinha quanto a Polícia Ci-
vil vão apurar o episódio. “Menos 
de 48 horas depois da tragédia já 
conseguimos resgatar e identificar 
as 10 vítimas. As famílias já sabem 
exatamente o que aconteceu. Não 
falamos mais em nenhum desa-
parecido ou em nenhuma vítima 
não identificada”, disse.

Mas, para o professor do De-
partamento de Geologia da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), Adelbani Braz, o 
desabamento do último sába-
do não pode ser analisado como 
um evento isolado ou imprevi-
sível. “São vários eventos que, 
ao longo de anos, resultaram no 
acidente. Desabamentos são al-
go comum na geologia, como os 

que ocorrem em mineração, em 
barragens, sem nenhum motivo 
aparente”, explicou.

Braz explica que a rocha que 
desabou em Capitólio é muito 
dura e antiga e, por conta dessas 
características, é improvável que 
a erosão a tenha corroído. “A re-
gião de Capitólio é muito fratura-
da e não tem muita mata. Quan-
do há chuvas, a água bate e infil-
tra, escoando rapidamente para 
os vales e ficando concentrada lá, 
agilizando o processo de colapso. 
Isso pode ter desestabilizado a ro-
cha, pode ter influenciado”, disse.

Emergência

As chuvas incessantes no esta-
do fizeram com que 145 municí-
pios de Minas decretaram situação 
de emergência. O período chuvo-
so, que teve início em outubro, se 
estende até agora, e deixou 10 ví-
timas fatais em nove municípios. 
Ao todo, 13.734 pessoas estão de-
salojadas e há 3.409 desabrigados.

As altas precipitações, porém, 
têm previsão para acabar. De acor-
do com Francisco de Assis, chefe 
da previsão do tempo do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), 
a região centro-sudeste do estado 
está sob alerta vermelho, vivendo 
condições de chuvas intensas. “Es-
sas chuvas intensas vão continuar 
até quarta-feira (amanhã), pegan-
do a parte centro-sudeste de Mi-
nas, indo para a parte Sul, depois 
para a divisa de São Paulo e tam-
bém do Rio de Janeiro”, explicou.

No Estado do Rio, as chuvas 
que caem incessantemente des-
de a última sexta-feira deixaram 
cerca de 1.200 desalojados e 300 
desabrigados, segundo balanço 
divulgado, ontem, pela Secreta-
ria Estadual de Defesa Civil. Os 
bombeiros já atenderam mais 
de 200 chamadas decorrentes da 
chuva, em 22 municípios.

A situação é mais crítica nas 
regiões norte e noroeste do 
estado, mas houve ocorrên-
cias em todas as regiões — não 
há registro de mortes. Os rios 
Muriaé, Carangola, Itabapoa-
na, Pomba e Paraíba do Sul 
transbordaram, afetando pelo 
menos 10 cidades: Itaperuna, 
Italva, Natividade, Porciúncu-
la, Bom Jesus do Itabapoana, 
Laje do Muriaé, Cambuci, Ape-
ribé, Santo Antônio de Pádua e 
Cardoso Moreira.

Eles só queriam admirar a beleza do cânion

Sebastião Teixeira

Fotos: Redes sociais 

Nascido em Anhumas (SP), era 
o patriarca da família Teixeira 
da Silva. Ex-integrante da 
Polícia Militar de Minas Gerais, 
era benquisto em Serrania, 
cidade que escolheu para 
viver com a mulher e os filhos. 
Tinha 64 anos.

Marlene Teixeira

Marlene Augusta 
Teixeira da Silva, de 
57 anos, era natural 
de Itaú de Minas. Era 
mulher de Sebastião.

Geovany Teixeira

Também nascido em Itaú 
de Minas, Geovany Teixeira 
da Silva tinha 37 anos, era 
filho de Sebastião e é mais 
uma das vítimas da queda 
do paredão de pedra em 
Capitólio, no  
último sábado.

Geovany Gabriel

Geovany Gabriel Oliveira 
da Silva tinha 14 anos 
e era natural de em 
Alfenas (MG). Era filho 
de Geovany e neto de 
Sebastião. Também 
não resistiu à queda da 
imensa pedra.

Thiago Teixeira

Thiago Teixeira da Silva 
Nascimento tinha 35 
anos e nasceu em Passos 
(MG). Era sobrinho de 
Marlene e Sebastião, e 
primo de Geovany.

Carmem Pinheiro

Carmem Pinheiro da Silva 
tinha 43 anos e nasceu em 
Cajamar (SP). Era companheira 
de Geovany e estava 
acompanhada no passeio da 
filha e do namorado da filha. 
Nenhum deles sobreviveu.

Camila Machado

Camila da Silva Machado 
tinha 18 anos. Era natural de 
Paulínia (SP) e filha de Carmem. 
Foi ao passeio com a mãe e o 
namorado, a convite do casal 
Sebastião e Marlene, e do 
companheiro da mãe, Geovany.

Maycon Douglas

Maycon Douglas de 
Osti tinha 24 anos e 
faria 25 anos no último 
domingo. Era namorado 
de Camila.

Rodrigo Alves

Rodrigo Alves dos 
Anjos tinha 40 anos e 
nasceu em Betim (MG). 
Era quem pilotava 
a lancha Jesus no  
momento da tragédia. 
Ele também não 
resistiu à queda da 
imensa pedra.

Julio Antunes

Julio Borges 
Antunes era de 
Alpinópolis (MG) 
e tinha 68 anos. 
Participava da 
excursão junto 
com a família 
de Sebastião e 
Marlene.

As chuvas intensas que atin-
gem Minas Gerais obrigaram mi-
neradoras a paralisarem a produ-
ção por questões de segurança. 
Vale Usiminas, CSN e Vallourec 
— que teve no fim de semana a 
atividade paralisada pela Justi-
ça, devido ao transbordamen-
to de um dique da empresa, que 
invadiu a BR-040 e interrompeu 
o fluxo de veículos — suspende-
ram a produção. A preocupação 
da empresas é com a segurança 
das barragens para evitar que se 
repitam tragédias como a de Ma-
riana e de Brumadinho.

A Vale informou, ontem, que 
teve de paralisar parcialmente a 
sua produção nos sistemas Su-
deste e Sul. Segundo a minerado-
ra, a decisão é para “garantir a se-
gurança dos seus empregados e 
comunidades, em razão do nível 
elevado de chuvas que atingem 
Minas”. Apesar do cenário, a Vale 
mantém a estimativa de produ-
ção de minério de ferro para 2022 

para algo entre 320 milhões e 335 
milhões de toneladas.

Já a Usiminas afirmou que 
suas atividades deverão ser re-
tomadas “quando as condições 
climáticas melhorarem e permi-
tirem acesso seguro às minas e 
o funcionamento adequado de 
equipamentos, bem como após 
uma revisão das condições das 
instalações em geral”. A compa-
nhia salienta, também, que ao 
menos até aqui, a paralisação 
da mineradora não deverá afe-
tar a sua produção de aço, visto 
que há estoque.

A CSN, por sua vez, afirmou 
que a operação da mina Casa 
de Pedra está temporariamen-
te suspensa e com “expectativa 
de retorno das atividades nos 
próximos dias”. Ainda por con-
ta das chuvas, a operação por-
tuária de carregamento de mi-
nério no Terminal de Carvão no 
porto de Itaguaí, no Rio, tam-
bém está suspensa.

Mineradoras param atividades

O casal Sebastião Teixeira da 
Silva, de 64 anos, e Marlene Au-
gusta Teixeira da Silva, de 57, 
tinha um grande prazer: a fa-
mília. Moradores da pequena 
Serrania (MG), município pró-
ximo de Alfenas e já na dire-
ção da fronteira com São Paulo, 
sempre que podiam incluíam 
os filhos e agregados nos even-
tos que planejavam, desde um 
almoço reunindo todos às via-
gens — como a que fizeram ao 
cânion de Capitólio.

Passageiros da lancha Jesus, 
que foi atingida diretamente pe-
lo paredão que se desprendeu no 
último sábado, Sebastião e Mar-
lene mais uma vez acreditavam 

estar curtindo com aqueles que 
mais amavam. Mas a falta de fis-
calização e a imprudência fize-
ram com que a diversão termi-
nasse em tragédia.

Com o casal estava Geovany, 
de 37, que era o segundo de 
três filhos — o mais velho, Er-
nani, morreu há dois anos e, 
agora, restou apenas Angelita. 
Acompanhando Geovany, Se-
bastião e Marlene no passeio, 
Geovany Gabriel também ad-
mirava as formações rochosas 
e a água límpida do lago artifi-
cial chamado de “Mar de Mi-
nas”. O jovem de 14 anos tam-
bém foi uma das vítimas do 
desprendimento da rocha.

Geovany, porém, não se fazia 
acompanhar apenas dos pais e 
do filho. Levou para o passeio a 
companheira, Carmem Pinheiro, 
43; a enteada, Camila Machado, 
18, e o namorado dela, Maycon 
Douglas, 24. Na tragédia, mais 
um integrante da família de Se-
bastião e Marlene não resistiu à 
queda a de imensa pedra: Thiago 
Teixeira da Silva, 35, sobrinho do 
casal e primo de Geovany.

Outras duas pessoas morre-
ram na tragédia do último sába-
do: o piloto da lancha, Rodrigo 
Alves dos Anjos, de 40 anos, e Ju-
lio Borges Antunes, 68, que parti-
cipava do passeio com a família 
de Sebastião e Marlene.

Em Serrania, onde o casal mo-
rava, a prefeitura decretou lu-
to por três dias. Os corpos de 
Sebastião, Marlene, Geovany e 
Geovany Gabriel foram velados 
no Ginásio Poliesportivo Amélio 
Bueno da Fonseca e sepultados 
no cemitério da cidade.

Já Rodrigo, o piloto da lan-
cha Jesus, era considerado um 
conhecedor do lago de Furnas. 
Era morador de São José da Bar-
ra, que fica a apenas 45 quilô-
metros de Capitólio, assim co-
mo o aposentado Júlio Borges 
Antunes — que segundo um so-
brinho dele era a primeira vez 
que o tio andaria de lancha — 
e Thiago Teixeira.

Uma família unida e que se divertia junto

 » TAÍSA MEDEIROS
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Uma variante que causa quase 3 milhões de infecções por dia no mundo 
e que leva, sim, a hospitalizações, não pode ser considerada leve”

Miguel Nicolelis, neurocentista

O 
avanço da variante 
ômicron e o recrudes-
cimento da pandemia 
de covid-19 com novo 

disparo no número de infecções 
é preocupante, deve ser levada 
a sério, mas, no governo federal, 
não há lideranças e gente com-
petente para lidar com a nova 
ameaça. O alerta é do neuro-
cientista Miguel Nicolelis, en-
trevistado de ontem do CB.Po-
der — parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília. Pa-
ra piorar a situação, segundo ele 
será necessário retornar com al-
gumas medidas — como a obri-
gatoriedade do uso de máscaras 
e o afastamento social —, que o 
presidente Jair Bolsonaro e vá-
rios dos seus ministros contes-
tam e tentam desqualificar. Ni-
colelis adverte, ainda, que a cepa 
ômicron não é leve, como equi-
vocadamente se tem divulgado.

Qual o diagnóstico do senhor 
para o atual momento da 
pandemia?

Estamos entrando na terceira 
onda, que esperávamos desde 
outubro. Houve um adiamen-
to, começamos a ver os sinais 
em novembro e houve a explo-
são em dezembro, com um nú-
mero de casos enorme no Bra-
sil e no mundo. O agravante do 
nosso país é o apagão de dados 
e a ausência de uma noção exa-
ta da magnitude da onda nes-
te momento — só sabemos que 
ela é enorme. E estamos vendo a 
concorrência de três epidemias 
no Brasil: da ômicron, que é do-
minante, da delta e, somado a 
isso, da influenza.

Como esse apagão de dados 
atrapalha na busca do melhor 
enfrentamento?

Com esse apagão, não temos 
a menor condição de estimar a 
realidade e quais os municípios 
e estados que estão sendo afeta-
dos. Houve uma estimativa no fi-
nal de semana de que o Brasil po-
deria ter 400 mil casos diários. É 
conveniente não testar e não re-
portar porque, aí, realmente, a 
pandemia some dos dados ofi-
ciais. Ela não some das ruas, dos 
centros de saúde, das unidades 

 »Entrevista | MIGUEL NICOLELIS | NEUROCIENTISTA

 » GABRIELA CHABALGOITY*
Credito: Fred Beck/TV Brasilia

“A variante ômicron não é leve”

Para o pesquisador, é necessário que os governos voltem a considerar a hipótese de adotar medidas restritivas. E lamenta o 
apagão de dados do ministério, que compromete as estimativas das infecções pela covid-19 e prejudica o combate à doença

básicas de saúde, dos hospitais. 
Ela não some, também, dos nos-
sos relatos pessoais, de paren-
tes e conhecidos. Todos dizem 
que nunca viram tantas pessoas 
infectadas pelo vírus. Isso é al-
go que deve ser levado em con-
ta porque, na falta de dados, de-
monstra a amplitude da trans-
missão da ômicron no Brasil.

Por que o fenômeno da gripe 
chegou nesse período?

A influenza está fora da esta-
ção dela, aqui no Brasil — que 
começa em março e entra no in-
verno. Outra coisa é que hou-
ve uma redução de casos tan-
to da influenza quanto da den-
gue no Brasil e, provavelmen-
te, pelo uso de máscara, pelo 
isolamento social. Mas estamos 

estudando outras in-
formações para tentar 
explicar uma explo-
são de casos. O pro-
blema é que, em de-
zembro, começou-se a 
culpar a influenza pe-
los casos gripais, mas 
ninguém testava pa-
ra fazer o diagnóstico. 
Muita coisa foi catalo-
gada como influenza, 
mas era covid.

Por que a infecção pela ômicron 
não pode ser considerada leve, 
como muitos dizem?

Por várias razões. Ela pode 
até levar a sintomas mais le-
ves em pessoas já vacinadas ou 
mesmo em pessoas não vacina-
das. Todavia, do ponto de vista 

populacional, uma 
variante que cau-
sa quase 3 milhões 
de infecções por dia 
no mundo e que le-
va, sim, a hospitali-
zações, não pode ser 
considerada leve. Se 
você gerar milhões de 
casos diários, mesmo 
que a fração de casos 
graves seja menor do 

que a delta, você ainda vai ter 
um número enorme de pessoas 
procurando serviços hospitala-
res e precisando ser internadas. 
As pessoas estão deixando todos 
se contaminarem para chegar à 
imunidade de rebanho, mas nós 
não vamos ter. Se aparecer outra 
variante, como apareceu a del-
ta, não vamos ter. Precisamos 

quebrar a transmissão e reduzir 
o número de casos.

Os casos mais graves estão 
relacionados a pessoas  
não imunizadas?

Sim. Relatórios vindos dos Es-
tados Unidos e do Reino Unido 
mostram que até 11 vezes mais 
pessoas que desenvolveram ca-
sos graves são as não vacinadas.

O senhor acredita na segurança 
da vacinação de crianças  
de 5 a 11 anos?

Sem dúvida, não podíamos 
ter adiado por conta de uma 
consulta pública que não tem 
comprovação científica ne-
nhuma. A segurança foi com-
provada e as doses estão entre-
gues. Nos países que fizeram a 

vacinação, os efeitos de prote-
ção foram constatados. O retor-
no às aulas sem a imunização de 
crianças nessa faixa etária é ab-
surdo. Vamos colocar em risco 
não só as crianças, que já mor-
reram pela covid, mas as famí-
lias, porque as crianças podem 
pegar ou transmitir.

Existe um risco, com a não 
adoção da imunização das 
crianças, de existir uma nova 
variante que apenas as afete?

Sim, já existe. É nítido que a 
ômicron está atacando as crian-
ças, que não estão vacinadas. As 
UTIs pediátricas do Reino Uni-
do e dos EUA estão ficando lota-
das. Estamos vendo o fenômeno 
ocorrer no Brasil, também, desde 
novembro, inclusive em Brasília.

É o momento de os governos 
adotarem medidas restritivas?

Sem dúvida. Infelizmente, as 
pessoas acreditaram em algu-
mas versões de que a pande-
mia tinha acabado, e isso foi co-
mo um passaporte para que ti-
vessem uma desculpa para que 
pudessem se aglomerar e parti-
cipar de grandes festas no natal 
e ano novo. Com a alta da vaci-
nação no Brasil, houve um álibi 
para as festas. Agora, temos que 
voltar com o uso de máscaras, 
remover aglomerações em jo-
gos de futebol, cancelar todos 
os tipos de carnaval e festas pri-
vadas. Estamos em uma emer-
gência novamente. Se não fizer-
mos isso, vamos sobrecarregar o 
SUS e as pessoas podem até não 
morrer por covid, mas por falta 
de cuidados, como já aconteceu.

A postura do governo de 
combater vacinas e  
subestimar o número de  
mortes das crianças é um  
mau exemplo, não?

É a pior postura, talvez uma 
das piores do mundo. O presi-
dente Jair Bolsonaro é, realmen-
te, um caso à parte e vai ficar pa-
ra a história. Ninguém nunca vai 
entender essa conduta, que é 
completamente fora dos níveis 
éticos e morais. O Brasil regis-
trou números recordes em mor-
tes por covid em grande parte 
por culpa dessa campanha ne-
gacionista do presidente.

O Ministério da Saúde anun-
ciou, ontem, a mudança no pe-
ríodo do cumprimento da qua-
rentena para pacientes conta-
minados pela covid-19. Segundo 
a pasta, a partir de agora, o in-
tervalo, que era de 10 dias, pas-
sa para sete, para pessoas com 
casos leves e moderados, mas 
pode se encerrado em até cin-
co dias. A decisão veio horas de-
pois de a Secretaria da Saúde de 
São Paulo ter feito anúncio se-
melhante e do Rio de Janeiro ter 
adotado regras próprias.

“A nossa mensagem princi-
pal é que o isolamento é de se-
te dias, se ele não quis testar no 
quinto e tiver sem sintomas no 
sétimo ele pode sair do isola-
mento. Não é necessário testar. 

Recomendamos manter as reco-
mendações até o 10º”, explicou o 
secretário de Vigilância em Saú-
de, Arnaldo Medeiros, durante 
coletiva de imprensa.

Se no quinto dia o paciente 
estiver sem sintomas respirató-
rios, sem febre e uso de medica-
mentos, ele pode realizar a tes-
tagem para a doença. Caso o re-
sultado para o novo coronavírus 
seja negativo, poderá ser libera-
do do isolamento. Em situações 
de resultado positivo, a quaren-
tena deverá continuar até o déci-
mo dia. “Essa é a quarta atualiza-
ção do guia epidemiológico para 
covid-19”, esclareceu Medeiros.

A regra prevista anteriormen-
te pela pasta era de 14 dias de 
isolamento ininterrupto. De 
acordo com o ministério, foram 
utilizados como referência os 

protocolos do Centro de Con-
trole de Doenças Infecciosas 
(CDC), dos Estados Unidos, e 
do Sistema Nacional de Saúde 
(NHS), da Inglaterra. “Agora, es-
tamos nos preparando para am-
pliar algumas políticas, como a 
de testagem”, disse o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga.

Na manhã de ontem, o minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga, 
anunciou que os integrantes da 
pasta e membros dos conselhos 
de secretários estaduais e mu-
nicipais de Saúde (Conass e Co-
nasems) iriam se reunir para dar 
um veredicto sobre o tema.

A nova regra adotada pela pas-
ta se aproxima da atualização 
do CDC norte-americano, que 
reduziu de 10 dias para cinco 
dias o tempo recomendado de 
isolamento para assintomáticos, 

desde que prossigam com o uso 
de máscara e testem negativo pa-
ra a doença. A França tomou de-
cisão semelhante.

A redução do período de qua-
rentena para infectados pelo no-
vo coronavírus divide cientistas. 
Entidades da área de saúde, co-
mo a Associação Médica Brasilei-
ra (AMB), veem margem para di-
minuir o isolamento, mas acham 
um prazo inferior a uma semana 
arriscado — no Rio são cinco dias 
para os assintomáticos.

De acordo com o especialista 
da Fundação Oswaldo Cruz Júlio 
Croda, as decisões dos governos 
tendem a levar em consideração 
a perda de força de trabalho pe-
lo isolamento. “Os dados são es-
cassos para tomada de decisão. 
Não tem dados científicos con-
sistentes”, explicou.

Quarentena pode ser de apenas 5 dias
 » LUANA PATRIOLINO

Segundo Queiroga, ministério, agora, vai ampliar a testagem 

Ed Alves/CB

Pelo menos 500 voos nacio-
nais e internacionais já foram 
cancelados pelas empresas aé-
reas brasileiras em razão do sur-
to de covid-19 e de gripe entre as 
tripulações. A situação está sen-
do monitorada pela Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac), 
que cobra das companhias a re-
visão das medidas de cuidados 
com a saúde do funcionário.

No acumulado geral de quin-
ta-feira e ontem, a Azul teve 387 

viagens não realizadas em fun-
ção de um aumento acima dos 
400% no número de afastamen-
tos de pessoal, na última sema-
na. O cenário levou a aérea a 
cancelar 29 voos no Aeroporto 
Internacional de Viracopos, em 
Campinas (SP). A empresa afir-
mou que os clientes afetados pe-
lo reagendamento ou cancela-
mento das partidas estão rece-
bendo “toda a assistência neces-
sária” e sendo informados sobre 
eventuais alterações.

Já a Latam foi a que mais 

cancelou voos. Só ontem, foram 
53 domésticos e 19 internacio-
nais suspensos em São Paulo, 
além de 19 remarcados no aero-
porto de Congonhas (SP). A em-
presa já havia anunciado que 47 
voos com previsão para decolar 
até 16 de janeiro não acontece-
riam. A companhia, agora, acu-
mula 162 voos paralisados.

A empresa pediu aos passa-
geiros que verifiquem o status 
do voo em que devem embar-
car antes de se deslocarem pa-
ra o aeroporto. Como forma de 

tentar amenizar os prejuízos 
dos clientes, a Latam dá aos 
usuários afetados a possibilida-
de de remarcar a viagem plane-
jada sem multa e diferença de 
taxa, ou de solicitar o reembol-
so das passagens, também sem 
custo adicional.

A Gol também registrou sur-
tos de infecção pelo novo coro-
navírus e influenza. Apesar dis-
so, a empresa explicou que “ne-
nhum voo foi cancelado ou so-
freu alteração significativa por 
este motivo”. Acrescentou que os 

funcionários com os quais forem 
constatados alguma das doenças 
estão “sendo afastados das fun-
ções para se recuperarem em ca-
sa, com segurança”.

Os passageiros que compro-
varem a testagem positiva antes 
de embarcar podem escolher en-
tre o cancelamento da passagem 
com reembolso total ou em for-
ma de crédito ou remarcação da 
viagem sem taxas. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Voos cancelados por surto nas tripulações
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

O apagão de dados oficiais sobre 
a covid-19 no Brasil, após 
ataques hackers ao Ministério da 
Saúde, completou, ontem, um 
mês. Os impactos provocados 
pela falta de dados ainda são 
sentidos e atrapalham no 
acompanhamento da pandemia 
no país, já que especialistas e o 
público ainda estão sem acesso a 
informações importantes sobre o 
novo coronavírus. Os aplicativos 
e sites da pasta voltaram a 
funcionar há duas semanas, mas 
sistemas como o e-SUS Notifica, 
SI-PNI e Sivep-Gripe ainda estão 
fora do ar.

 » Apagão na Saúde 
completa um mês
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Euro

R$ 6,424

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

9,53%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,674
(+0,076%)

4/janeiro 5,663

5/janeiro 5,690

6/janeiro 5,712

7/janeiro 5,631

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%0,45%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,75%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 05/01 06/01 07/01 10/01

101.945101.006 

CONJUNTURA

Abono salarial começa 
a ser pago em fevereiro
Serão distribuídos R$ 21,8 bilhões a 23 milhões de trabalhadores. Moradores de áreas atingidas por enchentes terão prioridade

C
erca de 23 milhões de bra-
sileiros poderão sacar o 
abono salarial do Progra-
ma de Integração Social 

(PIS) e do Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor Públi-
co (Pasep) a partir do próximo dia 
8 de fevereiro. O valor do abono 
pode chegar a um salário mínimo 
(R$ 1.212). O montante a ser pago 
aos trabalhadores neste ano é de 
R$ 21,8 bilhões, e moradores das 
áreas atingidas por enchentes re-
ceberão o dinheiro já no primeiro 
dia de pagamento.

O calendário do abono foi 
aprovado na última sexta-feira 
pelo Conselho Deliberativo do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(Codefat) e divulgado oficialmen-
te ontem pelo Ministério do Tra-
balho. A liberação se refere ao ano 
base de 2020. No ano passado, por 
recomendação da Controladoria 
Geral da União (CGU), o governo 
alterou o calendário do benefício, 
que, agora, é pago sempre no se-
gundo exercício após a aquisição 
do direito. Antes, o pagamento 
era feito entre julho do ano pos-
terior à aquisição direito e junho 
do ano subsequente.

Tem direito ao abono salarial 
o trabalhador com carteira assi-
nada que recebe até dois salá-
rios mínimos por mês, esteja há 
pelo menos cinco anos inscrito 
no PIS/Pasep e tenha trabalhado 
pelo menos 30 dias no ano-base. 
O valor do benefício varia con-
forme o número de meses tra-
balhados, atingindo o máximo 
de um salário mínimo (R$ 1.212) 
para quem trabalhou os 12 me-
ses no ano-base.

Os trabalhadores poderão 

 » FERNANDA STRICKLAND

Segundo comerciantes, faltas devido à ômicron impedem montagem de turnos de atendimento

ItaúPower/Divulgação

Ajustar as previdências para crescer mais
Com as eleições à vista, o principal 

obstáculo à frente dos novos governan-
tes será, seguramente, a derrocada dos 
investimentos em infraestrutura, espe-
cialmente os públicos, que já dura vários 
anos, e que, dada a forte correlação 
entre as duas variáveis, vem jogando o 
crescimento do PIB no chão. Para quem 
enxerga as coisas como eu, o rápido e 
incisivo estreitamento do espaço para 
investir no setor público está centrado, 
em boa medida, na disparada dos gastos 
e dos deficits previdenciários que, ulti-
mamente, vêm sendo fortemente afeta-
dos por fatores demográficos, de difícil 
reversão, e tendem a zerar os investi-
mentos em futuro próximo, caso igno-
remos o assunto. Ou seja, o ataque aos 
deficits deverá estar na linha de frente 
das ações voltadas para a retomada dos 
investimentos e do crescimento do PIB.

Mas se deve, de forma mais ampla, 
à opção, lá de atrás, de transformar os 
orçamentos públicos em uma super 
rígida e gigantesca folha de pagamento 
de benefícios e salários (União), ou em 
um território cheio desses e de outros 
donos (especialmente no caso dos 

entes subnacionais), cuja fatia, em por-
centagem do total, vem sempre cres-
cendo, sem que os beneficiários dessa 
grande partilha de recursos se mos-
trem dispostos a abrir mão de qualquer 
pedaço dos seus expressivos quinhões. 
A tentativa da fase Temer de controlar 
os gastos federais via um teto de cresci-
mento igual à inflação, teto esse impos-
to constitucionalmente sobre o total 
despendido, produziu algum efeito no 
controle do gasto, mas atuando apenas 
sobre os demais gastos, logo se esgotou.

Ainda que, desde os anos 1980, os 
investimentos privados em infraestrutu-
ra apenas oscilem em torno de 1,1% do 
PIB, enquanto os públicos tenham caído 
sete vezes em termos reais, de algo ao 
redor de 5% para 0,7% do PIB, o Minis-
tério da Economia continua apostando 
em que, um dia, eles virão em massa do 
exterior. Em adição, segundo matéria 
de 4/1/22 do Estadão, sem sucesso no 
tocante a inflação e crescimento da eco-
nomia, o ministro da área se vangloria 
de que será o primeiro, desde muito, a 
cortar gastos e reduzir a dívida pública 
(Só que cortou o gasto errado: investi-

mento. E quanto à dívida, se a reduzisse 
não haveria tanta necessidade...).

Começando por uma análise apro-
fundada da estrutura dos gastos da 
União, ela se decompunha da seguin-
te forma em 2018, em porcentagem do 
total: previdência pública: 9,4; demais 
gastos obrigatórios (DGO): 83,4; inves-
timento: 2,8; e demais gastos discri-
cionários: 4,4. Os DGO se referem a 
benefícios assistenciais e subsidiados; 
benefícios do INSS acima de 1 salário 
mínimo; pessoal ativo; poderes autôno-
mos; educação e saúde.

E considerando o caso de Minas 
Gerais, segundo ou terceiro maior esta-
do na Federação, como exemplo dos 
entes subnacionais, esse mesmo tipo 
de estrutura mostraria os seguintes 
números: previdência pública: 24,3; 
demais gastos obrigatórios (DGO): 
60,5%; investimento: 2,8; e demais gas-
tos discricionários: 12,4. Os DGO, nes-
se caso, se referem a saúde, educação, 
segurança, poderes autônomos e ser-
viço da dívida. Ressalte-se o peso bem 
mais elevado da previdência pública no 
âmbito estadual, contrabalançado, em 

parte, por um menor peso dos DGO.
Dado que mexer na previdência 

geral e na folha de benefícios assisten-
ciais e subsidiados é muito complicado 
politicamente, a melhor saída para a 
União e também para os entes subna-
cionais (deixando ainda de lado outros 
poderosos donos do orçamento como 
educação, saúde e os poderes autôno-
mos) é concentrar o esforço de ajuste 
nos regimes próprios de previdência, 
cujo desequilíbrio financeiro decorreu 
não só de regras mais benevolentes 
como também de fatores demográfi-
cos, e sempre foi visto por muitos como 
um caldeirão de exagerados benefícios. 
Tanto assim que o deficit financeiro 
absoluto anual das duas previdências 
é, somado, da ordem de R$ 200 bilhões 
anuais, enquanto, por segurado, é de 
R$ 55 mil na União, R$ 19 mil nos Esta-
dos e R$ 2 mil tanto nos municípios 
como, pasmem, no INSS. Por sua vez, 
os passivos atuariais (ou a dívida dos 
entes públicos para com seus servido-
res) por segurado são de R$ 839 mil na 
União, R$ 454 mil nos estados e R$ 287 
mil nos municípios. Haja desajuste...

Finalmente, cabe notar que a União 
como, em uma certa medida, os entes 
subnacionais, vêm atuando de forma 
incompleta nessa área. Mudar regras 
na previdência é fundamental, mas na 
Emenda 103/19, recentemente apro-
vada, ficou faltando obrigar a União 
a fazer o que é central, ou seja, imple-
mentar, como um segundo movimen-
to, um plano de equacionamento dos 
seus gigantescos deficits financeiro e 
atuarial que os estudos já evidencia-
ram. Esse plano se baseia, principal-
mente, no aporte de ativos e recebí-
veis em geral em montante capaz de 
pagar a conta ou zerar os respectivos 
passivos atuariais. Essa é uma obriga-
ção complexa e difícil de implemen-
tar, tanto assim que os entes subna-
cionais estão, por sua vez, obrigados 
pela Constituição federal a fazer isso 
há bastante tempo, mas resistem, e se 
arrastam em seu cumprimento. Para 
estes, outra dificuldade foi não os 
obrigar a adotar, automaticamente, a 
mesma reforma de regras imposta à 
União, cabendo-lhes batalhar caso a 
caso nas assembleias locais.

“O RÁPIDO E INCISIVO ESTREITAMENTO DO ESPAÇO PARA INVESTIR NO SETOR PÚBLICO ESTÁ CENTRADO, EM BOA MEDIDA, NA DISPARADA DOS GASTOS E DOS DEFICITS 
PREVIDENCIÁRIOS”

RAUL VELLOSO

Ajuda na crise

Veja calendário de liberação dos 
abonos do PIS e do Pasep

PIS
Nascidos em                Recebem                
                                        a partir de
Janeiro 8/2
Fevereiro 10/2
Março 15/2
Abril  7/2    
Maio  22/2    
Junho 24/2
Julho  15/3    
Agosto 17/3
Setembro 22/3
Outubro 24/3
Novembro 29/3
Dezembro 31/3

Pasep
Número de 
inscrição                    A partir de
0   15/2
1   15/2
2   17/2
3   17//2
4   22/2
5   24/2
6   15/3
7   17/3
8   22/3
9   24/3

Fonte: Codefat

consultar o dia do pagamento 
e o valor do benefício a partir de 
1° de fevereiro. O calendário dos 
saques do PIS, da iniciativa pri-
vada, começa em 8 de fevereiro, 
de acordo com a data de nasci-
mento do beneficiário. Os do Pa-
sep, do setor público, terão início 
no dia 15 do próximo mês (veja 

tabela). No caso do PIS, a consul-
ta poderá ser feita pelo aplicativo 
Caixa Tem ou pelo app Caixa Tra-
balhador. As informações foram 
dadas pelo ministro do Trabalho 
e Previdência, Onyx Lorenzoni, e 
pelo presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Pedro Guimarães.

Segundo Guimarães, quem já 
possui conta no Caixa Tem re-
ceberá automaticamente, por 
meio de depósito no aplicati-
vo. O mesmo ocorrerá com os 
beneficiários que têm conta-
corrente no banco. A Caixa fa-
rá o pagamento do PIS a 22 mi-
lhões de trabalhadores, totali-
zando R$ 19,5 bilhões. O Banco 
do Brasil é o responsável pelos 
saques de mais de 1 milhão de 
servidores com direito ao Pasep, 
somando R$ 2,3 bilhões.

De acordo com Onyx Lorenzo-
ni, até o momento, 107 mil traba-
lhadores devem ter o saque an-
tecipado por conta das enchen-
tes em Minas Gerais e na Bahia, 
independentemente do mês de 
nascimento. 

O presidente da Caixa escla-
receu que os moradores das lo-
calidades que estão em situação 
de emergência pelas chuvas não 
precisam procurar o banco para 
ter direito a receber o benefício 
no primeiro dia de pagamento. 
“Já liberamos saque calamida-
de do FGTS para 10 cidades da 
Bahia e de Minas Gerais. Nes-
se caso, é preciso solicitação da 
prefeitura ao Ministério do De-
senvolvimento Regional com as 
áreas que foram afetadas. (No 
abono), as pessoas não precisam 
ir à Caixa, porque tudo será vali-
dado pelo Ministério do Traba-
lho, e automaticamente as pes-
soas receberão”, disse.

A Associação Brasileira dos 
Lojistas Satélites (Ablos) vai 
pedir a redução dos horários 
de funcionamento dos sho-
ppings devido ao avanço da 
variante ômicron no Brasil. 
São muitos os funcionários 
afastados do trabalho sem que 
haja condições de reposição 
dos postos.

Daniel Rodrigues, 23 anos, é 
funcionário de uma loja de rou-
pas no Brasília Shopping e rela-
ta como o aumento de casos de 
covid influenciou o seu dia a dia.  

“No fim de ano, a loja até con-
tratou temporários, mas mui-
tos funcionários entraram de li-
cença depois do ano-novo. Com 
menos gente, sobra demanda 
para quem continua trabalhan-
do”, explicou.

Além do aumento dos afas-
tamentos por atestado médi-
co, a dificuldade de testagem 
da covid atrapalha a estrutu-
ração de turnos de trabalho. 
A comerciante Amanda Mo-
reira, 58 anos, dona de um ar-
marinho, teve dificuldade pa-
ra fazer a loja funcionar na 
primeira semana do ano. “Já 

havia muita gente com férias 
programadas. E, entre os que 
ficaram, tivemos problema de 
falta por suspeita de covid. Co-
mo estava tudo lotado nas fi-
las de testagem, demora mais 
para alguns funcionários vol-
tarem.” 

Amanda disse que a falta de 
atendimento provocou prejuí-
zo ao negócio. “Com essa difi-
culdade nos turnos, vendemos 
uns 50% a menos na última se-
mana”, explicou.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Lojista de shopping pede horário reduzido
 » BERNARDO LIMA*
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A alta de juros nos Estados 
Unidos que vem sendo anun-
ciada pelo Federal Reserve (Fed, 
o banco central norte-america-
no) pode ter grande impacto nas 
economias emergentes. O alerta 
foi publicado ontem em um blog 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). Para os economistas 
do Fundo, os países precisam se 
antecipar, adotando, por exem-
plo, medidas de ajuste fiscal.

“Embora os custos dos em-
préstimos em dólares permane-
çam baixos para muitos, as preo-
cupações com a inflação domés-
tica e o financiamento externo 
estável levaram vários mercados 
emergentes no ano passado, in-
cluindo Brasil, Rússia e África do 
Sul, a começar a aumentar as ta-
xas de juros”, disse o FMI.

De acordo com o Fundo, se 
houver um aperto gradual na po-
lítica monetária dos EUA, os efei-
tos sobre os mercados emergen-
tes serão benignos. No entanto, 
as repercussões também podem 
ser negativas se a alta de juros for 
mais intensa. “Aumentos mais rá-
pidos das taxas do Fed poderiam 
abalar os mercados financeiros e 
endurecer as condições financei-
ras em todo o mundo”, disse o FMI. 
As consequências seriam a desa-
celeração da economia dos EUA e  
saídas de capital e desvalorização 
da moeda de países emergentes. 

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo 

CONJUNTURA /

Refis: governo busca solução

Presidente Jair Bolsonaro diz esperar que o Congresso derrube o veto dele ao projeto de parcelamento 

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) prometeu uma 
“solução parcial” para 
os microempreendedo-

res individuais (MEI) prejudi-
cados pelo veto ao projeto de 
lei que permitia o parcelamen-
to de dívidas tributárias. No ca-
so das microempresas, o presi-
dente afirmou, em entrevista à 
Rádio Sarandi, que o Congresso 
deverá derrubar o veto, “o que 
solucionará a questão”. 

Bolsonaro se reuniu ontem 
à tarde, no Palácio do Planalto, 
com o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, para tratar do as-
sunto. A interlocutores, Guedes 
disse que a questão do Refis se-
ria de “fácil solução”, mas exigiria 
uma compensação pela perda de 
receita. A assessoria da Presidên-
cia, contudo, manifesta preocu-
pação com a legislação eleitoral, 
que impede a concessão de be-
nefícios em ano de eleições. 

Na entrevista à rádio, Bolso-
naro disse que foi obrigado a ve-
tar o projeto por questões legais. 
“Hoje (ontem), devemos ter uma 
decisão para atender o pessoal 
do MEI que contraiu emprés-
timo por ocasião da pandemia 
para que seja renegociado, is-
so sim. Pretendemos uma solu-
ção parcial agora, e, com a volta 
do Parlamento, eu tenho certeza 
que o Parlamento vai derrubar o 
veto”, afirmou.

“Se eu sanciono, estou em cur-
so na Lei de Responsabilidade 
Fiscal. E responderia também pe-
rante à legislação eleitoral, por-
que, em anos eleitorais, tem cer-
tas coisas que eu não posso san-
cionar”, alegou o presidente.

Paulo Guedes, um dos que recomendaram o veto ao presidente, diz que é preciso adotar medidas para compensar perda de receita

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas

 » INGRID SOARES
 » FERNANDA STRICKLAND

 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*

FMI alerta
emergentes

O projeto abria espaço para 
descontos de juros e multas  e 
parcelamento de R$ 50 bilhões 
em dívidas de empresas cadas-
tradas no Simples e de MEIs. 
O veto foi recomendado pelo 
Ministério da Economia e pe-
la Advocacia-Geral da União 
(AGU). O Brasil tem cerca de 
16 milhões de microempreen-
dedores individuais e peque-
nas empresas. A decisão gerou 
uma movimentação de entida-
des que representam a catego-
ria, com o objetivo de pressio-
nar o Congresso a derrubar o 

veto. Várias delas encaminha-
ram ofício aos líderes de par-
tidos no Senado e na Câmara 
dos Deputados alertando so-
bre as consequências da deci-
são presidencial e se colocan-
do à disposição para aprofun-
dar o tema. 

“Estamos trabalhando para 
derrubar o veto. As razões e con-
sequências são evidentes. Im-
possibilitados de renegociar suas 
dívidas, milhões de microem-
preendedores serão colocados 
na informalidade, além de gerar 
menos empregos e arrecadação. 

O governo não está abrindo mão 
de receita, ele está abrindo mão 
de um futuro aumento da recei-
ta daqueles que não pagaram e 
agora também não terão oportu-
nidade de renegociar para pagar. 
O projeto foi analisado por todas 
as comissões e aprovado no Con-
gresso, sem esbarrar em nenhu-
ma ilegalidade, como está sen-
do colocado agora pelo gover-
no”, afirmou Joseph Couri, pre-
sidente do Sindicato das Micro 
e Pequenas Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Simpi). 

Para a entidade, com o veto, 

as empresas que não conse-
guirem acertar as contas com 
a Receita Federal terão os pro-
cessos inscritos na Dívida Ati-
va da União. Com isso, além 
de serem cobradas na Justiça, 
ficando sujeitas ao pagamen-
to de juros e encargos e esta-
rão impossibilitadas de con-
tinuar inscritas no Simples, 
o sistema simplificado de re-
colhimento de tributos fede-
rais. Isso também dificultará 
a aprovação de empréstimos 
e financiamentos, entre ou-
tros problemas.

de dívidas tributárias de micro e pequenas empresas, e promete “solução parcial” para microempreendedores individuais
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NICARÁGUA /

Sob pressão, Daniel 
Ortega é empossado

Em meio a novas retaliações dos EUA e da União Europeia, que contestam 

Pela primeira vez em 24 anos, Ba-
rinas, estado natal do ex-presidente 
venezuelano Hugo Chávez, morto 
em 2013, será governado pela opo-
sição. Os adversários políticos de Ni-
colás Maduro repetiram a histórica 
vitória na eleição para governador 
alcançada em novembro e que foi 
anulada judicialmente. Desconhe-
cido na política nacional, o oposi-
tor Sergio Garrido venceu com 14 
pontos de vantagem sobre o ex-vi-
ce-presidente e ex-chanceler Jorge 
Arreaza, que dispôs de todo o po-
der do governo à disposição duran-
te a campanha. 

Garrido conquistou 172.497 vo-
tos (55,36%) no primeiro boletim 
oficial, enquanto Arreaza ficou 
com 128.583 (41,27%). Um tercei-
ro candidato, Claudio Fermín, acu-
sado de colaborar com o chavismo 
para dividir o voto da oposição, ob-
teve 5.996 (1,77%). 

“O povo nobre, leal e valente de 
Barinas conquistou a vitória”, co-
memorou Garrido, ao romper com 
as mais de duas décadas de hege-
monia chavista no estado. Arreaza. 
O ex-chanceler de Maduro, que foi 
genro de Chávez e é pai do primei-
ro neto do ex-presidente, reconhe-
ceu a derrota no Twitter mais de 
uma hora antes do resultado ofi-
cial ser conhecido. 

A votação do último domingo ra-
tificou a vitória iminente da oposi-
ção em 21 de novembro do ano pas-
sado, que foi anulada pelo Supremo 
Tribunal de Justiça (TSJ), pró-gover-
no. Na época, prevaleceu a alegação 
de que o candidato da oposição, Fre-
ddy Superlano, estava desqualifica-
do devido a investigações judiciais. 

A Corte afastou também a mu-
lher de Superlano, que seria sua 
substituta, e um terceiro candida-
to, deixando Garrido, eleito para o 
parlamento regional em novem-
bro, como quarta opção. Ao saber 
da vitória de Garrido, o ex-candida-
to impugnado celebrou: “A mesma 
expressão popular que foi apresen-
tada no dia 21 (novembro) foi apre-
sentada, desta vez com mais força.” 

A popular canção Linda Barinas 
foi entoada sem parar pelo coman-
do da oposição, que explodiu em 
aplausos quando o resultado foi di-
vulgado. “Há muito tempo que es-
perávamos por esta vitória”, come-
morou Karmín Sánchez, um ativista 
de 21 anos do partido de oposição. 
Uma plataforma com uma tela gi-
gante que o chavismo instalou para 
comemorar uma eventual vitória fi-
cou vazia, na escuridão, muito perto 
de sua base de campanha.

Simbologia

Localizado no oeste da Venezue-
la, o estado de Barinas, ao longo dos 
anos, tornou-se uma espécie de lu-
gar culto da Revolução, com a famí-
lia Chávez sempre à frente. A dinas-
tia do governo começou com o pai 
do ex-presidente, Hugo de los Reyes 
(1998-2008), e terminou com seu ir-
mão Argenis (2017-2021), que aspi-
rava à reeleição, mas renunciou. 

A direção do Partido Socialis-
ta Unido da Venezuela (PSUV) no-
meou, então, Arreaza como candi-
dato. Aos 48 anos, seu vínculo com 
Barinas se dá por meio de Chávez. 
“Nós não alcançamos os objetivos. 
Por enquanto”, disse Arreaza, reme-
tendo à frase que catapultou Chávez 
à fama depois de fracassar em uma 
tentativa de golpe em 1992. 

VENEZUELA

Oposição 
vence em 
berço do 
chavismo

Sergio Garrido celebra a vitória 
em Barinas: fim de um ciclo

 AFP

C
om a reeleição contestada por 
grande parte da comunidade 
internacional, o presidente da 
Nicarágua, Daniel Ortega, as-

sumiu, ontem, o quarto mandato con-
secutivo ao lado da primeira-dama 
Rosario Murillo, sua vice. Horas an-
tes de o casal prestar juramento numa 
cerimônia na Plaza de la Revolución, 
no antigo centro de Manágua, novas 
sanções foram aplicadas por Estados 
Unidos e União Europeia, que consi-
deram a recondução de Ortega ao car-
go ilegítima. Aos 76 anos, o ex-guerri-
lheiro sandinista conta com o apoio 
da China e da Rússia.

As novas ofensivas americanas e eu-
ropeias atingem, além de familiares de 
Ortega, amigos próximos, funcionários 
e algumas entidades, como a polícia e 
o Ministério Público, por corrupção e 
violação de direitos humanos. Integram 
a lista Camila Ortega Murillo e Laurea-
no Ortega Murillo, filhos do casal pre-
sidencial e que atuam como assessores. 
Camila também é diretora do canal de 
televisão Canal 13. 

Whashington e Bruxelas conside-
ram que as eleições de 7 de novembro, 
com os principais adversários políti-
cos do presidente presos ou no exílio, 
não foram democráticas. Em comuni-
cado, o Conselho Europeu informou 
que os sancionados “são responsáveis 
por graves violações dos direitos hu-
manos, incluindo a repressão da so-
ciedade civil, o apoio a eleições pre-
sidenciais e parlamentares fraudulen-
tas, e o enfraquecimento da democra-
cia e do Estado de Direito”.

“O presidente Ortega vai assumir 
hoje (ontem) para um novo mandato 
presidencial, mas as eleições pré-de-
terminadas que ele forjou não lhe con-
ferem um novo mandato democrático. 
Apenas eleições livres e justas podem 
fazê-lo”, ressaltou o secretário de Esta-
do da EUA, Antony Blinken.

Vários países latino-americanos, por 
meio da Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), também ignoraram a le-
gitimidade das eleições e exigiram a li-
bertação dos opositores presos. Na vo-
tação de 7 de novembro passado, Orte-
ga obteve quase 75% dos votos, segun-
do os dados oficiais.

reeleição, o ex-guerrilheiro inicia o quarto mandato consecutivo, tendo a primeira-dama como vice

As ações da comunidade interna-
cional foram descritas pelo governan-
te sandinista como agressões contra 
seu país. Ele também acusou os Es-
tados Unidos e a UE de “ingerência e 
desrespeito à soberania” e pediu, ain-
da em novembro, o início do processo 
de retirada do país da OEA.

Desafios

Para o analista Manuel Orozco, 
membro do Diálogo Interameri-
cano, Ortega e Murillo inauguram 
o mandato “não sem desafios” de-
vido à pressão internacional, des-
contentamento dos cidadãos, uma 
situação socioeconômica grave-
mente deteriorada e forte dissen-
são entre sua base governamen-
tal e a elite sandinista. Ortega, 

segundo Orozco, tenta equilibrar 
esses desafios aproximando-se da 
Rússia e da China, mas sem fazer 
mudanças políticas internas, pre-
servando o aparato repressivo e 
mantendo os presos políticos co-
mo um cartão de transação.

Nesse contexto, o ex-guerrilhei-
ro retomou as relações diplomáticas 
com a China em 9 de dezembro, após 
desfazer os laços que o país mantinha 
por mais de 30 anos com Taiwan e re-
conhecer o princípio de “uma China”. 
O restabelecimento das relações com 
Pequim foi acompanhado de uma 
doação de milhares de vacinas e três 
semanas depois o país asiático abriu 
a sua embaixada em Manágua. 

Também estreitou seus laços com 
Moscou, que lhe proporcionou am-
pla cooperação, desde trigo, vacinas 

anticovid, ônibus para renovar o trans-
porte coletivo até uma estação de satélite.

Para a cerimônia de posse foi con-
firmada a presença de delegados da 
Rússia, Irã, Coreia do Norte, Síria, 
Cuba, Venezuela, Honduras, Belize, 
Vietnã, Laos, Camboja, Angola, Tur-
quia, Belarus, Turquia, Egito, Malá-
sia e Iêmen. Na lista de convidados, 
vários chanceleres, incluindo os da 
Bolívia, México, Palestina e Repúbli-
ca Árabe Sarauí Democrática. 

O presidente chinês, Xi Jinping, no-
meou Cao Jianming, vice-presidente do 
Comitê Permanente do Congresso Na-
cional do Povo, como enviado especial. 
O primeiro chefe de Estado a desem-
barcar em Manágua foi o presidente 
de Cuba, Miguel Díaz-Canel. Além de-
le, compareceu apenas Nicolás Madu-
ro, da Venezuela. 

Após conversas com negociadores 
dos Estados Unidos, Moscou garan-
tiu, ontem, que não intenciona atacar 
a Ucrânia. Americanos e russos asse-
guraram que querem continuar com o 
diálogo perante uma desescalada, em-
bora tenham persistido em suas adver-
tências mútuas. “Gostaria de acreditar 
(na Rússia)”, declarou a embaixado-
ra dos EUA nas Nações Unidas, Linda 
Thomas-Greenfield. “Gostaria que fos-
se verdade, de que eles não têm planos, 
mas tudo o que vimos até agora indica 
que eles estão indo nessa direção”, res-
salvou a diplomata.

As negociações, em Genebra, na Suí-
ça, foram lideradas pela vice-secretária 
de Estado dos EUA, Wendy Sherman, e 
seu colega russo, o vice-ministro das 
Relações Exteriores, Serguei Riabkov. O 
diálogo ocorreu em meio a temores de 
uma invasão russa a seu vizinho pró-o-
cidental e com o Kremlin exigindo am-
plas concessões de Washington e seus 
aliados da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan).

Encerrada a reunião, o vice-chanceler 
russo afirmou que seu país não tem “pla-
nos ou intenção de atacar” a Ucrânia. Ria-
bkov assinalou que as dezenas de milha-
res de soldados destacados nas frontei-
ras estavam lá porque seus rivais ociden-
tais também aumentaram sua presença.

Custos

Por sua vez, Wendy Sherman disse 
que havia insistido com seu homólogo 

russo que uma eventual invasão da 
Ucrânia geraria custos significativos 
— “enormes” — por parte dos países 
ocidentais. E que Moscou poderia ini-
ciar uma “desescalada” fazendo com 
que todos os militares concentrados na 
fronteira “retornem aos seus quartéis”. 

Em relação à reivindicação chave da 
Rússia, ou seja, obter garantias de que 
a Otan não irá expandir e que, ao con-
trário, reduzirá a sua presença militar 
nas proximidades da Rússia, Riabkov 
se mostrou mais positivo do que no dia 
anterior. “Temos a impressão de que o 
lado americano levou muito a sério as 
propostas russas”, disse. Segundo ele, 
“a situação não é desesperadora”, ainda 
que não se possa “subestimar os riscos 
relacionados ao agravamento da evolu-
ção do confronto”.

“É preciso avançar, é necessário um 
verdadeiro gesto em relação à Rússia e 
isso deve partir da Otan”, ressaltou o vi-
ce-chanceler. Ele enfatizou que “nun-
ca, mas nunca” a Ucrânia deve aderir à 
Aliança Atlântica. Para Riabkov, as con-
cessões à Rússia devem ser feitas rapi-
damente e o processo de negociação 
não deve levar “meses ou anos”.

Já Sherman informou, em tom con-
ciliatório, que os Estados Unidos apre-
sentaram “uma série de ideias que 
nossos países podem adotar como 
ações recíprocas que atenderiam nos-
sos interesses de segurança e melho-
rariam a estabilidade estratégica”. No 
entanto, a diplomata alertou Moscou 
que a “política de portas abertas” da 

Rússia diz aos EUA não ter intenção de atacar

UCRÂNIA

Militar ucraniano caminha em trincheira na linha de frente do combate 

 AFP

Otan continuará a ser aplicada apesar 
dos pedidos da Rússia.

Explosão

Longe de Genebra, no leste da Ucrâ-
nia, dois soldados ucranianos foram 
mortos em uma explosão, os primeiros 
óbitos este ano na linha de frente dos 
combates separatistas. No domingo, o 
chefe da diplomacia americana, An-
tony Blinken, pressionou o presidente 
Vladimir Putin para que evitasse uma 
nova agressão contra a Ucrânia e des-
se prioridade à diplomacia.

As negociações de ontem abrem 
uma semana de diplomacia entre a 
Rússia e o Ocidente, após Moscou re-
unir dezenas de milhares de tropas na 
fronteira ucraniana, levando os Esta-
dos Unidos e a Europa a um confron-
to que lembra a Guerra Fria.

Os ocidentais ameaçaram o 
Kremlin com a adoção de sanções 
“em massa” se houvesse novos ata-
ques à Ucrânia. A Rússia exerce in-
tensa pressão sobre o país desde 
2014, após a derrubada de um go-
verno pró-Kremlin, contrário à rea-
proximação do país com a Europa.

O ex-guerrilheiro e a esposa, Rosario Murillo, a quem ele chama de “copresidenta”: filhos são alvo de sanções  

Maynor Valenzuela/AFP
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O 
acidente em Capitólio, no último 
sábado, no qual 10 pessoas per-
deram a vida, reacendeu o deba-
te sobre a urgência de se regula-

mentar áreas de riscos em regiões turís-
ticas. Hoje, infelizmente, não há uma le-
gislação clara sobre as competências do 
setor público e da iniciativa privada, que 
explora comercialmente os locais. Esse 
vácuo faz com que a punição a responsá-
veis por colocar a vida de pessoas em ris-
co não aconteça. Aos que perdem entes 
queridos, sobra apenas lamentar. 

É um absurdo que, nos tempos atuais, 
em que o turismo de aventura e ecológi-
co cresce a passos largos, nenhuma esfe-
ra de governo tenha se movimentado pa-
ra garantir o mínimo de segurança à po-
pulação que gosta e precisa se divertir. 
Na mais recente tragédia, explicitou-se 
o jogo de empurra das autoridades sobre 
suas responsabilidades. A cada questiona-
mento em relação aos deveres, o discur-
so vazio como resposta. É como se vidas 
não valessem nada. Mas valem — e muito.

Não se trata de demonizar a exploração 
turística em áreas públicas. O que se cobra 
é uma ação efetiva do Estado para dar se-
gurança às pessoas. A Federação Brasileira 
de Geólogos (Febrageo) diz que os riscos 
naturais associados a movimentos gravi-
tacionais são destrutivos e relativamente 
frequentes no Brasil, vitimando pessoas 
todos os anos em diferentes regiões. Para 
a entidade, o processo ocorrido em Capi-
tólio foi um movimento de massa, do tipo 
tombamento de bloco, condicionado por 
fraturamentos verticais e sub-horizontais, 
algo possível de ser detectado por meio de 
vistorias constantes.

Infelizmente, esse monitoramento ine-
xistiu nos cânions do Mar de Minas, como 
também não foi feito na caverna de Alti-
nópolis, São Paulo, em que nove morre-
ram soterrados, e em falésia no Rio Gran-
de do Norte, que despencou matando um 
casal e uma criança de apenas sete meses. 
“Milhares de áreas turísticas pelo Brasil 
apresentam pontos de risco a processos 
geológicos, sejam em parques nacionais, 

sejam em praias ou trilhas em monta-
nhas”, destaca a associação de geólogos. 

Por isso, é urgente incluir na Lei 
12.608/2012, que estabelece a Política Na-
cional de Proteção e Defesa Civil, disposi-
tivos legais mais claros e específicos para o 
mapeamento e a prevenção de riscos em 
áreas turísticas. É fundamental, ainda, que 
o governo federal retome os investimen-
tos de mapeamento, prevenção e controle 
de riscos naturais no país. As verbas des-
tinadas a esse trabalho vêm diminuindo 
ano após ano — um quadro inaceitável.

Vale ressaltar que, independentemen-
te das falhas na legislação, a responsabi-
lidade por monitorar áreas com risco de 
desastres é das prefeituras. Além do mo-
nitoramento, devem declarar a situação 
de emergência e informar sobre zonas de 
perigo e possibilidade de ocorrência de 
eventos extremos, assim como fixar dire-
trizes para a prevenção e definir alertas 
em situações de emergência. Nada, po-
rém, é feito nesse sentido. A prefeitura de 
Capitólio, por exemplo, admitiu que nun-
ca havia feito qualquer trabalho de fisca-
lização nos lagos de Furnas.

Enfim, o país perdeu mais vidas para 
a negligência e o descaso. E outras tan-
tas serão perdidas se as autoridades não 
saírem do discurso para a prática. Em 
períodos de comoção, como o de agora, 
todos se mostram dispostos a agir para 
que tragédias não se repitam. Porém, 
passados alguns meses, quando tudo 
cai no esquecimento, a negligência vol-
ta a ser a tônica e vai prevalecendo até 
que um novo desastre ocorra. 

Um caminho importante para que a 
cobrança aos responsáveis por garantir a 
segurança da população seja constante é 
manter a sociedade bem informada. Não 
há como se contentar com a justificativa 
de que eventos naturais são imprevisíveis. 
São previsíveis, sim. Aqueles que tentam 
jogar para a natureza a culpa por tragédias 
simplesmente reforçam a incapacidade 
para os cargos que ocupam. Prevenção e 
ação devem andar sempre juntas. E não 
combinam com omissão.

Controle de risco 
salva muitas vidas

Nara, doce e contestadora  

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Versatilidade. Certamente essa tenha 
sido a característica básica que Nara Leão 
imprimiu a sua trajetória artística. A jo-
vem de classe média alta, moradora da 
Avenida Atlântica, no Rio de Janeiro, foi 
chamada de “musa da Bossa Nova”, ao 
iniciar a carreira musical no fim da dé-
cada de 1950. Quando lançou o LP de 
estreia, em 1964, aproximou-se do mo-
vimento de esquerda, com atuação no 
Centro Popular de Cultura, no âmbito da 
União Nacional dos Estudantes. Acabou 
sendo fichada pelo temível DOPS (De-
partamento de Ordem Política e Social), 
órgão criado pela ditadura militar.

Sem se atemorizar, juntou-se a Zé Keti 
e a João do Vale no contestador espetá-
culo Opinião, que entrou para a história 
da música popular brasileira. Verso da le-
tra do samba que dava título à peça, diz: 
“Podem me prender/ Podem me bater/ 
Que eu não mudo de opinião/ Daqui do 
morro eu não saio não”.  

Dois anos depois, Nara, uma estrela em 
ascensão na MPB, emprestou sua peque-
na, mas expressiva, voz à interpretação de 
A Banda, vencedora da primeira edição do 
Festival da TV Record, que apresentou ao 
Brasil o autor da marchinha — um cer-
to Chico Buarque de Holanda. Ainda em 
1966  lançou três discos que traziam nos 

títulos forte apelo naquele momento: Na-
ra pede passagem, Manhã de liberdade e 
Liberdade, Liberdade.

Cheia de personalidade, cantando o 
bolero Lindonéia, ela se juntou a Caeta-
no Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Gal Cos-
ta e Mutantes no Panis et circensis, o ál-
bum Manifesto da Tropicália, de 1968. 
Uma década após, sempre transitando 
com familiaridade por vertentes diver-
sas do nosso cancioneiro, a doce e cati-
vante Nara Leão (uma das personagens 
do Minha Trilha Sonora, livro que lancei 
em 2015), prestou homenagem a Rober-
to e Erasmo Carlos num bolachão inti-
tulado E que tudo mais vá pro inferno.

Isso dito, chamo a atenção do leitor 
para o emocionante documentário O 
canto livre de Nara Leão, com direção de 
Renato Terra — o mesmo de Uma noite 
em 67, sobre o Festival da Record daquele 
ano; e Narciso em férias, no qual Caeta-
no faz revelações sobre sua prisão e exí-
lio, determinados pela ditadura militar. 
Disponível desde a última sexta-feira na 
GloboPlay, a série de cinco capítulos ce-
lebra os 80 anos dessa cantora inesque-
cível, que além de deixar um rico legado 
para a arte e a cultura brasileiras, foi, com 
seus gestos e atitudes, precursora do mo-
vimento feminista no país. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Custo do crime

Está completando 55 anos a 
publicação de um pequeno arti-
go acadêmico que, a seu modo, 
mudou a economia. Crime e cas-
tigo: uma análise econômica, de 
Gary Becker, professor da Uni-
versidade de Chicago, mais tar-
de ganhadora do Prêmio Nobel, 
foi a primeira reflexão econômi-
ca sobre a atividade criminosa. 
Becker era um craque nisso: sa-
bia como ninguém levar para as 
várias esferas da vida o principal 
insight dos economistas, o de que 
precisamos sempre decidir como 
aplicar os recursos limitados en-
tre as diferentes alternativas. De-
pois dele, os economistas passa-
ram a usar seu instrumental para 
inferir o que fazer em áreas como 
saúde, educação, segurança, vi-
da pessoal. Becker mostrou que 
a violência representa um cus-
to para a sociedade: não apenas 
quanto ao que se perde com o cri-
me, mas também ao que é gasto 
com a prisão de criminosos. Nas 
últimas décadas, a criminalida-
de despencou no mundo rico. 
Ao mesmo tempo, disparou na 
América Latina. Alguém aí con-
segue explicar por que um país 
com áreas inteiras de suas cida-
des nas mãos de bandidos gas-
tou R$ 8 bilhões com auxílio-mo-
radia para juízes e procuradores 
só nos últimos sete anos? Ou por 
que torramos R$ 12 bilhões com 
os estádios da Copa? Enquanto 
isso, os locupletadores do erário 
estão soltos, usufruindo a como-
didade e luxo das suas mansões. 
Em suma, impera a impunidade!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Segurança pública
Reconheço, depois de me de-

bruçar minuciosamente sobre o 
tema durante anos, que a segu-
rança pública é um assunto espi-
nhoso e polêmico no  Brasil. Ob-
servei que existem centenas de 
comunidades muito solidárias 
em sua aversão à polícia. Nun-
ca denunciam nada e não adian-
ta a mídia glorificar (muitas ve-
zes com justiça) os homens da 
lei, que esses nunca conquista-
rão com facilidade o coração e as 
mentes do povo. Em certos ca-
sos, são rejeitados pela truculên-
cia, com razão, em outros, por falta de empatia mes-
mo. Nunca encontrei justificativa convincente, apenas 
faço  reflexões e  fico confuso. Observei que uma par-
cela dos mantenedores da lei são ríspidos e, o pior, são 
pretos como a maioria dos que tratam mal. No meu en-
tendimento, passível de contestação, existem variadas 

personalidades policiais: aqueles 
que têm espírito heroico e amam 
o que faz, outros que procuram 
apenas uma profissão estável e, 
por fim, aqueles (os mais conde-
náveis) intrinsecamente maus, 
de má índole, que se aproveitem  
do corporativismo atenuante e 
da impunidade quase certa pa-
ra exteriorizarem seus instintos 
degredados. Eu acredito no ser 
humano e que se pode amansar 
esses trogloditas que matam por 
prazer. Mais afeto é essencial no 
mundo hostil de hoje.

 » Renato Vivacqua,
Asa Norte

Política
Quando eu ainda era uma 

criança, ouvia o meu pai e seus 
amigos conversarem sobre polí-
tica — isso lá no interior do meu 
querido estado de Goiás. Eles 
eram abastecidos pelo rádio — 
como adquiriam conhecimento.  
Não faltava nas residências, por 
mais humildes que fossem, esse 
meio de comunicação de mas-
sas. Em suas conversas teciam 
comentários sobre o que acon-
tecia em diversos países do mun-
do. Eles falavam muito sobre as 
ideologias de esquerda e direita. 
A esquerda defensora dos menos 
favorecidos. A direita vestia a ca-
misa da elite. Nessa minha cami-
nhada, pude constatar que não 
há diferença entre uma e outra. 
Os políticos são oportunistas, es-
sa é a grande verdade. São fari-
nha do mesmo saco. Eles andam 
segundo os seus interesses pes-
soais. Que se dane o povo.   

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Futebol

Respeito e aplausos para Ger-
son Nunes, o inigualável e eterno 
canhotinha de ouro do tri, que, 
amanhã (11/1), completa 81 anos 
de idade. Ser humano irretocável, 
Gerson encantou estádios e tor-
cedores, com futebol inteligente 
e objetivo. Passados 60 anos, Ger-
son continua fazendo falta, sem 
substituto à altura, no meio de 
campo da Seleção penta campeã. 
Comentarista esportivo, Gerson 
é chefe de família exemplar. Ger-
son tem coleção de amigos e ad-

miradores no mundo inteiro. Foi um gênio, craque de 
futebol, ao lado de Pelé, Garrincha, Rivelino, Carlos Al-
berto Torres, Nilton Santos e Paulo Cesar Caju.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Suspeito inábil rouba 
carro de policial 

rodoviário e, na fuga 
bate em guard rail no 

Gama. Inabilitado.
José Matias-Pereira — Lago Sul

Para as grandes 
empresas, renúncia 

fiscal, financiamentos 
e refis. Para os 

pequenos e 
microempreendores, 
não há renogociação 

de dívidas. 
Joaquim Honório — Asa Sul

O presidente da 
Anvisa deveria pedir a 
Bolsonaro para, além 

de se retratar, se tratar. 
Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Era para o tenista ser 
um exemplo para a 

ciência e a vacinação, 
mas preferiu o 

contrário. O atraso 
sem fronteiras.
Marcos Gomes Figueira 

— Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
o artigo “Plano B”, neste jornal, Luiz Carlos 
Azedo contesta a ideia de que Bolsonaro es-
tá fragilizado: sem votos e sem apoio mili-
tar. Seu artigo provoca imaginar um plano 

C, para eleger Bolsonaro, graças ao voto nulo por re-
jeição ao PT. Impossível prever, mas tudo indica que 
nenhum dos candidatos da terceira via vai ter votos 
para chegar ao segundo turno, seja porque não se 
unem devido às divergências, seja por nenhum de-
les ter votação maior que Lula ou Bolsonaro.

O primeiro turno terá uma campanha tão radicali-
zada no mantra “nem Lula nem Bolsonaro”, que mui-
tos dos atuais candidatos a presidente serão levados 
a votar em Bolsonaro: coerência com os discursos 
contra Lula porque são mais anti-PT que antifascis-
mo, ou porque suas bases estão mais próximas do ex-
capitão do que do ex-operário. Nas três semanas en-
tre os dois turnos, milícias estarão nas ruas, as tropas 
prontas nos quartéis e as mídias sociais repercutindo 
a fala  dos candidatos para ampliar a rejeição a Lula.

O quadro está posto para o novo plano: o precon-
ceito contra Lula, sem observar qualidades de seu 
governo, e a arrogância do PT, sem perceber que é 
difícil se eleger sozinho e impossível governar sozi-
nho, são as ferramentas básicas do plano C.

Em 1985, o PT representava o nem-nem — nem 
Tancredo, nem Maluf; sair ou continuar na ditadu-
ra foi tratado como problema do Brasil, não do PT. 
Em 2022, já se considerando no segundo turno, pa-
rece trabalhar para a eleição entre petistas puros con-
tra bolsonaristas puros, sem considerar o resto dos 

brasileiros. Até mesmo tentativas de Lula para ampliar 
apoio e passar credibilidade são bombardeadas, como 
no caso de ter Alckmin como vice. Os petistas não pa-
recem entender que esta eleição não é para o PT ga-
nhar, mas para o PT salvar o Brasil do abismo atual.

Apesar da rejeição, Lula parece ser a melhor al-
ternativa, pela força popular e pela experiência re-
conhecida de seu governo, mas pode ser uma alter-
nativa ameaçada pela rejeição. Por isso, PT e Lula 
têm a obrigação de agir para reduzir a rejeição. Não 
devem ignorar os votos do “resto dos brasileiros”, 
achando que votarão em Lula, porque o outro la-
do é pior. O próprio PT não fez isso em 1985 no Co-
légio Eleitoral, nem em 1989. Em 2018, o PT tinha 
um ótimo candidato e perdeu pela rejeição. Desta 
vez, não tem esse direito.

O PT deve lembrar que Lula foi condenado por 
juízes sob suspeição, mas não deve continuar no ne-
gacionismo diante da corrupção e do aparelhamen-
to que ocorreram em seus governos — as malas de 
dinheiro e as contas na Suíça são tão  verdadeiras 
quanto a redondeza da Terra. Dar garantias de que 
o Estado não será aparelhado e indicar as medidas 
anticorrupção que tomarão para barrar corrupção.

Sinalizar que o governo não será prisioneiro do 
partido, nem este dos sindicatos de categorias que 
representam privilégios distantes do povo. Deixar 
de considerar golpistas os milhões que foram às 
ruas pedir o impeachment de um governo petis-
ta, dentro da Constituição, como o PT fez no caso 
do Collor e tentou com FHC. Entender que o Brasil 

está ficando para trás por falta de reformas e não 
por causa delas, especialmente uma reforma na-
cional na educação de base, mas também nas re-
lações trabalhistas e na máquina do Estado. Garan-
tir que compromissos assumidos legalmente com 
respaldo do Congresso serão mantidos. Entender 
que responsabilidade fiscal é necessária para cre-
dibilidade na economia e para impedir a inflação 
que rouba sobretudo dos pobres para financiar pri-
vilégios e ineficiências. Deve denunciar os equívo-
cos da política econômica de Bolsonaro, mas não 
deve negar os erros graves do negacionismo que a 
partir de 2008 tratou a crise como uma “marolinha”, 
a “gripezinha” da economia. E definir uma política 
econômica sem populismo, com responsabilidade  
fiscal. Entre 2003 e 2008, o governo Lula mostrou 
que isso é possível, agora é necessário.

Os que são contra o PT devem sair do nem nem, 
deixar de ver esta eleição como disputa apenas po-
lítica entre Lula e Bolsonaro, mas, sim, como uma 
disputa histórica, como em 1989, entre um Brasil 
ou outro. E o PT não deve levar o Brasil a uma dis-
puta entre seus negacionismos e os negacionismos 
de Bolsonaro. Para tirar o Brasil do abismo é preci-
so sair do nem nem e do só eu.

Para tanto, o PT deve ter a grandeza de sair do seu 
ensimesmamento e respeitar o “resto dos brasilei-
ros” e o futuro do Brasil. Sem nostalgias por ideias 
obsoletas, reconhecendo as especificidades do Bra-
sil, mas também a realidade do mundo. Sobretudo, 
não aceitar fazer parte do plano C.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Plano C

N
o ano do bicentenário da independência 
do Brasil, vale revisar os relatos das via-
gens do botânico francês Auguste de Saint
-Hilaire pelo interior do Brasil, entre 1816 

e 1822, descrevendo não somente a natureza mas 
também muitos aspectos da sociedade brasileira 
à época. Em suas considerações sobre as trans-
formações de nossas paisagens naturais, ele ob-
servou a ação humana reduzindo a diversidade 
de plantas com a perda de seus benefícios eco-
nômicos — árvores preciosas derrubadas “inutil-
mente sob o machado do agricultor impreviden-
te”, contribuindo com a extinção “de milhares de 
espécies úteis para as artes e a medicina”, em as-
sociação às queimadas. Saint-Hilaire lamentou 
a agricultura predatória e “sem inteligência” e a 
perda da vegetação nativa antes mesmo que suas 
espécies pudessem ser catalogadas e estudadas.

Um leitor desatento poderia, tranquilamente, 
situar tal descrição no Brasil de hoje. Com a di-
ferença que hoje podemos acrescentar o conhe-
cimento sobre os impactos negativos do desma-
tamento nas mudanças climáticas e na oferta de 
serviços ecossistêmicos, como produção e con-
servação de água, polinização, controle de pra-
gas agrícolas e de novas pandemias.

Nos últimos dias, houve a divulgação quase es-
condida (em 31 de dezembro!) dos dados oficiais 
do desmatamento do cerrado em 2021. Os núme-
ros do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) indicam novo crescimento do desmata-
mento e a perda de 8.531,44km2, pressionando 
ainda mais o bioma que já perdeu quase 50% de 
sua vegetação nativa. Uma semana depois, em 6 

de janeiro, o Inpe informou que o monitoramento 
do cerrado será mantido somente até abril deste 
ano por falta de verba. Os recursos usados na es-
truturação do Prodes Cerrado eram de um progra-
ma internacional e foram captados com o com-
promisso do Brasil de, posteriormente, garantir a 
manutenção do monitoramento.

Recém-saídos da COP26, na qual o Brasil se com-
prometeu com o fim do desmatamento, continua-
mos com as atividades predatórias e sem inteligên-
cia, tal como descritas por Saint Hilaire há 200 anos 
e, o que é pior, a partir de abril, estaremos oficial-
mente às cegas nesse cenário de destruição. Mas 
outra notícia recente sobre a solicitação de inves-
tigações por parte de parlamentares dos Estados 
Unidos e da Europa contra a empresa JBS por pos-
síveis relações com o desmatamento no Brasil nos 
lembra que o que deixamos de ver aqui continuará 
a ser visto pelo resto do mundo.

No cerrado, as seguranças alimentar, energética e 
hídrica do país estão intrinsicamente conectadas e 
são dependentes da conservação da vegetação nati-
va em larga escala. A agricultura no cerrado segue o 
ritmo da sazonalidade da precipitação, mas as pro-
jeções mais recentes de mudanças do clima apon-
tam para a redução da precipitação e a extensão do 
período seco. A adoção de práticas de irrigação tem 
crescido persistentemente desde os anos 1970. Po-
rém, o desmatamento em escala regional altera o 
ciclo hidrológico no cerrado e, em conjunto com a 
variabilidade climática, podem limitar tais práticas.

No Brasil, 65% da matriz elétrica é de fonte hí-
drica. O mapeamento das unidades de aproveita-
mento hidrelétrico da Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel) indica que as unidades presentes 
dentro dos limites do cerrado e as unidades exter-
nas que se encontram em bacias fortemente in-
fluenciadas pelo bioma representam 52% de todas 
as unidades do país. Em meio à maior crise hídrica 
em 90 anos, lembramos que a Bacia do Paraná, que 
contribui com a usina hidrelétrica da Itaipu, recebe 
47% de suas águas do cerrado.

As projeções de aumento do consumo de ener-
gia e da demanda mundial por produtos agrícolas 
e a manutenção do atual modelo de expansão e 
intensificação da agricultura em um contexto de 
mudanças na temperatura e na precipitação re-
gional tendem a agravar a degradação do Cerrado 
e a perda de biodiversidade, comprometer o seu 
funcionamento ecológico e impactar ainda mais 
grupos sociais já vulneráveis, como povos indíge-
nas e populações tradicionais.

Longe dos olhos e do interesse dos setores eco-
nômicos e do governo por sua conservação, a per-
da da savana mais biodiversa do mundo, com ex-
pressivos estoques de carbono, responsável por 
significativa produção de água e energia para todo 
o país, traz um alto custo com graves repercussões 
por longo tempo. No entanto, da mesma forma que 
a ciência nos revela os problemas, ela também é 
capaz de oferecer soluções que vão desde estra-
tégias adequadas de restauração, planejamento 
e gestão de paisagens diversificadas e multifun-
cionais até o desenvolvimento de novos modelos 
de agricultura que preconizem a conservação e a 
reabilitação dos sistemas alimentares e agrícolas. 
Alternativas existem. Faltam visão estratégica, res-
ponsabilidade e vontade política.

 » MERCEDES BUSTAMANTE
Professora titular da Universidade de Brasília

Porque não devemos continuar 
a ignorar a perda do cerrado

As instituições 
têm de estar 
preparadas 
para impedir 
estupros

O 
acordo firmado pela Federação 
de Ginástica e o Comitê Olím-
pico e Paralímpico dos Estados 
Unidos com vítimas dos abu-

sos sexuais de Lawrence G. Nassar — 
ex-médico da equipe nacional femi-
nina de ginástica do país — estabele-
ce um paradigma histórico, que deve 
ser assimilado em todo o mundo: por 
meio da constituição de ouvidorias in-
ternas e da adoção de mecanismos de 
proteção, as instituições precisam se 
preparar para impedir o cometimen-
to de crimes sexuais.

As cifras do acerto, que prevê o pa-
gamento de indenização a cerca de 
500 mulheres atacadas por Lauren-
ce G. Nassar, chegam a U$ 380 mi-
lhões. Entre as sobreviventes, há me-
dalhistas olímpicas como Aly Rais-
man, McKayla Maroney e Simone Bi-
les. Muitas relatam vários problemas 
de saúde mental — transtorno de es-
tresse pós-traumático, depressão e 
ansiedade — decorrentes dos epi-
sódios de violência, que não foram 
poucos. É tão grave o quadro, que al-
gumas chegaram à atitude mais ex-
trema: atentar contra a própria vida.

Laurence G. Nassar está preso e as-
sim há de permanecer. O ressarcimen-
to monetário, embora não repare os in-
contáveis danos causados, mais do que 
uma compensação, representa o esta-
belecimento de uma premissa: as em-
presas — tal qual o poder público ou 
quaisquer organizações — não podem, 
por ação ou inação, concorrer para a 
perpetração de estupros.

O agressor nunca age sozinho. Ele se 
beneficia de uma rede de salvaguarda 
que, apesar de informal, efetiva-se pe-
lo descaso. Não é por outra razão que a 
dívida milionária recairá sobre a Fede-
ração de Ginástica e o Comitê Olímpico 
e Paralímpico norte-americanos: am-
bos falharam gravemente ao não pro-
teger a integridade das atletas ou ofe-
recer o suporte necessário no momen-
to das denúncias. Que as perdas finan-
ceiras imponham novas políticas e pro-
cedimentos internos capazes de preve-
nir a repetição e a perpetuação do erro.

No Brasil, a realidade não é dife-
rente. A imprensa reportou casos que 
se deram de modo similar, na mesma 
modalidade esportiva, inclusive. Avo-
lumam-se os relatos de violência se-
xual praticada por gente que desfruta 
de um aparato convencional de apoio, 
de templos religiosos a hospitais — 
sem contar as inúmeras ocorrências 
em ambientes privados, como bares, 
boates e locais de festa.

A verdade é que a delinquência se-
xual não pode ser debitada apenas na 
conta do abusador. Por que, tendo a 
oportunidade de barrar as investidas, 
muitas entidades permanecem iner-
tes? Partícipes ainda que indiretas do 
ultraje, devem ser intimadas a agir 
por uma questão de disseminação do 
exemplo: para que outras mulheres ja-
mais sofram os mesmos assédios.

As corporações, independentemen-
te de sua natureza e seus objetivos es-
tratégicos, necessitam estar atentas às 
transgressões efetuadas sob seus do-
mínios. Essa é a única forma de mobi-
lizar o conjunto da sociedade para a re-
solução de um problema que não diz 
respeito somente àquelas que pade-
ceram a agressão na pele, mas a todas 
nós, que um dia poderemos enfrentar 
circunstâncias semelhantes — ou nos-
sas filhas, mães e irmãs.

Registraram-se grandes avanços nos 
últimos anos. A Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006) 
é a pedra angular da mudança de men-
talidade que permitiu inovações igual-
mente importantes, como a Lei do Fe-
minicídio (Lei nº 13.104, de 9 de mar-
ço de 2015) e a Lei do Sinal Vermelho 
(Lei nº 14.188, de 28 de julho de 2021), 
que incentiva mulheres a pedir socorro 
por meio de um “X” na palma da mão. 
Eis os dispositivos de proteção legal 
que colocam o Brasil na vanguarda do 
campo legislativo mundial.

Agora, chegou o momento de dar 
mais um passo em direção ao fim da 
violência de gênero. É hora de as insti-
tuições criarem órgãos internos, como 
ouvidorias, capazes de, além de apurar 
as denúncias de violação, implementar 
práticas que propiciem um ambiente 
seguro para as mulheres e aqueles que 
estejam em situação de vulnerabilida-
de. A magistratura está pronta para dar 
a sua contribuição. O que não pode-
mos fazer é cruzar os braços, sob pe-
na de o futuro nos cobrar, com juros, 
a fatura da omissão.

 » RENATA GIL
Presidente da Associação dos Magistrados 

Brasileiros (AMB)
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Gripe comum pode 
evitar a covid-19

Células de defesa criadas durante um resfriado ajudam a proteger o corpo contra a infecção pelo novo coronavírus, indica 
estudo britânico. Descoberta abre a possibilidade de desenvolvimento de uma única vacina para as duas enfermidades

O 
resfriado comum pode ajudar 
a proteger o organismo da co-
vid-19, segundo investigado-
res britânicos. Eles observa-

ram níveis altos de células T, estruturas 
de defesa do corpo humano, relaciona-
das a gripes em indivíduos que tiveram 
contato direto com infectados pelo no-
vo coronavírus e não foram contami-
nados. Os dados foram apresentados 
na última edição da revista especia-
lizada Nature Communications e, se-
gundo os autores do estudo, podem 
contribuir para o desenvolvimento de 
uma vacina potente — capaz de prote-
ger contra as duas enfermidades.

“Ser exposto ao vírus Sars-CoV-2 
nem sempre resulta em infecção, e 
nós queríamos entender por que is-
so acontece”, relata, em comunicado, 
Rhia Kundu, primeira autora do estu-
do e pesquisadora do Instituto Nacio-
nal do Coração e Pulmão do Imperial 
College London. Ela e sua equipe ini-
ciaram a pesquisa em setembro de 
2020, quando a maioria da população 
do Reino Unido não havia sido vaci-
nada contra a covid-19. 

Foram avaliadas 52 pessoas que vi-
viam com alguém infectado pelo novo 
coronavírus. Os participantes realiza-
ram testes de PCR, considerado o exa-
me padrão ouro para o diagnóstico da 
doença, e análises sanguíneas frequen-
tes durante seis dias após a exposição 
ao vírus, o que permitiu aos pesquisa-
dores acompanhar os níveis de célu-
las T. As análises indicaram níveis sig-
nificativamente mais altos das células 
de defesa contra resfriados em 26 pes-
soas que não foram infectadas pela co-
vid-19, em comparação com os 26 in-
divíduos que contraíram a doença cau-
sada pelo Sars-CoV-2. 

“Descobrimos que quantidades 
maiores de células T preexistentes, 
criadas pelo corpo quando infectadas 
por outros coronavírus humanos, co-
mo o que causa o resfriado comum, 
podem proteger contra a infecção da 
covid-19”, explica Kundu. “Nosso es-
tudo fornece a evidência mais clara 

 »  VILHENA SOARES

A reação imune reforça a quantidade de células T, que atacam o Sars-CoV-2 em uma área que sofre poucas mutações

John Moore/AFP - 13/8/20

O laboratório americano Pfizer 
anunciou que espera ter pronta, 
até março, uma vacina contra 
covid-19 adaptada à variante 
ômicron. A previsão foi anunciada, 
ontem, pelo chefe da farmacêutica, 
em uma entrevista ao canal 
financeiro CNBC. “Não sei se 
vamos precisar, não sei se será 
usado ou como, mas estaremos 
prontos. A fábrica já começou a 
produzir”, declarou Albert Bourla. 
“Esperamos apresentar um 
produto que protege mais contra 
infecções, porque a proteção contra 
hospitalizações e casos graves é 
bastante razoável com as vacinas 
atuais se você recebeu a terceira 
dose”, acrescentou. Segundo Bourla, 
serão necessários mais estudos 
para determinar a necessidade de 
uma quarta dose. O diretor-geral 
do laboratório americano Moderna, 
Stéphane Bancel, também indicou 
recentemente que sua empresa 
trabalha em uma dose de reforço 
destinada a atacar a ômicron, e que 
o imunizante deverá entrar “em 
breve” na fase de ensaios clínicos.

 » Pfizer: nova 
vacina em março

Os últimos sete anos foram os mais 
quentes do mundo desde registros que 
datam de 1850, alerta a agência climáti-
ca europeia Copernicus Climate Chan-
ge Service. Divulgado ontem, o relató-
rio feito pelo serviço de monitoramen-
to do clima da União Europeia também 
mostra um aumento na quantidade de 
dióxido de carbono na atmosfera, além 
de um acréscimo “substancial” na pro-
dução de gás metano.

As análises, que são feitas anual-
mente, mostram que 2021 foi o quinto 
ano mais quente já registrado na his-
tória, superando, por exemplo, 2015 
e 2018. “O ano de 2021 foi mais um de 
temperaturas extremas, com o verão 
mais quente da Europa, ondas de ca-
lor no Mediterrâneo, sem mencionar 
as altas temperaturas sem precedentes 
na América do Norte”, enfatiza, em co-
municado, Carlo Buontempo, um dos 
diretores do Copernicus.

O documento ressalta, ainda, que, 

nos últimos anos, diversos países têm 
sido atingidos por desastres climáticos 
relacionados ao aumento das tempera-
turas, como os incêndios florestais recor-
des na Austrália e as chuvas intensas que 
causaram inundações na Ásia, na África, 
na Europa e também nos Estados Uni-
dos. “Esses eventos são um forte lembre-
te do quanto é necessário mudar nossos 
caminhos, dar passos decisivos e efica-
zes em direção a uma sociedade susten-
tável e trabalhar para reduzir as emissões 
de carbono”, afirma Buontempo. 

Na mesma linha, em entrevista ao 
jornal The Guardian, Rowan Sutton, 
pesquisador do clima e professor da 
Universidade de Reading, no Reino Uni-
do, lembra a importância da adoção de 
práticas mais sustentáveis. “Devemos 
ver os eventos recordes de 2021, como 
a onda de calor no Canadá e as inun-
dações na Alemanha, como um ‘soco 
na cara’, fazendo com que os políticos 
e o público acordem para a urgência da 

MEIO AMBIENTE

Últimos sete anos são os 
mais quentes já registrados

Austrália 
enfrentou um 
número recorde 
de incêndios 
florestais: 
fenômenos 
devem ficar mais 
comuns 

Sean BLOCKSIDGE / WESTERN AUSTRALIA DEPARTMENT OF FIRE AND EMERGENCY SERVICES / AFP

até o momento de que as células T 
induzidas por vírus relacionados ao 
resfriado comum desempenham um 
papel protetor contra a infecção por 
Sars-CoV-2”, acrescenta Ajit Lalvani, 
diretor da Unidade de Pesquisa de 
Proteção à Saúde de Infecções Respi-
ratórias do Imperial College London 
e também autor do estudo.

As células T têm uma atuação di-
ferente das causadas pelas vacinas 
atuais da covid-19, que têm como alvo a 

proteína spike, presente na 
superfície do Sars-CoV-2 e 
usada por ele para infectar 
o corpo humano. Elas ata-
cam as proteínas internas 
do patógenos causador da 
covid-19, provocando uma 
reação de defesa distinta. 
Dessa forma, a expectati-
va é de que essas molé-
culas possam se tornar al-
vo de novos imunizantes, 
fornecendo uma proteção 
ainda mais duradoura. Is-
so porque as respostas das 
células T persistem mais 
do que às dos anticorpos, 
que diminuem dentro de 
alguns meses após a vaci-

nação. Há ainda a possibilidade de as 
fórmulas criadas serem mais estáveis, 
detalha Lalvani. “Outra vantagem im-
portante é que proteínas internas do 
vírus, que são atingidas pelas células T, 
sofrem bem menos mutações. Elas são 
encontradas no mesmo formato entre 
as várias linhagens do Sars-CoV-2, in-
cluindo a variante ômicron. Isso evita 
que os imunizantes também tenham 
que passar por atualizações para con-
tinuar atingindo esse alvo.”

Cautela

Apesar dos resultados promissores, 
os autores são enfaticamente contrá-
rios a uma possível estratégia de ter 
um resfriado comum para se prote-
ger da covid. “Embora essa seja uma 
descoberta importante, é apenas uma 
forma de proteção. Enfatizo que nin-
guém deve confiar apenas nisso. A 
melhor maneira de se proteger con-
tra a covid-19 é vacinar-se totalmen-
te, incluindo a dose de reforço”, afirma 
Kundu. Além disso, o grupo ponde-
ra que o estudo apresenta limitações. 
Por exemplo, o número de voluntários 
é pequeno e 88% eram brancos. O ob-
jetivo é repetir análises com um grupo 
maior e mais diverso de participantes.

Segundo Werciley Junior, médico 
infectologista e coordenador de In-
fectologia do Hospital Santa Lúcia, 
em Brasília, esse fenômeno já era, in-
clusive, esperado. “A gente sabe que, 
quando temos enfermidades seme-
lhantes, como a covid-19 e o resfria-
do, ambas com o desencadeamen-
to de problemas respiratórios, é bem 
provável que as células de defesa que 
agem contra uma também funcionem 
para outras, evitando até a ocorrência 

de casos mais graves. Porém não te-
mos como dizer por quanto tempo es-
ses escudos naturais vão durar, pode 
ser algo momentâneo”, diz.

O infectologista também acredita 
que os resultados obtidos pelos britâ-
nicos podem contribuir para o desen-
volvimento de imunizantes mais com-
pletos. “É uma possibilidade, apesar de 
não ser algo para agora, já que as célu-
las de defesa T são bastante complexas. 
Estamos ainda começando a entendê
-la, e é difícil trabalhar com essas mo-
léculas em laboratório”, justifica. 

Outro atrativo, diz o especialis-
ta, é a redução do número de do-
ses. “Seria uma importante vanta-
gem, até para convencer as pessoas 
a se vacinarem. Uma única aplica-
ção teria mais aceitação da popula-
ção”, diz. O médico acredita que os 
próximos anos trarão dados ainda 
mais valiosos relacionados a doen-
ças respiratórias. “O interesse nessa 
área foi impulsionado com o surgi-
mento da covid-19. Com isso, pode-
mos esperar novas tecnologias, além 
das vacinas, com tratamentos mais 
completos para esses quadros respi-
ratórios, impedindo, assim, compli-
cações mais severas”, aposta.

Embora essa seja uma descoberta 
importante, é apenas uma forma 
de proteção. Enfatizo que ninguém 
deve confiar apenas nisso. A melhor 
maneira de se proteger contra a 
covid-19 é vacinar-se totalmente, 
incluindo a dose de reforço"

Rhia Kundu, pesquisadora do 

Imperial College London

emergência climática”, diz o também 
integrante do grupo de estudo. 

Pode piorar

A equipe europeia monitora as con-
centrações dos gases de efeito estufa. 
Nesse último relatório, constatou-se um 
aumento nas taxas de dióxido de carbo-
no (CO2) e de metano, sem indícios de 
diminuição para os próximos anos. De 

acordo com o relatório, o metano apre-
sentou uma alta “muito substancial” e 
alcançou um recorde anual de cerca de 
1.876 partes por bilhão (ppb). Essa taxa 
corresponde a mais do que o dobro da 
taxa média de crescimento anual obser-
vada nos 17 anos anteriores.

Segundo os autores, o fenômeno é 
preocupante, considerando que o me-
tano é um dos protagonistas do aque-
cimento global, sendo, inclusive, mais 

agressivo que o dióxido de carbono. Es-
se gás é gerado principalmente por in-
dústrias, na exploração de combustível 
fóssil e na criação de gado. A redução 
das emissões foi uma das principais 
pautas da última Conferência sobre o 
Clima, a COP26, realizada no ano pas-
sado. Durante o evento, os mais de 100 
países participantes se compromete-
ram a reduzir pelo menos 30% da pro-
dução de metano nesta década.
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Taxa de transmissão 
da covid dispara no DF

Índice de contágio da doença dobrou em uma semana e chegou a 2,01, o que significa que cada grupo de 100 pessoas pode 
transmitir o vírus para outras 201. Casos diários podem triplicar em até 14 dias. Aumento afeta categorias de serviços essenciais

D
epois de quase dois anos, 
a taxa de transmissão da 
covid-19 no Distrito Fe-
deral voltou ao patamar 

acima de 2. O índice — que in-
dica quantas pessoas, em mé-
dia, são infectadas por cada pa-
ciente com a doença — chegou 
a 2,01 ontem. O resultado não 
era tão alto desde 25 de março 
de 2020, quando chegou a 2,61. 
Há uma semana, a taxa estava 
em 1. O número de ontem apon-
ta que cada grupo de 100 indiví-
duos com covid-19 pode trans-
miti-la, em média, para outros 
201 cidadãos. “Taxa de trans-
missão em 2 significa que os 
casos dobraram de um dia pa-
ra o outro”, explica o pesquisa-
dor Breno Adaid, do Centro Uni-
versitário Iesb, doutor em ad-
ministração e pós-doutor pela 
Universidade de Brasília (UnB) 
em ciência do comportamento.

A Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) notificou 2.775 infec-
ções da doença, ontem, o que 
levou a média móvel de casos 
ao maior resultado desde 8 de 
março de 2021 — 1.430. Ape-
sar do registro elevado, Breno 
Adaid prevê um cenário ainda 
pior para os próximos dias. Pa-
ra o pesquisador, o número de 
casos diários registrados po-
de chegar a 6 mil em até duas 
semanas. A variante ômicron, 
em transmissão comunitária 
no DF desde 30 de dezembro 
de 2020, pode explicar o cres-
cimento de infecções por co-
vid-19. A cepa é considerada de 
alta transmissibilidade.

“Ainda estamos no começo 
da ascensão (do número de 
casos diários). Países onde o 
contágio pela ômicron se en-
contra mais avançado levaram 
três semanas até atingirem o 
pico. Por aqui, devemos ter al-
go parecido, especialmente se 
a testagem for levada a sério e 
estiver disponível para o cida-
dão”, observa Adaid. De acor-
do com a Secretaria de Saúde, 
há 824 mil testes em estoque 
na rede. O cenário de mortes 
pela doença não deve acom-
panhar o aumento das infec-
ções. Para o pesquisador, se 
ao fim de três semanas o DF 
tiver 60 mil casos da doen-
ça, os óbitos podem chegar 
a 120. “Aliás, é bem provável 
que o número de infecções se-
ja maior. Estamos falando de, 
no mínimo, 120 mortes — va-
lor bem longe do pico de abril 
de 2020, mas 120 vidas ainda 
são muitas vidas”, reflete.

 » ANA ISABEL MANSUR

Morador do Guará, o advogado Lucas Santos, 30 anos, aproveitou, ontem, para tomar a dose de reforço da vacina contra a covid

Ed Alves/CB/D.A Press

Reflexos

O crescimento nas contami-
nações tem afetado trabalhado-
res das categorias de serviços es-
senciais, como saúde e transpor-
te. Segundo a SES-DF, 3.207 ser-
vidores da pasta precisaram se 
afastar entre 1º e 31 de dezem-
bro de 2021, de acordo com o 
último levantamento da pasta. 
O número representa 10,4% dos 
servidores ativos estatutários da 

secretaria. Entre os profissionais 
afastados, 146 estavam com co-
vid-19, 175 apresentavam gripe 
e 273 tinham outras infecções de 
vias aéreas. A SES-DF informou, 
em nota ao Correio, que “as esca-
las dos servidores são ajustadas 
para não causar nenhum prejuí-
zo à população. Além disso, fo-
ram nomeados mais profissio-
nais de saúde recentemente, o 
que reforça os atendimentos.”

A Companhia do Metropolitano 

do Distrito Federal (Metrô-DF) 
contou seis colaboradores com 
covid-19 apenas nos 10 primei-
ros dias de 2022. No mesmo pe-
ríodo do mês anterior, não hou-
ve registro de infecções. De acor-
do com o Metrô-DF, o período de 
afastamento do profissional com 
a doença é de 14 dias. A empresa 
mantém controle da vacinação 
contra a covid-19 dos emprega-
dos com comorbidades, no retor-
no ao trabalho presencial.

Não esperamos que 
a onda de mortes 
seja tão grande 
quanto a de casos 
justamente por 
causa da vacina”

Ana Helena Germoglio, 
infectologista

Locais de testagem 

»  Há quatro pontos que 
atendem a população do 
DF, independentemente 
da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) de referência 
do morador:

»  Rodoviária do Plano 
Piloto

»  UBS 1 da Asa Sul,  
na 612 Sul

»  UBS 2 da Asa Norte,  
na 114/115 Norte

»  Aeroporto Internacional 
de Brasília (exclusivo para 
testar passageiros que 
chegam à capital)

Apesar da chuva no começo 
da tarde de ontem, Arilson Ma-
noel dos Santos, 47 anos, coor-
denador técnico, não perdeu a 
chance de garantir a dose de re-
forço (D3) na Unidade Básica 
de Saúde 4, no Lúcio Costa. “Eu 
trabalho com muita gente todos 
os dias, no atendimento ao pú-
blico. Então, a dose de reforço é 
uma forma de minimizar os ris-
cos. Desde o começo da pande-
mia, eu sempre mantive o distan-
ciamento mínimo e, mesmo va-
cinado com duas doses, mante-
nho o uso de máscara e evito lo-
cais com aglomeração”, garante o 
morador de Vicente Pires.

Na avaliação do advogado 
Lucas Santos, 30, morador do 

Guará 1, a dose de reforço é “ab-
solutamente necessária.” “Prin-
cipalmente agora, devido à no-
va variante, a terceira dose é es-
sencial. Eu tive covid-19 e mem-
bros da minha família também. 
Cheguei a perder um tio, então, 
tive a experiência do pior lado 
do vírus”, relata.

O Distrito Federal tem 2.313.108 
cidadãos imunizados com a pri-
meira dose (D1) das vacinas con-
tra a covid-19, o que representa 
89,7%% da população maior de 
12 anos. Outras 2.193.712 pessoas 
(85%) receberam a segunda apli-
cação (D2) e o imunizante de do-
se única (DU). Já a dose de reforço 
(D3) foi aplicada em 528.681 pes-
soas (20,5% do público vacinável).

Proteção

A infectologista Ana Helena 
Germoglio reforça a importân-
cia da imunização. “Não espe-
ramos que a onda de mortes se-
ja tão grande quanto a de ca-
sos justamente por causa da va-
cina, que está provando a que 
veio: evitar casos graves e óbi-
tos. Apesar do grande aumento 
de casos, as situações graves não 
acompanham esse crescimento, 
justamente porque temos uma 
taxa boa de pessoas vacinadas. 
Os imunizantes são eficazes, se-
guros e necessários. São a nos-
sa única saída, não temos ou-
tra”, ressalta a médica.

A especialista destaca que 

as medidas de proteção con-
tra o vírus são as mesmas des-
de o início da pandemia. “Na-
da mudou em relação aos úl-
timos dois anos. A única dife-
rença é que temos uma varian-
te muito mais transmissível, 
que chegou em um momento 
de relaxamento das medidas e 
maior número de pessoas reu-
nidas por conta de confraterni-
zações e festas de fim de ano. A 
doença não mudou, a forma de 
transmissão continua a mes-
ma”, explica, qualificando co-
mo essenciais o distanciamen-
to social e o uso da máscara e 
do álcool em gel.

Colaborou Edis Henrique Peres

Brasilienses buscam terceira dose

Cuidados

Cláudio Tafla, médico e presi-
dente da Aliança para Saúde Po-
pulacional (Asap), destaca a im-
portância dos protocolos de se-
gurança nos locais de trabalho, 
principalmente nos locais onde 
o risco de infecção é maior, co-
mo a área da saúde. “Teorica-
mente, os profissionais de saú-
de estão preparados para evitar 
o contágio. O problema é quan-
do saem do ambiente de traba-
lho e vão para casa, passando a 
se sentir pacientes e cidadãos, o 
que pode levar ao descuido e à 
disseminação de doenças”, aler-
ta o especialista, ressaltando que 
o protocolo ideal inclui ritual de 
lavagem ou troca de roupas an-
tes da entrada em casa.

Segundo Tafla, as empresas 
devem manter as medidas de se-
gurança, tanto na entrada quan-
to no interior dos ambientes, 
com checagem de temperatu-
ra, distribuição de equipamentos 
de proteção individual, exigência 
de uso de máscaras e controle da 
vacinação dos colaboradores. “É 
preciso fazer com que as pessoas 
tenham mais cuidado consigo e 
com os colegas”, complementa, 
citando a importância do uso fre-
quente do álcool em gel.

Proteção

» Vacinação

»  Usar máscaras  
de proteção

» Evitar aglomerações

»  Permanecer em  
ambientes ventilados

»  Manter distanciamento 
social

»  Usar álcool em gel 
frequentemente

Fonte: Infectologista Ana Helena 

Germoglio

Covid-19 no DF

Total de casos: 

527.691
Total de mortes: 

11.120
Taxa de transmissão: 

2,01
Média de casos: 

1.430,6
Média de mortes: 

2
Total de recuperados: 

508.405 (96,3%)

Casos registrados em  
24 horas: 

2.775
Mortes: 

1 (ocorrida na sexta-feira)
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Clima tenso na pandemia
O governador em exercício 
Paco Britto (Avante) tem 
reunião hoje para tratar 
do processo de vacinação 
de crianças. Mas a alta 
no contágio de covid-19 
vai deixar o clima tenso. 
Medidas precisam ser 
definidas com urgência.

Aval
Nenhuma medida de 
restrição será adotada 
sem o aval do 01. O 
governador Ibaneis 
Rocha está fora de Brasília, mas será consultado.

Conselho de especialista
Recomendação do neurocientista Miguel Nicolelis, um estudioso sobre 
a pandemia de covid-19: “Governadores têm que retomar medidas 
de isolamento social usadas na primeira onda sob pena de perderem 
completamente a mão da situação que já dá sinais de estar saindo 
do controle. Medidas têm que ser impostas nos primeiros sinais de 
crescimento exponencial e não depois que hospitais lotarem!”. Com a taxa 
de transmissão a 2,01, o momento é de refletir os próximos passos.

SÓ PAPOS

"MORO 
PASSOU A ACHAR QUE ERA 

DONO DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA"

Presidente Jair Bolsonaro

“NADA DO QUE ELE 
(BOLSONARO) FALA DEVE 

SER LEVADO A SÉRIO. MENTIU QUE 
ERA A FAVOR DA LAVA JATO, MENTIU 

QUE ERA CONTRA O CENTRÃO, MENTIU 
SOBRE VACINAS, MENTIU SOBRE A ANVISA 

E O BARRA TORRES E AGORA MENTE SOBRE 
MIM. NÃO É DIGNO DA PRESIDÊNCIA.”

Ex-juiz e ex-ministro
da Justiça Sérgio Moro

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

INFLUENZA /

Disparada de casos inspira cuidados

Infectologista recomenda a testagem:”Não dá para confiar no ‘achômetro’, embora haja sinais 

O 
aumento de novos casos 
da influenza no Distrito 
Federal na última semana 
gerou a necessidade de no-

vos cuidados com a gripe, que im-
pactaram diversas atividades por 
todos os cantos da capital federal. 
As semelhanças entre os sintomas 
da gripe com os da covid-19 podem 
confundir inicialmente quem está 
doente e deixar aquela pulga atrás 
da orelha. Isso porque, existe tam-
bém uma disparada no números 
de casos da covid-19 no DF. O ana-
lista de tecnologia e morador de 
Águas Claras, Felipe Galvão, de 22 
anos, que testou positivo no final 
de 2021, afirma que os sintomas 
vieram de uma forma absurda do 
dia pra noite. O diagnóstico, segun-
do Felipe, veio após o momento 
mais cruel que a infecção.

“Comecei a sentir os primeiros 
sintomas dois dias antes do Natal, 
quando a minha garganta come-
çou a arder, mas pensei que fosse 
algo como sinusite, principalmente 
com essa época do ano. Na véspe-
ra do feriado, senti minha garganta 
doer mais, além de falta de dispo-
sição. Fui ao hospital e os médicos 
plantonistas me disseram para fa-
zer um exame. No sábado de Natal, 
estava com muito cansaço e com 

febre, além da falta de ar, pressão 
muito alta e falta de apetite. Rece-
bi na segunda-feira o resultado do 
exame que fiz no domingo pós-Na-
tal, era positivo para influenza. O 
vírus piorou de um dia para o ou-
tro dentro do meu organismo”, afir-
mou Felipe.

Também moradora de Águas 
Claras, a professora Monaisé Ma-
dalena, 30, conta que sentiu do-
res e febre alta, além da falta 

de disposição para cumprir ta-
refas do dia. “Senti dores e tos-
se no fim de semana. Na segun-
da-feira, dia 27, a minha situa-
ção piorou e me deu muita von-
tade de ficar deitada, além da fe-
bre. No outro dia, amanheci pior 
e, a partir dessa evolução rápi-
da dos sintomas, descartei que 
fosse covid-19. Quando o médi-
co me examinou, ele já me disse 
que poderia ser um quadro de 

influenza, mas me indicou que 
fizesse o teste de covid-19 e in-
fluenza”, disse. “Nos outros dias, 
não tive tantos sintomas, mas si-
go com cansaço no corpo, apesar 
de terem se passado 10 dias após 
o diagnóstico de influenza. Meu 
pai, por exemplo, precisou pro-
curar atendimento médico, pela 
idade dele — 80 anos. O que mais 
me marcou foi a dor no corpo de 
repente, com muita tosse”, disse.

Especialista

Segundo a infectologista Ana 
Helena Germoglio, ouvida pelo 
Correio, o teste de antígeno po-
de sanar as dúvidas, mas exis-
tem sinais que podem facilitar 
o diagnóstico de uma ou outra 
infecção. Com a alta de trans-
missão da covid-19 agora, não 
dá para confiar no “achômetro”. 
“O termo tempestade perfeita 
se encaixou perfeitamente nes-
se momento. Apesar dos sinto-
mas da influenza serem sintomas 
mais agudos, por exemplo: ‘o pa-
ciente dorme bem e acorda com 
sintomas, com dores no corpo, 
má disposição’. A covid-19 tam-
bém pode apresentar esses sin-
tomas. É exatamente agora, com 
a taxa de transmissão tão alta no 
DF, que não dá para confiar nos 

sintomas sem ter a comprovação 
de um exame”, advertiu.

“Tivemos vários fatores que 
contribuíram para que houvesse 
esse surto de covid-19 no DF, prin-
cipalmente com essa nova cepa da 
H3N2 e coincidentemente, a va-
cina que estava em circulação no 
ano passado não contemplava es-
sa cepa. Então o cenário foi se de-
senhando com uma onda de ca-
sos, sem proteção, seja pela vaci-
na ou imunológica”, explicou.”Se 
por acaso existir alguma vacina da 
influenza disponível ainda, a gen-
te já sabe que ela é composta das 
cepas que circulam mais no ano 
anterior. Com a nova variante que 
surgiu agora, chamada de varian-
te Darwin ou H3N2, é bem prová-
vel que a próxima campanha de 
vacinação contemple a proteção 
dela”, afirmou.

Medicamentos

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) informou 
que recebeu 4 mil doses da vaci-
na contra influenza na última se-
mana. As doses foram repassa-
das pela Ordem dos Advogados 
do Brasil, seção DF, depois que a 
entidade constatou a falta de imu-
nizantes no DF. Segundo a pas-
ta de saúde local, não existe um 

monitoramento de quantas do-
ses restam para aplicação na ca-
pital federal e, caso o imunizan-
te acabe nas unidades de saúde, 
não haverá reabastecimento dos 
estoques, porque não iniciou a 
campanha contra a gripe em 2022.

O Ministério da Saúde — res-
ponsável pelo envio das doses 
aos estados e Distrito Federal — 
não respondeu aos questiona-
mentos da nossa reportagem so-
bre a possibilidade de envio de 
um novo lote de remédios. Um 
dos medicamentos que muitos 
brasilienses procuram para ali-
viar e tratar a doença no orga-
nismo é o Oseltamivir, mais co-
nhecido como Tamiflu. Segundo 
a pasta desaúde, não há falta do 
medicamento nas concentrações 
de 30mg, 45mg e 75mg em ne-
nhuma unidade básica de saúde 
que faz a distribuição.

De acordo com a pasta, o que 
pode ocorrer são “faltas pon-
tuais” e, quando isso acontece, 
o gestor da unidade deve pedir 
reposição ao estoque central. Pa-
ra a retirada deste medicamento, 
é necessário apresentar receita 
médica, cartão do SUS e docu-
mento de identidade com foto.

*Estágiário sob a supervisão de 
Layrce de Lima

Felipe teve diagnóstico de Influenza no fim de 2021

Arquivo pessoal

 » PABLO GIOVANNI*

Renovação
Entre os 24 deputados distritais, 16 devem disputar a reeleição. Quantos conseguirão?

Ato em defesa do Teatro da Praça
Moradores de Taguatinga realizam hoje, às 9h, um ato em defesa de 
uma reforma do Teatro da Praça, no centro da cidade. A última obra 

de recuperação ocorreu no governo Cristovam, há 25 anos.

“Quanto a candidaturas majoritárias estamos 
ouvindo e consultando nosso grupo político. 
Não fechamos questão. Uma coisa te afirmo, 

tem muita água para rolar”.

Pretende concorrer a novo 
mandato?
Fui convidado, à época, pelo 
então presidente Roberto 
Jefferson, do PTB, para presidir 
o partido no DF e junto 
também veio o pedido para me 
colocar como pré candidato a 
deputado federal. Convite do 
qual estou muito orgulhoso.

Você teve uma condenação do TRE-
DF confirmada pelo TSE e está no 
mandato por força de uma liminar 
do STF. Acredita que conseguirá o 
registro da candidatura?
Quanto ao processo, que 
hoje se encontra no STF, 
sigo confiante na Justiça. 
Tenho fé que tudo será 
restabelecido, tenho minha 
consciência tranquila. 
Seguimos firmes na luta em 
prol do povo de Brasília.

Quais são os planos do PTB para 
as eleições?
O PTB é um partido que 
tem história no Brasil. Hoje, 
representamos a direita 
conservadora. E como 
diz a nossa presidente 
nacional, Graciela Nienov, 
o PTB representa a família, 
os valores e os princípios 
cristãos do nosso país. 
Aqui no DF estamos 
construindo um PTB cada 
vez mais forte, ouvindo 
as lideranças e agentes 
políticos para chegarmos 
a um consenso. Um deles 
é o governador Ibaneis. 
Estamos construindo um 
grupo forte e coeso, que vai 
disputar as eleições com 
perspectivas de vitórias.

O PTB terá candidato a algum 
cargo majoritário? Candidatura 
própria? Ou vai apoiar algum 
candidato?

Quanto a candidaturas 
majoritárias estamos 
ouvindo e consultando 
nosso grupo político. 
Não fechamos questão. 
Uma coisa te afirmo, tem 
muita água para rolar.

Qual é a sua avaliação sobre 
a prisão de Roberto Jefferson, 
ex-presidente do PTB?
Respeito muito a nossa Corte 
maior. Mas, não concordo 
com a prisão do Dr. Roberto.

Com quem o partido vai seguir 
na disputa presidencial?
Quanto à disputa 
presidencial, o PTB deve 
seguir ao lado do presidente 
Bolsonaro porque nos 
identificamos com os 
valores que ele acredita. 
Apesar de o presidente ter 
se filiado a outro partido, 
sabemos que o PTB tem 
laços fortes com os valores 
pregados pelo presidente, 
que priorizam Deus, a pátria, 
a família e a liberdade.

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL JOSÉ GOMES, 
PRESIDENTE DO PTB-DF

 Crédito: D
ivulgação/G

abinete José G
om

es

que facilitem o diagnóstico”. Os sintomas da gripe são mais agudos;  DF recebeu mais 4 mil doses de vacina
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A ascensão 
dos idiotas

Nelson Rodrigues conta que, certo 
fim de tarde, chegava em casa, quando 
foi abordado por uma estagiária, que 
lhe perguntou: “Nelson, qual é o grande 
acontecimento do século 20?” O nosso 
profeta do óbvio não teve dúvidas e ful-
minou: “A ascensão dos idiotas”. A esta-
giária dobrou-se de rir e emendou: “Nel-
son, você é muito engraçado. Mas, ago-
ra, a sério, diga qual o grande aconteci-
mento do século 20?”

Sem esboçar nenhum sorriso, Nelson 

respondeu novamente, em tom grave: “A 
ascensão dos idiotas”. Argumentou que 
nunca havia falado tão sério: “Antigamen-
te, os idiotas raspavam na parede com a 
consciência de sua inépcia. Mas, hoje, se 
um cretino fundamental sobe em uma la-
ta de querosene Jacaré, será seguido por 
milhares de outros cretinos fundamentais”.

O nosso profeta do óbvio não conhe-
cia ainda o poder propagador da inter-
net, em que a opinião de um Prêmio 
Nobel e de um ignorante têm a mesma 
credibilidade. Na pandemia, a dissemi-
nação de asnices atingiu o ápice, com 
a anticiência, a antivacina, a antiedu-
cação, a anticultura e o antijornalismo.

Ao assistir o espetáculo da estupidez 
impávida e triunfante, lembrei de um 
antigo poema de Brecht sobre o tema, 
que foi atualizado pelos tempos em que 

vivemos. Ouçamos a voz do poeta: “Sen-
te-se./Está sentado?/Encoste-se tran-
quilamente na cadeira./Deve sentir-se 
bem instalado e descontraído./Pode fu-
mar./É importante que me escute com 
muita atenção./Ouve-me bem?/Tenho 
algo a dizer-lhe que vai interessá-lo./Vo-
cê é um idiota.”

Brecht fala com a fluência de quem 
conversa na mesa de um bar com um su-
posto interlocutor, que Nelson Rodrigues 
chamaria de cretino fundamental: “Está 
realmente a escutar-me?/Não há pois dú-
vida alguma de que me ouve com clareza e 
distinção?/Então Repito: você é um idiota. 
Um idiota./I como Isabel;/D como Dinis;/
outro I como Irene;/O como Orlando;/T 
como Teodoro;/A como Ana./Idiota.”

Nos dias atuais, vemos os idiotas 
assumirem o primeiro plano da cena 

política e comandarem as massas. O in-
teressante no poema de Brecht é que ele 
utiliza a estrutura dramática do diálogo 
de uma maneira muito engenhosa e se 
antecipa aos argumentos do interlocu-
tor: “Aliás não sou o único a dizê-lo./A se-
nhora sua mãe já o diz há muito tempo./
Você é um idiota./Pergunte pois aos seus 
parentes./Se você não é um idiota.../cla-
ro, a você não lho dirão, porque você se 
tornaria vingativo como todos os idio-
tas./Mas os que o rodeiam já há muitos 
dias e anos sabem que você é um idio-
ta./É típico que você o negue/Isso mes-
mo: é típico que o idiota negue que o é. ”

Na sequência, Brecht toca em um pon-
to também contemporâneo, o espírito 
de rebanho que rege os ignorantes e lhes 
confere a segurança da manada, movida 
e comandada de maneira cega: “Ah sim, 

acha você que tem exatamente as mes-
mas ideias do seu parceiro./Mas tam-
bém ele é um idiota./Faça favor, não se 
console a dizer que há outros idiotas: Vo-
cê é um idiota”.

Oh, como é difícil convencer um idio-
ta de que é um idiota, ensina Brecht. 
Mas, sob sombra do nazismo nascen-
te, ele antecipa a percepção crítica so-
bre era da internet, na qual a tolice se 
transforma em verdade com uma velo-
cidade estonteante: “Você é um idiota. 
De resto, não é grave./É assim que você 
consegue chegar aos 80 anos./Em ma-
téria de negócios é mesmo uma vanta-
gem/E então na política!/Não há dinhei-
ro que o pague. Na qualidade de idio-
ta você não precisa mais se preocupar 
com nada./E você é um idiota/Formi-
dável, não acha?”

URBANISMO

Novo risco de desabamento 
 Defesa Civil apontou que prédio de quatro andares que desmoronou em Taguatinga Sul está com estrutura afundando 

U
m novo risco de desaba-
mento ameaça o prédio 
de Taguatinga Sul, que 
ruiu na última quinta-

feira. Desde o fatídico dia, a es-
trutura está isolada e os antigos 
moradores não podem ter acesso 
ao que sobrou de suas casas, nem 
mesmo para a retirada de docu-
mentos pessoais. Ontem, após 
análise da Defesa Civil, foi cons-
tatado que há instabilidade e ou-
tros três pavimentos podem de-
sabar. Com isso, os técnicos não 
liberaram a entrada de equipes 
do Corpo de Bombeiros para re-
tirar pertences dos moradores 
de dentro do prédio. Segundo a 
avaliação, a edificação se movi-
mentou mais do que o esperado 
nos últimos três dias. “O edifício 
afundou 4m e inclinou 50cm pa-
ra a frente. Continua instável”, 
apontou o tenente-coronel Ros-
sano Bohnert, chefe da engenha-
ria da Defesa Civil.

“O prédio não está estável, 
houveram deformações ao de-
correr dessas 72 horas, está 
amassando e pode vir à ruína 
cada vez mais rápido. Não é se-
guro. A estrutura ainda está de 
pé porque não há movimenta-
ção, mas, a partir do momen-
to que comecem a circular pes-
soas lá dentro, pode ser que de-
sabe”, explicou Bohnert. Ele des-
tacou que uma rachadura está 
evoluindo no último pavimento 
do prédio e o caso é totalmente 
imprevisível.

A equipe técnica continuará 
avaliando a movimentação por 
mais 24 horas e hoje uma nova vis-
toria deve ser feita para averiguar 
se houve estabilização do edifício. 
“Vamos fazer uma nova reunião e 
se o prédio tiver estabilizado deci-
diremos se podemos entrar e fazer 
uma visita técnica para ver a estru-
tura e as patologias por dentro”, 
acrescentou o tenente-coronel.

Furtos
A aposentada Terezinha de 

Maria, 60 anos, contou que es-
tava fazendo cuscuz na manhã 
do desabamento quando ouviu 
os estalos na estrutura do pré-
dio. “Achei que fosse do cuscuz, 
mas era um barulho estranho”, 
disse. Logo ela saiu de casa, o 
prédio veio ao chão. Não demo-
rou muito para receber uma li-
gação da irmã aflita. “Nem gosto 
de lembrar. Não temos nenhum 
documento e não tem como se-
guir a vida sem essas coisas”, la-
mentou.

Hipertensa e diabética, ela 
se queixa que pessoas de má-fé 
estão invadindo os escombros 
durante a madrugada para rou-
bar os pertences dos morado-
res. Ela relatou que os técnicos 
da Defesa Civil ficam na parte 
da frente, enquanto os suspei-
tos entram pela parte de trás. 
“Já não basta toda essa angús-
tia, agora temos que nos preo-
cupar se o que nos restou está 
sendo roubado. É um absurdo 
a gente não poder pegar nem 
a medicação e os documentos 
enquanto outros entram para 
roubar”, desabafou a morado-
ra do segundo andar.

A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) informou, por 
meio de nota, que o policiamen-
to em Taguatinga Sul é feito por 
rondas, não sendo possível man-
ter uma viatura de forma fixa no 
local. Mas garantiu que o coman-
do da área foi informado da si-
tuação e vai reforçar a atuação 
no local.

Por nota, o proprietário do 
imóvel contestou que estejam 
acontecendo os saques e disse 
que “não há registros oficiais de 
furtos às unidades do edifício” e 
que há “um profissional de se-
gurança privada contratado pe-
lo proprietário para garantir que 
fatos como este não ocorram”.

Hipertensa e diabética, a aposentada Terezinha de Maria, 60, vê o que já foi seu lar em ruínas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » RENATA NAGASHIMA

Angústia
De férias, Douglas Nunes, 

28, ficou sabendo do desa-
bamento enquanto estava na 
praia. “Eu abri a rede social e vi 
meu prédio caindo. De repen-
te um monte de gente começou 
a me ligar”, contou. Preocupa-
do, ele antecipou a passagem 
de volta para o DF e agora vive 
a angústia de ter perdido tudo. 
“Eu me mudei há dois meses, 
estava montando o apartamen-
to do zero. Mas, ainda assim, 
sou grato pela minha vida. Eu 
poderia ter morrido.”

A preocupação agora é recu-
perar os pertences de valor que fi-
caram no apartamento do tercei-
ro andar. Técnico de informáti-
ca, ele precisa dos computadores 

para voltar ao trabalho, inclusive 
um no valor de R$ 15 mil que pre-
cisa devolver. “Minha preocupa-
ção, agora, é encontrar um lugar 
para morar e recuperar esses no-
tebooks para que eu possa voltar 
ao trabalho.”

Os militares do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF) e da Defesa Civil 
resgataram um dos 10 gatos que 
estão sob os escombros da estru-
tura. Apesar de nenhum morador 
ter se ferido, diversos animais es-
tavam no local no momento do 
desmoronamento.

Após localizarem os pets, os 
militares entraram em conta-
to com a tutora, Luana Maga-
lhães, 28. Por cerca de 40 minu-
tos ela tentou capturá-los, com o 
apoio dos militares, mas alguns 

escaparam e voltaram para os es-
combros. “Eles estão muito assus-
tados e reconhecem o dono pelo 
cheiro, como a roupa não é mi-
nha (foi doada), não sentem meu 
cheiro”, explicou Luana, que aca-
bou ferida pelos gatos que esta-
vam assustados.

Tom foi o único que Luana 
conseguiu resgatar. Agora, ela 
precisa de ajuda para abrigar o 
animal, uma vez que no hotel 
não consegue cuidar dele.

Investigação
No início da noite de ontem, 

o Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MP-
DFT), por meio da Promoto-
ria de Defesa da Ordem Urba-
nística (Prourb), publicou nota 
informando que acompanhará 

o caso e verificará as eventuais 
responsabilidades. O prédio, 
mesmo construído há 25 anos, 
não possuía carta de habite-se, 
conforme a Secretaria de De-
senvolvimento Urbano do DF 
(Seduh).

O Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do DF (Crea-
DF) também se posicionou e dis-
se que ouvirá “as partes envolvi-
das para apurar eventuais res-
ponsabilidades, e, caso fique ca-
racterizada imperícia, impru-
dência ou negligência por parte 
de algum dos responsáveis téc-
nicos, o caso será levado à Co-
missão de Ética Profissional do 
Conselho”. Além disso, o conse-
lho profissional informou que 
medidas administrativa cabíveis 
estão sendo tomadas.

Como ajudar
Os moradores do prédio estão 

em um hotel no Pistão Sul, em 
Taguatinga. Lá, ficarão hospeda-
dos até amanhã, com os custos 
das diárias do dono do prédio.

A mãe de uma das moradoras 
disponibilizou a residência pa-
ra recolher e distribuir doações. 
O endereço é: QSE 7 casa 35, rua 
do CEF 10, em Taguatinga (Falar 
com Raimunda). Também é pos-
sível doar pelo PIX 61 98408 6817 
(celular). Mais informações: 61 
984-086-817 (Cristiane).

Os postos do Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal (CBMDF) e 
da Defesa Civil também servirão 
de ponto de apoio a fim de reco-
lher doações para os moradores.

A Subseção de Taguatinga da 
Ordem dos Advogados do Ad-
vogados do Brasil do DF (OAB-
DF) transformou o local em um 
ponto de coleta de doações. Até 
a sexta-feira, quem quiser ajudar 
poderá levar doações de água, 
comida, móveis e roupas, na Se-
de da OAB de Taguatinga, loca-
lizada na QI 10, lote 54, de 9h às 
18h, em dias úteis. 

Em processo de regulariza-
ção fundiária, a região de Vicen-
te Pires sofre com a construção 
de prédios irregulares e preo-
cupa os moradores. A Secreta-
ria de Proteção da Ordem Ur-
banística do DF (DF Legal), em 
levantamento fornecido ao Cor-

reio, informou que o órgão mo-
nitora edificações irregulares na 
Rua 3, 6, 8, 10 e 12, além da Rua 
12 marginal e da Rua Travessa. 
Além de outras chácaras que es-
tão previstas para equipamen-
tos públicos.

Na tarde de ontem, a reporta-
gem esteve em uma obra denun-
ciada como irregular pela popu-
lação. Localizado na Rua 8, o edi-
fício está com as obras embarga-
das por risco de desabamento. 
Moradores contaram que a obra 
começou há anos, mas, agora, 
apenas alguns operários reali-
zam pequenas manutenções na 

parte interna do prédio. O Cor-

reio tentou contato com os pro-
prietários, mas até o fechamento 
desta edição, não obteve retorno.

Marcos Ramalho, diretor de 
licenciamento e aprovação da 
administração de Vicente Pires, 
explica que, desde o ano passa-
do, os órgãos do governo e pro-
prietários da obra se reúnem 
para definir o destino do pré-
dio. “Em uma reunião em 28 de 
abril de 2021, os representan-
tes do governo discutiram o ris-
co de desabamento deste edi-
fício. Neste debate foi dito que 
a demolição foi solicitada, mas 
era necessário outros encami-
nhamentos com a dotação or-
çamentária, para que a Nova-
cap (Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil) reali-
zasse a ação”, explicou.

Na semana seguinte, o gover-
no se reuniu com os proprietá-
rios, que pediram para realizar 
obras de melhorias na estrutura. 

“No último documento, produ-
zido em 3 de janeiro de 2022, 
foi solicitado o posicionamen-
to de outros órgãos do governo 
para definir a demolição ou o 
processo de reestruturação da 
obra”, contou.

Especulação

O problema não é exceção. 
Segundo Marcos Ramalho, a re-
comendação da administração 
regional é que não sejam cons-
truídas novas obras nos trechos 
não regularizados de Vicente 
Pires. “Hoje a gente orienta que 
não haja construções, de qual-
quer nível, seja casa ou prédio. 
O que acontece é que a maioria 
das pessoas não cumpre as or-
dens estabelecidas, principal-
mente pela especulação imobi-
liária. Em Vicente Pires, atual-
mente, nenhuma obra tem au-
torização para ser feita, a não 
ser nos trechos regularizados, 

pois neles é possível apresen-
tar um projeto e conseguir o al-
vará de construção. Nos demais 
locais não tem como emitir al-
varás de construções porque a 
área não é do GDF, é da União, e 
por ser uma área da União não 
é possível ter o título de pro-
priedade que sai nas escritu-
ras”, esclareceu.

Atualmente, dois pontos de 
Vicente Pires estão regulariza-
dos: o Trecho 1, antigo Jóquei 
Clube, e a região da Colônia 
Agrícola Samambaia. A expec-
tativa, de acordo com o admi-
nistrador interino Admilson Tei-
xeira, é que neste ano o GDF re-
gularize também a Etapa 2 e a 
Etapa 4. “Quem realiza a maio-
ria das vistorias é o DF Legal. 
Se necessário, quando percebe-
mos que tem algum edifício que 
coloque em risco a população, 
também acionamos os bombei-
ros ou a Defesa Civil”, garantiu 
Admilson.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Irregularidades em Vicente Pires

Construções não autorizadas objetivam ganhos imobiliários

Ed Alves/CB/D.A Press
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Mas eu sempre tive a habilidade de dizer ‘não’. Foi 
assim que eu chamei minhas próprias tacadas  

Sidney Poitier

Cenário incerto para 2022 deixa 
setor produtivo sob alerta

A variante ômicron, a inflação e as eleições formam uma combinação de fatores que trazem 
incertezas ao setor produtivo em 2022. Tanto em nível nacional como local, a avaliação é de 
cautela e preocupação. “O surgimento da nova variante do coronavírus comprova que ainda 

é cedo para fazer previsões sobre o fim da pandemia. Isso continua sendo um importante 
fator de risco para a economia global”, avalia o presidente da CNI, Robson Braga.

Queda no consumo
 
A inflação que empurra a alta de preços e dos juros 
comprometem o consumo das famílias. “Isso desestimula 
os investimentos das empresas no país”, aponta Braga.

Recuperação gradual

Pesquisa da CNC reforça o quadro de retração. Para o 
presidente da entidade, José Roberto Tadros, os números 
reforçam a moderação das famílias em consumir. “O 
ano de 2020 apresentou grandes obstáculos para o 
consumo. Já 2021 foi marcado pela incerteza e pelas 
consequências das medidas do ano anterior. Os 
consumidores enxergaram uma recuperação gradual e 
desaceleraram a cautela, mas ela permanece”, observa.

DESCASO

Espaços culturais esquecidos
Teatro da Praça, em Taguatinga, e Cine Itapuã acumulam problemas estruturais, e população cobra reformas prometidas para locais

I
naugurado em 1966, o tradi-
cional Teatro da Praça, em Ta-
guatinga Centro, está há mais 
de dois anos sem oferecer 

qualquer espetáculo ao público. 
Em condições de abandono, o 
local acumula problemas: telhas 
quebradas, torneiras com vaza-
mentos, áreas alagadas e partes 
do teto sem forro de gesso. Como 
forma de cobrar a recuperação 
desse celeiro artístico do Distrito 
Federal, representantes do Con-
selho Regional de Cultura de Ta-
guatinga (CRCT) e artistas locais 
farão um protesto hoje, às 9h, em 
frente ao espaço.

Presidente da CRCT, Cléria 
Costa conta que o último even-
to promovido no teatro foi o 14º 
Festival de Cinema de Taguatin-
ga, de 2 a 5 de outubro de 2019. 
Ela reclama que o espaço tem si-
do subutilizado como depósito 
e que apresenta diversas telhas 
soltas ou quebradas. “Na época 
das chuvas do fim do ano pas-
sado, caiu o forro e entrou mui-
ta água pelo telhado, o que com-
prometeu a parte elétrica. Alguns 
bocais para lâmpadas se enche-
ram de água”, relata a produtora 

Poltronas do Teatro da Praça (E) e sala principal do Cine Itapuã: subutilizados e à espera de obras

Arquivo pessoal

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Celina Damasceno Costa, 
86 anos
Edileuza Maria de Lima,
77 anos
José Leite de Carvalho,
87 anos

José Ribamar Mousinho de 
Sousa, 94 anos
Maria Madalena de Souza, 
91 anos
Marinilde Alves da Silva Ruiz, 
73 anos

 » GAMA

Antônio Rafael de Almeida, 90 anos

 » PLANALTINA

Maria Bezerra do Vale, 83 anos

 » SOBRADINHO

Manoel Pedrosa, 76 anos

 » TAGUATINGA

Antenor de Souza Lima, 85 anos

Ijanete Gonçalves Paradela, 

55 anos

Jucelina de Souza Tristão,

83 anos

Maria Rita da Paz Almeida, 61 anos

Sebastião Ferreira Lima,

71 anos

Walter Martins de Arruda,

80 anos

Walter Ponce Leones, 85 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Carlos Roberto Figueiredo U. 
de Moura (cremação), 81 anos
Gilda Pacheco Vianna 
(cremação), 84 anos
Maria Cloris Sada Ribeiro 
(cremação), 88 anos

Sepultamentos realizados em 10 de janeiro de 2022.
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

cultural.
Em 5 de março último, o ad-

ministrador regional de Tagua-
tinga, Renato Andrade, e o se-
cretário de Cultura, Bartolomeu 
Rodrigues, participaram de uma 
audiência pública virtual promo-
vida pela Câmara Legislativa pa-
ra tratar do assunto. Na ocasião, o 

administrador se comprometeu 
a pedir a elaboração de um pro-
jeto arquitetônico para o teatro, 
segundo Cléria Costa.

Perto da Praça do Relógio, que 
inspirou o nome do local, o teatro 
dispõe de 267 lugares. Nos anos 
1980, o local recebeu, durante 
cinco anos, a Semana de Arte e 

Cultura, que incluíam exibições 
de filmes, além de apresentações 
de dança, música, artes cênicas e 
plásticas. No início da década se-
guinte, o espaço ficou esquecido 
pelo poder público — o que per-
durou até 1996, quando passou 
a ser coordenado por convênio 
entre a Administração Regional 

de Taguatinga e a Secretaria de 
Cultura (Secult).

Em nota, a Administração Re-
gional informou que elaborou 
um projeto de reforma total do 
Teatro da Praça. “No material, 
consta a troca do telhado, de to-
da rede elétrica, do sistema hi-
dráulico e (a instalação de) novos 
banheiros, com unidades para 
pessoas com deficiência.” No en-
tanto, o documento destaca não 
haver, ainda, recursos definidos 
para o início das obras, que cus-
tariam cerca de R$ 3 milhões. “A 
administração está articulando 
com vários segmentos a viabili-
zação financeira”, diz o texto. Ao 
Correio, o administrador Renato 
Andrade prometeu começar a re-
forma até junho.

Melhorias

Em outras regiões adminis-
trativas, há situações semelhan-
tes. Presidente do Conselho Re-
gional de Cultura (CRC) do Ga-
ma, o diretor cultural Marco Au-
gusto afirma que o Cine Itapuã, 
no Setor Leste da cidade, está 
abandonado desde 2005, sem te-
to ou cadeiras. “Lá também não 
tem palco, camarim, estrutura de 

iluminação, de sonorização nem 
acessibilidade modernizada”, de-
nuncia. Além disso, ele critica a 
falta de transparência em relação 
ao projeto de reforma elaborado 
pela Secult, o qual não está dis-
ponível até hoje.

Com investimento de, aproxi-
madamente, R$ 463 mil, a Secult 
iniciou obras no Cine Itapuã em 
outubro, com manutenção do te-
lhado, serviço de impermeabili-
zação em todas as paredes e pin-
tura da fachada principal do pré-
dio. A pasta comunicou que tam-
bém promove reformas na Sala 
Martins Pena do antigo comple-
xo Funarte — atual Centro Ibero
-Americano de Cultura — e no 
Polo de Cinema, em Sobradinho.

Outro ponto de relevância pa-
ra a arte no DF, o Teatro Nacional 
Cláudio Santoro aguarda melho-
rias. Na última quinta-feira, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
anunciou que a reforma do espa-
ço, fechado há oito anos por não 
atender às normas de segurança 
e acessibilidade, deve começar 
neste primeiro semestre. O edital 
para a primeira etapa das obras 
na sala Martins Pena está em fa-
se de conclusão, e tem previsão 
de sair neste mês.

Marco Augusto/Arquivo pessoal

Projeções para o DF
Sebastião Abritta, vice-presidente do 

Sindivarejista DF e embaixador do Mesa 
Brasil do Sesc

Quais as 
expectativas do 
comércio varejista 
para 2022?
O ano será atípico. 
As expectativas 
para o comércio são 
moderadas por causa 
do crescimento 
expressivo nas 
vendas que ocorreu 
em 2021. As 

expectativas estão 
afetadas pelas incertezas sanitárias e 
políticas, pois, além da volta da inflação, 
teremos eleições e Copa do Mundo.

O que ainda é necessário para que o setor 
atravesse a crise da pandemia? Avalia 
que realmente estamos no momento de 
retomada?
A manutenção do comércio aberto, 
com respeito às regras sanitárias 
vigentes, e a ampliação do número de 
vacinados. A retomada iniciou com 
o crescimento nas vendas em todas 
as datas comemorativas de 2021.

Como os empresários podem contribuir 
para minimizar as mazelas sociais da 
nossa capital?
Nós, empresários, estamos tentando 
manter os funcionários empregados, evitar 
demissões e sendo solidários. As doações 
que fazem para o Mesa Brasil — Sesc-DF 
estão ajudando a minimizar a fome de 
milhares de pessoas mais vulneráveis.

Leonardo Oliveira de Ávila, presidente do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico, Sustentável e 

Estratégico do DF (Codese)

Como o Codese vai se 
posicionar neste ano 
eleitoral?
A entidade é apartidária. O 
Codese-DF, como legítimo 
representante da sociedade 
civil, por meio dos seis 
eixos estratégicos e das 
17 câmaras técnicas, vai 
propor um plano de Estado, 
revisão do documento 
“O DF que a gente quer”, 

visão 2022-2040. Vai apresentá-lo a todos os 
candidatos ao GDF, bem como buscar de cada 
um deles o compromisso de usar o material 
no plano de governo, assim como feito pelo 
Codese no processo eleitoral de 2018.

Quais as prioridades de atuação do conselho em 
2022?
Nossa prioridade, no primeiro semestre deste ano, 
será, de fato, a revisão do documento “O DF que a 
gente quer”. Será um período de muitas atividades, 
fóruns e workshops envolvendo todos os membros 
do Codese, com interação, por meio de hackathons, 
com todas as regiões administrativas do DF. 
Realizaremos um evento no Museu da República 
aberto ao público, como em 2018, para ouvir a 
sociedade e ampliar a validação do documento.

Quais são as vocações econômicas do DF?
Todas as vocações serão amplamente debatidas 
no plano “O DF que a gente quer 2022-
2040”, com propostas de desenvolvimento 
econômico sustentável nas áreas de comércio, 
serviços, indústria e agronegócio e reflexos 
no desenvolvimento urbano e social.

Arquivo Pessoal

Milca Santos 

Christina Bocayuva/Divulgação

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Ajuda a 350 mil empresas
O Sebrae vai atuar junto ao governo federal e ao Congresso Nacional para defender o Programa de Reescalonamento 
do Pagamento de Débitos no mbito do Simples Nacional (Relp). O projeto foi vetado pelo presidente Jair Bolsonaro na 
sexta-feira, mas pode receber mudanças para adequação às recomendações fiscais. E, assim, será possível apoiar 350 
mil pequenos negócios no país que foram excluídos do Simples Nacional, em 2021, por débitos. Segundo pesquisa do 
Sebrae e da FGV, em novembro, 66% das empresas estavam endividadas, sendo que 28% se encontram inadimplentes.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Ministério da Economia abre 
mais de 2 mil vagas

 O Ministério da Economia publicou, ontem, um novo processo seletivo 
simplificado com 2.130 vagas temporárias, sendo 300 chances imediatas e 
1.830 para formação de cadastro reserva. As oportunidades são de níveis 

médio e superior e os aprovados serão lotados em Brasília-DF.
Há chances para analistas de negócio, com remuneração de R$ 6.130, analistas 

técnicos, que receberão R$ 3.800, e técnicos, com salários de R$ 1.700. As inscrições 
estão abertas por meio do site da banca organizadora Idib, e seguem até as 23h59 
de 14 de fevereiro. A taxa de participação varia entre R$ 54 e R$ 64. A seleção será 

composta por provas objetivas, previstas para 3 de abril, e avaliação de títulos.

SEGURANÇA

Diversão na água precisa de vigilância
Com o período de férias escolares, Corpo de Bombeiros alerta sobre os cuidados necessários para evitar afogamentos 

E
nquanto a volta às aulas, 
prevista para 14 de feverei-
ro, não chega, crianças e 
jovens se divertem no pe-

ríodo de férias escolares. As op-
ções, ao lado de amigos e fami-
liares, são os mais diversos e, em 
dias de sol, um mergulho no Lago 
Paranoá ou um banho de piscina 
são convidativos. Contudo, a di-
versão exige cuidados essenciais 
por parte dos responsáveis, para 
que um momento de lazer não se 
transforme em tragédia com um 
afogamento. O Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal alerta 
que a atenção deve ser redobra-
da com os mais jovens. “Os pais 
precisam ensinar as crianças a 
não correr, empurrar, pular em 
outras crianças. Muitos casos es-
tão acontecendo assim, princi-
palmente, em locais como pisci-
na, rio, mar ou lago”, orienta o as-
pirante a oficial Aguiar. 

Em 2022, o primeiro afoga-
mento de uma pessoa na capital 
federal foi de uma criança de dois 
anos, em um condomínio no La-
go Sul. Segundo os militares que 
atenderam a ocorrência, no dia 
3, ela estava na piscina de casa 
e, apesar dos procedimentos de 
reanimação, acabou não resistin-
do e falecendo no local. “O caso 
foi registrado como afogamen-
to. A investigação está em an-
damento, infelizmente não po-
demos dar mais informações”, 
afirmou o delegado Achilles Be-
nedito, da 6ª Delegacia de Polícia 
do Paranoá. 

O último levantamento dispo-
nibilizado pelo Corpo de Bombei-
ros sobre afogamentos é de 2020 
e aponta que muitos dos casos 
acontecem justamente em pisci-
nas, onde foram contabilizados 21 
de 54 registros. 

 Números

Em 2020, o Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF) atendeu 54 casos 
de afogamento no Distrito Fe-
deral, sendo 39% de casos de 
crianças de 1 a 12 anos. Em re-
lação aos adolescentes, de 13 a 
17 anos, foram 11% dos inciden-
tes. De acordo com o aspiran-
te, em sua grande maioria, os 
casos de afogamento ocorrem 
de maneira rápida e silencio-
sa, e normalmente nos deslizes 
de quem deveria supervisionar: 
os responsáveis por cada crian-
ça/adolescente. “A presença de 
brinquedos nas bordas das pisci-
nas, quando os pequenos tentam 

pegá-los, também são predomi-
nantes em ocorrências de afoga-
mento”, conclui.

Os incidentes não se restringem 
somente a crianças. Segundo levan-
tamento do Corpo de Bombeiros, ao 
lado dos casos de crianças de 1 a 12 
anos, pessoas com 18 anos ou mais 
dividem a liderança com 39%, sen-
do casos de afogamentos com óbi-
tos em sua grande maioria em ho-
mens, com 90%. “Não superestime 
a habilidade de nadar, seja de um 
adulto ou de uma criança”, diz. 

Casos no Lago Paranoá, por 
exemplo, cresceram no compa-
rativo de 2019 a 2020, com 19 e 
21, respectivamente. “Brincadei-
ras com cordas ou quaisquer ou-
tros objetos aumentam o risco de 

afogamento, seja no Lago Para-
noá, lagoas ou piscinas”, diz o as-
pirante. Ao lado de casos em pis-
cinas, o Lago Paranoá também é 
o local onde mais foram registra-
dos casos de afogamento no DF, 
segundo último levantamento. 
“As pessoas não usam colete sal-
va-vidas, nadam sozinhas, inge-
rem bebidas alcoólicas. Superes-
timam sua capacidade de nadar. 
Atividades no lago, inclusive, de-
viam ser sempre praticadas com 
atenção e segurança, mas na prá-
tica não é assim”, lamenta.

Pandemia

Além da preocupação com 
a crise sanitária ocorrida pela 

covid-19, no período de julho 
a setembro do ano passado — 
meses mais calor —, o Corpo 
de Bombeiros atendeu, ao me-
nos, duas ocorrências de afo-
gamento, com 50% de êxito. No 
fim de agosto, uma criança de 2 
anos se afogou no Paranoá por 
volta das 12h13, sendo atendi-
da e levada ao Hospital de Ba-
se e, após sofrer uma parada 
cardiorrespiratória, felizmen-
te, foi salva.

Em 19 de setembro, uma ou-
tra família não teve a mesma sor-
te. Após os responsáveis encon-
trarem a menina de 2 anos in-
consciente na piscina da casa, no 
Condomínio Agrícola de Ceilân-
dia. A criança morreu no hospital 

Crianças precisam de supervisão constante. Adultos também devem ter cautela e não superestimar habilidades na água

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press         

 » PABLO GIOVANNI*

IBGE abre mais
uma seleção

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) abriu inscrições para uma nova seleção 
do Censo 2022. Desta vez, a instituição oferta 

192 vagas temporárias para os cargos de agente 
e supervisor, que exigem, respectivamente, 

nível médio e nível superior. Os salários variam 
entre R$ 998 e R$ 4.200. Os cadastros podem 
ser feito até 2 de fevereiro, por meio do site 
da Idecan. As provas estão previstas para 20 
de março, no município do Rio de Janeiro.

Reprodução

EPE aplica provas
no DF, RJ e SP

A Empresa de Pesquisa Energética (EPE), 
localizada no Rio de Janeiro, abriu novo 

concurso para analistas, de nível superior. 
São 119 vagas, sendo 17 imediatas e 102 para 

cadastro de reserva. As chances são para 
analista de pesquisa energética e analista de 
gestão corporativa. Ambos terão salários de 

R$ 11.505,45. As inscrições serão aceitas pelo 
site da Fundação Getúlio Vargas (FGV), de 
12 de janeiro a 10 de fevereiro. A avaliação 

objetiva e discursiva está prevista para 3 
de abril. Os exames serão aplicados em 

Brasília-DF, São Paulo-SP e Rio de Janeiro-RJ.

Concurso para o MPGO

A Fundação Getúlio Vargas (FGV) foi contratada 
para organizar o novo concurso do Ministério 
Público do Goiás (MPGO). A próxima etapa é a 
publicação do edital. As vagas e os cargos que 
serão ofertados ainda não foram anunciados, mas 
o documento antecipa que a seleção será para o 
quadro de serviços auxiliares do órgão, englobando 
carreiras com exigência de ensino médio e nível 
superior. A lotação dos aprovados será em Goiânia.

Concorrência para o TCU

O concurso público do Tribunal de Contas da 
União (TCU), com 20 vagas para o cargo de 
auditor de controle externo, registrou cerca 

de 20.000 inscrições. O percentual representa, 
portanto, quase 1.000 concorrentes por vaga. As 
provas serão realizadas em todas as capitais do 
país, em 13 de março. A remuneração inicial do 

cargo, que exige nível superior, é de R$ 21.947,82.

Novo certame Amazul

A Amazônia Azul Tecnologias de Defesa 
(Amazul) ofertará um novo concurso público 
e já tem organizadora definida. Foi publicado 

ontem o extrato de dispensa de licitação 
garantindo o Instituto Selecon como banca. 

Ainda não se sabe quantas vagas e quais cargos 
serão ofertados. Mas, o próximo passo deve 

ser a assinatura do contrato com a banca 
organizadora e depois, o lançamento do edital.

Chances para auditores

A Secretaria de Fazenda do Estado de Sergipe 
abriu as inscrições para o concurso com 50 vagas 

para o cargo de auditor técnico de tributos. A 
remuneração é de R$ 9.400. Os interessados 

podem realizar as inscrições até 6 de fevereiro, 
no site do Cebraspe, organizador da seleção. 
Os candidatos passarão por provas objetiva e 
discursiva, agendadas para 3 de abril. Haverá 

ainda avaliação de títulos e curso de formação.

 BARBARA CABRAL/ESP.CB/D.A

 Ed Alves/CB

após 30 minutos de tentativas de 
reanimação pelos plantonistas 
da unidade.

O aspirante a oficial Aguiar, 
do Corpo de Bombeiros, acon-
selha que os pais e familiares 
sempre fiquem atentos com os 
pequenos em locais de banho e, 
de preferência, que eles estejam 
sempre acompanhados de um 
adulto que saiba nadar. “Nunca 
deixe crianças sozinhas quando 
estiverem dentro ou próximas da 
água. Crianças pequenas podem 
se afogar em qualquer recipiente 
com mais de 2,5 cm de água ou 
outros líquidos”, alerta.

* Estagiário sob a supervisão de   
   Juliana Oliveira*

Dicas

»  Em cachoeiras ou águas 
abertas como lagos e rios, 
jamais realizar saltos, a 
profundidade dessas áreas não 
é mensurável a olho nu;

»     Nunca mergulhe de cabeça;

»     Utilize sempre colete 
salva-vidas;

»     Em caso de piscinas, devem 
ser protegidas com cercas de, 
no mínimo, 1,5 m de altura e 
portões com cadeados ou trava 
de segurança, lonas ou cercas 
vivas não são confiáveis;

»     Reforce pisos antiderrapantes 
nas áreas de piscina;

»     Não faça exercícios de apneia 
(“prender a respiração”) 
em atividades em piscinas, 
lago e rios;

»     Sempre que for preciso 
afastar-se do local de banho, 
leve a criança com você.
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A
fundado em problemas 
administrativos há vá-
rias gestões e com uma 
dívida líquida avaliada 

em cerca de R$ 993 milhões, o 
Botafogo sonha em se tornar 
um clube empresa na intenção 
de vislumbrar novos tempos em 
campo. O alvinegro deu os pri-
meiros passos no projeto ain-
da em 2019 e foi um importante 
apoiador na criação do projeto 
de Sociedade Anônima do Fu-
tebol (SAF), modelo aprovado 
no ano passado e adotado pelo 
Glorioso logo na sequência. On-
tem, o time carioca deu mais um 
importante passo para concreti-
zar a missão em um curto espa-
ço de tempo.

O clube anunciou de maneira 
oficial a assinatura do contrato 
de oferta vinculante para o em-
presário norte-americano John 
Textor adquirir 90% das ações 
da SAF alvinegra e, consequente-
mente, assumir o controle do fu-
tebol do Botafogo. O investimen-
to prometido abrange um aporte 
de R$ 400 milhões nos próximos 
três anos. O novo e importante 
avanço na negociação, interme-
diada pela XP Investimentos e 
pela companhia Eagle Holdings, 
foi anunciado com entusiamos 
pelo presidente Durcesio Mello 
através das redes sociais da equi-
pe do Rio de Janeiro.

“Caros sócios-proprietários, 
membros do Conselho Delibe-
rativo, sócios-torcedores e tor-
cida alvinegra. Eu estou muito 
feliz em divulgar que, após uma 
revisão final, estamos anuncian-
do a proposta vinculante com a 
Eagle Holdings. Isso faz parte de 
um processo de profissionaliza-
ção que implantamos no clube 
durante essa gestão e que está 
culminando com essa propos-
ta que vai ser o futuro, forte, do 
Botafogo”, informou Mello no ví-
deo do anúncio. Com o avanço, o 
Botafogo segue os passos do Cru-
zeiro, vendido ao conglomerado 

do atacante Ronaldo Fenômeno.
A assinatura da oferta vincu-

lante dá início a uma espécia 
de contagem regressiva para o 
acordo entre o Botafogo e a Ea-
gle Holdings sair do papel e en-
trar, de fato, no dia a dia do fute-
bol alvinegro. Nos próximos dias, 
o clube alvinegro viverá outros 
momentos cruciais na venda de 
sua SAF. Na quinta-feira, a pro-
posta será avaliada pelo Conse-
lho Deliberativo do Glorioso. No 
dia seguinte, o acordo passará 
pelo crivo dos sócios alvinegros. 
Se não houver nenhum entrave, 
o time receberá um aporte ini-
cial de R$ 50 milhões na semana 
seguinte. O prazo para finalizar a 
burocracia será de 60 dias.

No Rio de Janeiro desde sá-
bado, o investidor norte-ameri-
cano acompanhou de perto os 
últimos detalhes antes da assi-
natura. “Queria aproveitar pa-
ra agradecer a presença e dar as 
boas-vindas a John Textor. Elo-
giar o carisma dele e o carinho 
que ele teve com a torcida alvi-
negra. E, também, agradecer ao 
Jorge Braga, o André Chame e o 
Chico Müsnich, que, nesses últi-
mos 15 dias, se debruçaram com 
a equipe do John Textor para che-
gar a esse resultado maravilhoso 
para o Botafogo. Muito obrigado, 
saudações alvinegras, estou mui-
to feliz”, destacou.

A expectativa é de que o em-
presário fique no Brasil, ao me-
nos, até sexta-feira, quando as 
etapas de votações nas esferas 
internas da nova aquisição serão 
realizadas. Se o acordo for finali-
zado de forma positiva, a Eagle 
Holdings terá controle sobre o 
departamento de futebol do Bo-
tafogo pelos próximos 30 anos. 
Mais do que a injeção de inves-
timentos nunca antes vistos na 
história centenária do clube al-
vinegro, a venda da SAF surge no 
horizonte como a esperança de 
mudar o patamar do clube cario-
ca e retomar o protagonismo que 
viveu seu ápice, principalmente, 
nas décadas de 1960 e 1970.

BOTAFOGO Alvinegro assina oferta vinculante com o empresário norte-americano John Textor e fica mais perto de vender 

Um passo a menos
DANILO QUEIROZ

No Brasil desde sexta-feira, John Textor (direita) acompanhou de perto os últimos detalhes

Divulgação/Botafogo

Fla se reapresenta com Paulo Sousa
Paulo Sousa definiu seu acerto com o Flamengo como 
uma oportunidade que nem sempre aparece na vida de um 
treinador. O português foi oficialmente apresentado pelo 
rubro-negro na abertura da pré-temporada, ontem, e mostrou 
empolgação com a chance de ganhar taças. “O entusiasmo, a 
possibilidade de conquistar títulos... eu quero estar presente 
na história do clube. Essa é uma chance que eu não poderia 
deixar passar”, afirmou o técnico.

90% das ações da SAF. Glorioso inicia regressiva para vencer burocracia do negócio com dias decisivos no processo interno

Textor: fã de futebol e dono de outros clubes
Nascido na pequena cidade 

americana de Kirksville, progra-
mador de origem e formado em 
Economia, o empresário John 
Textor, de 56 anos, se tornará o 
primeiro estrangeiro a ser dono 
de um time de futebol no Brasil 
usando a nova lei da Sociedade 
Anônima. Ele é fã de futebol, 
esporte pouco popular em seu 
país, coproprietário do Crystal 
Palace, da Inglaterra, e negocia 
a aquisição do RWD Molenbeek, 
clube da segunda divisão da Bél-
gica. Em julho passado, tentou 
adquirir parte do Benfica, mas 

não obteve sucesso.
Em agosto, o magnata ame-

ricano pagou 87,5 milhões de 
libras (cerca de R$ 630 milhões, 
na cotação da época) por uma 
fatia das ações do Crystal Palace, 
que, de acordo com informações 
da imprensa britânica, é de 18%. 
Ele, porém, afirmou na ocasião 
que a porcentagem divulga-
da estava errada e limitou-se a 
dizer que sentia-se "feliz de ser 
parte da família Palace".

Nos primeiros meses à fren-
te do clube inglês, o executivo 
apostou em um técnico jovem, o 

ex-jogador francês Patrick Viei-
ra, para substituir Roy Hodgson, 
e gastou 67 milhões de libras 
(cerca de R$ 510 milhões) em 
reforços importantes na janela 
de transferências mais cara da 
história do clube de Londres. 
Administrativamente, o sócio 
do Palace reduziu a dívida da 
agremiação em 50 milhões de 
libras (R$ 380 milhões), inves-
tiu 20 milhões de libras (R$ 151 
milhões) nas melhorias do cen-
tro de treinamento e fez a pro-
messa de custear uma ampla 
reforma no Selhurst Park, está-

dio quase centenário da equipe.
"Eu analisei muitas oportu-

nidades em todo o futebol euro-
peu para investir e poder seguir 
minha paixão pelo futebol e ter 
uma participação significativa 
em um clube", explicou Textor 
no dia em que foi feito o anún-
cio da compra do Crystal Palace. 
Steve Parish, outro coproprietá-
rio e presidente do time de Lon-
dres, descreveu o investimento 
do bilionário como "ideal" para 
o clube devido aos "desafios 
financeiros significativos" nos 
últimos 18 meses.

TÊNIS

Djokovic vence “set” na Justiça australiana
A apelação de Novak Djokovic 

à Justiça australiana após ter sido 
barrado na sua chegada em Mel-
bourne deu certo. Em audiên-
cia realizada, ontem, o sérvio 
ganhou, através de decisão do 
juiz federal Anthony Kelly, o direi-
to de entrar no país e disputar o 
Aberto da Austrália. Ele conside-
rou a decisão de barrar o tenista 
“irracional”.

O juiz ordenou que Djokovic 
fosse libertado em 30 minutos 
e que seu passaporte e outros 
documentos pessoais fossem 
devolvidos, reacendendo a chan-
ce de o número um do mundo 

ganhar o 21º título de Grand Slam 
no próximo Aberto da Austrália, 
o que estabeleceria um recorde, 
desgarrando dos 20 de Roger 
Federer e Rafael Nadal.

O advogado do governo aus-
traliano, Christopher Tran, no 
entanto afirmou que, mesmo 
com a decisão, o ministro de 
Imigração, Cidadania, Serviços 
a Imigrantes e Relações Multi-
culturais, Alex Hawke, pode usar 
seus poderes especiais para can-
celar o visto e deportar Djoko-
vic. Caso isso aconteça, o sérvio 
pode ficar sem poder entrar no 
país por três anos.

O governo australiano ainda 
tentou protelar o julgamento, 
pedindo à Justiça o adiamento 
da audiência para amanhã, mas 
o juiz Anthony Kelly negou. A ten-
tativa ocorreu no sábado, após os 
advogados do tenista apresenta-
rem documentos — um teste PCR 
realizado no Instituto de Saúde 
Pública da Sérvia — que prova-
riam que ele testou positivo para 
covid-19 em 16 de dezembro, 
situação que, segundo a defesa, 
daria permissão para entrar na 
Austrália sem estar vacinado.

Horas depois do sucesso de 
Djokovic nos tribunais, a Asso-

ciação dos Tenistas Profissionais 
(ATP) se manifestou. O órgão 
concordou e parabenizou o 
tenista pela liberação para jogar 
no Aberto da Austrália. Entretan-
to, reforçou o pedido para que 
os jogadores se vacinem con-
tra a covid-19. “A imunização é 
essencial para o nosso esporte 
navegar na pandemia. Isso se 
baseia em evidências científicas 
que apoiam os benefícios para a 
saúde fornecidos e para cumprir 
os regulamentos globais de via-
gens, que prevemos que se tor-
narão mais rigorosos ao longo do 
tempo”, disse, em comunicado. Sérvio foi liberado de confinamento, mas ainda pode ser deportado    

William WEST / AFP

13 de janeiro
 » Na quinta-feira, os 
conselheiros do Botafogo 
irão apreciar a oferta de John 
Textor pelo futebol do clube.

14 de janeiro
 » No dia seguinte, todos os 
sócios do alvinegro terão a 
oportunidade de avaliar o 
acordo com o grupo 
americano.

Se aprovar…
 » Caso não haja nenhum 
empecilho, o Botafogo 
receberá R$ 50 milhões na 
semana seguinte.

Em 60 dias!
 » Esse é o prazo que John 
Textor e o Botafogo terão 
para finalizar a burocracia e 
vender a SAF por 30 anos.

Dias decisivos da 
SAF alvinegra

R$ 400 
MILHÕES

Investimento proposto por John 
Textor na SAF alvinegra nos 

próximos três anos

SÃO PAULO PALMEIRAS FLUMINENSE INTERNACIONAL COPINHA NBB

A reapresentação do São 
Paulo em 2022 começou 
com quatro testes positivos 
para covid-19 no elenco. 
O goleiro Tiago Volpi, o 
zagueiro Miranda, o volante 
Gabriel e o atacante Pablo 
apresentaram o resultado 
em exames realizados ainda 
nas férias. O quarteto será 
submetido a novo teste para 
ser liberado para iniciar as 
atividades em 2022.

O meio-campista Jailson 
treinou pela primeira vez 
com o elenco do Palmeiras, 
ontem. No último fim de 
semana, o novo reforço 
alviverde realizou apenas 
avaliações e trabalhos 
físicos à parte. Os trabalhos 
na Academia de Futebol 
começaram com atividades 
físicas na parte interna, 
com ênfase nas regiões 
lombar e abdominal.

O técnico Abel Braga 
ganhou mais um desfalque 
em seu reinício de trabalho 
no Fluminense. Ontem, na 
reapresentação do elenco 
após as férias, o atacante 
Luiz Henrique testou 
positivo para a covid-19. 
Ele se une a outros dois 
reforços do clube que estão 
em quarentena: o volante 
Felipe Melo e o atacante 
argentino Cano.

Poucos se lembram, 
mas Wesley Moraes foi 
convocado por Tite, em 
2019, para amistosos contra 
a Argentina e a Coreia do 
Sul. O chamado veio para 
suprir ausência de David 
Neres, cortado por lesão. 
Ontem, o centroavante 
foi apresentado no Inter 
e revelou que sua grande 
ambição é ir bem para 
voltar à Seleção.

Com remotas chances 
de classificação, o Real 
Brasília vai para o tudo ou 
nada, hoje, na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. 
Às 11h, o Leão do Planalto 
encara o Capivariano-SP. 
Na fórmula mais simples, 
o time candango precisa 
vencer os adversários 
paulistas e torcer por uma 
derrota do Coritiba frente 
ao Nacional-SP, às 13h15.

Após perderem em casa, 
no domingo, os candangos 
Brasília e Cerrado invertem 
os adversários, hoje, em 
busca de recuperação 
no Novo Basquete Brasil 
(NBB). Às 20h, o time 
azul encara o Fortaleza, 
no Nilson Nelson. Trinta 
minutos depois, a bola 
sobe no jogo da equipe 
verde contra o Unifacisa, 
na Asceb, na 904 sul.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e 
netuno em quadratura; 
Lua cresce em touro. Que 
coração humano não está 
marcado pela decepção 
amorosa? graças (ou des-
graças) a ela aprendeste 
a exorcizar os vestígios 
do carinho, e enterrar as 
visões de companheirismo e 
compreensão mutua. todo 
coração tem um rasgo, uma 
fratura que, se por um lado 
sangra com dores indizíveis, 
pelo outro é a fenda pela 
qual a luz da esperança 
continua entrando, a visão 
de que um grande amor 
curará essa ferida para 
sempre, a selando com a 
certeza de que o destino 
prometido se cumpre. 
Essa visão é sagrada e 
se, talvez, não possas 
sustentar essa satisfação 
num relacionamento 
humano, certamente, 
te abrirá a percepção 
e indicará o caminho 
para desenvolveres um 
relacionamento divino. de 
uma ou de outra forma, 
amarás, pela simples razão 
de que não és tu que amas, 
mas o amor que ama 
através de ti.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Passará bastante tempo 
antes de sua alma conseguir 
entender tudo que veio 
acontecendo nos últimos 
tempos, mas a compreensão 
será libertadora e, também, 
transformadora, porque você 
amadurecerá muito com isso.

o mundo não é perfeito, 
mas isso não significa que 
você deva desistir de suas 
exigências, apenas quer dizer 
que você precisa se adequar 
e encontrar uma maneira 
inteligente e eficaz de driblar as 
imperfeições.

na mesma hora em que você 
perceber que uma atitude 
sua provoca distúrbios, 
procure retroceder e conceder 
espaço para as pessoas se 
expressarem, mesmo que por 
um momento isso signifique 
que sua alma será criticada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se erguer a voz ou dar murro 
na mesa resolvesse alguma 
coisa, tenha certeza de que 
a essa altura do campeonato 
você não teria de enfrentar 
os mesmos problemas de 
sempre. Procure ter mais 
domínio sobre si.

Há coisas que não se pode 
tolerar, a alma se enfurece 
diante delas. Porém, a trama 
dos relacionamentos sociais 
nem sempre permite que a 
intolerância seja manifesta com 
toda a intensidade que lhe é 
inerente. o que fazer?

ainda que você queira se 
confessar a alguém, para 
criar uma intimidade, muito 
provavelmente o tiro sairia 
pela culatra, porque sua vida 
interior seria incompreendida. 
melhor continuar mantendo a 
discrição.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as pessoas fazem coisas 
muito loucas, algumas 
divertidas, outras nem um 
pouco. a questão é que, muito 
provavelmente, elas tenham 
a mesma impressão ao seu 
respeito, e ninguém, no fim, 
esteja com a razão para isso.

o clima tenso decorre 
principalmente de as pessoas 
não se acostumarem a tratar 
com naturalidade o surgimento 
de emoções intensas, se vendo 
na constrangedora situação 
de terem de fingir que nada 
demais acontece.

o exercício da liberdade 
pressupõe uma margem 
enorme de incerteza, porque 
se tudo fosse determinado 
e seguro, para que existiria 
a liberdade? Procure lidar 
melhor com as incertezas, elas 
significam liberdade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há coisas que, por enquanto, 
não podem ser modificadas, mas 
sua alma resiste a se submeter 
à impossibilidade, faz força para 
mudar o imutável. se essa é uma 
atitude tola ou sábia, só o tempo 
dirá! Por ora, em frente.

Estar no domínio da situação é o 
ideal para sua alma, mas quem 
garante que isso seja possível a 
maior parte do tempo? ninguém 
em seu são juízo! a complexidade 
da vida estará sempre um passo 
à frente da tentativa.

Há momentos da vida em que a 
racionalidade não consegue dar 
conta de tudo que acontece, e aí 
as explosões emocionais tomam 
conta do cenário, ocupando 
espaço e contaminando todos os 
relacionamentos. cabeça no lugar! 

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Tempo
Sozinho, aprecio
a chuva fina
a cair na terra,
a correr para o rio
e seguir para o mar.

Pela janela
o vento surge
trazendo o frescor
das cores alegres
a brincar no agora.

Sozinho, seguindo
a cada momento,
vivendo no presente
o passado e o futuro
no meu pensamento.

Edmilson Figueiredo

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MÚSICA

Atitude na escola

o 
grupo de rap Atitude Femini-
na lança o videoclipe Quando 
o sol brilhar, produzido por 
alunos de escola pública do 

Paranoá. O clipe faz parte do Proje-
to MTV, que oferece cursos de audio-
visual para alunos da rede pública do 
DF. O videoclipe está disponível no ca-
nal do grupo no YouTube.

Ana Cecília e Helen Rosa, integran-
tes do grupo Atitude Feminina, parti-
ciparam de um projeto que oferece 
oficinas de audiovisual para alunos da 
rede pública do Distrito Federal, lan-
çado em dezembro de 2021.

A canção Quando o sol brilhar foi a 
escolhida do grupo para representar a 
esperança de um futuro melhor para 
os jovens que moram nas periferias do 
Brasil, com uma mensagem de luta e 
otimismo, porém sem perder a visão 
da realidade e as injustiças sociais que 
esses jovens enfrentam diariamente.

O Atitude Feminina voltou recente-
mente à mídia quando o rapper Japão, 
do Viela 17, compartilhou em suas re-
des sociais uma conversa com a can-
tora sertaneja Marília Mendonça, na 
qual falavam sobre a possibilidade de 
ela cantar em seus shows uma música 

do Atitude Feminina e a importância 
de reconhecer o trabalho e o ativis-
mo do grupo.

“Eu me senti muito feliz, porque 
os jovens da periferia terão cursos 
gratuitos de edição, câmera, entre 
outros”, conta a integrante Ana. “Pa-
ra mim, é uma mistura de sentimen-
tos. Amor, família, realização, é de-
núncia, dar voz para a periferia, sa-
be? O Atitude Feminina é sobre isso, 
e eu sei que quem nos escuta tam-
bém sente tudo isso”, completa He-
len, a outra integrante.

O grupo teve a sua primeira forma-
ção no ano 2000 e, desde o começo, 
chamou a atenção para o lado femi-
nino do rap, pelo engajamento contra 
a violência doméstica e a discrimina-
ção das mulheres pobres da periferia.

Moradoras de São Sebastião, uma 
das cidades periféricas do DF, ten-
tam passar em suas letras o máximo 
de informações sobre direitos das 
mulheres, tendo como exemplo a 
canção Rosas, e também conscien-
tizando os jovens de que a crimina-
lidade não é o caminho correto, na 
musica De que vale o crime?.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » JúLia cândido *

Ana Cecília e Helen Rosa: clipe produzido por estudantes do DF

atitude Feminina/divulgação



Vozes e passos

        estelares
N

uma corrente crescente para 

o cinema, os musicais voltam 

a se projetar nas trilhas de in-

teresse de Hollywood. Muito 

natural que, depois de tantas mazelas 

infestando o cotidiano e o ânimo das 

pessoas, o ato de cantar, o universo dos 

sons e mesmo as trajetórias associadas 

a biografias musicais estejam em franca 

valorização. No peso do entretenimen-

to, não há quem resista a acordes e no-

tas musicais. Bem prestigiadas pelo pú-

blico, as produções já despontam como 

apostas em premiações relevantes, en-

tre as quais o Globo de Ouro e o Oscar.

Natural que com tantos fenôme-

nos sonoros internacionais em foco, os 

dançantes latinos se vejam bem proje-

tados na renovação da onda musical. 

No ano duro para o cinema, ante per-

das de talentos cristalizados, um dos 

maiores compositores da Broadway, 

Stephen Sondheim, morto em novem-

bro de 2021, aos 91 anos, é celebrado 

nos créditos do musical Amor, sublime 

amor, com enredo centrado na dispu-

ta de territórios entre porto-riquenhos 

e irlandeses, que sentem na pele o pe-

so de serem imigrantes em Nova York.

Amor, sublime amor venceu pre-

miação máxima do segmento no Glo-

bo de Ouro dedicado a musical ou co-

média. Sondheim é o letrista das mú-

sicas a cargo do genial Leonard Berns-

tein. Ninguém menos do que Steven 

Spielberg recondiciona o longa-me-

tragem, que, na versão de 1961, galgou 

até mesmo a proeza de ser o melhor 

filme, na prestigiosa corrida ao Oscar, 

no qual, à época, se juntou a recordis-

tas, alavancado por outras 10 estatue-

tas. Foi ainda de Amor, sublime amor 

que saíram as duas melhores atrizes, 

na eleição do Globo de Ouro: Rachel 

Zegler e Ariana DeBose.

Nesse redesenhado cenário de va-

lorização dos filmes musicais, Lin

-Manuel Miranda, de ascendência 

porto-riquenha, ganha um status de 

mago dos musicais. Compositor de 

Dos oruguitas, concorrente (derro-

tado pelo fenômeno Billie Elish) à 

melhor música original da animação 

Encanto, no Globo de Ouro, Miranda 

ainda é um dos autores do argumen-

to do longa da Disney que venceu na 

categoria de melhor animação. Tam-

bém do ramo da animação, Sing 2 — 

recém-estreado no circuito de cine-

ma —, é carro-chefe do estúdio Illu-

mination, na disputa do prêmio An-

nie, destacado no cenário globaliza-

do, e a ser entregue em fevereiro.

De vislumbre mais imediato, o brilho 

do autor e ator Lin-Manuel Miranda pa-

rece realmente não ter limites em 2022: 

produtor e autor da futura adaptação de 

A pequena sereia para a Disney, Miranda 

conduz tick, tick... BOOM!, numa estreia 

como diretor que rendeu candidaturas 

a melhor musical, e ainda deu a Andrew 

Garfield o título de melhor ator de musi-

cal ou comédia no âmbito do Globo de 

Ouro. De parcial caráter autobiográfi-

co, o filme explora o processo de criação 

(verídica) de um musical idealizado por 

Jonathan Larson. Lin-Manuel, incrivel-

mente, ainda comparece nos bastido-

res da disputa de Em um bairro de No-

va York (no qual Anthony Ramos com-

petiu como melhor ator): ele é autor de 

todo o conceito da peça na qual o filme 

de 2021 foi baseado.

Grande sucesso no Festival de Sun-

dance do ano passado, No ritmo do co-

ração é dirigido pela norte-americana 

Siân Heder. O filme traz um tema in-

clusivo, que alinha música com per-

sonagens que cativaram o público de 

Sundance, no festival que rendeu ao 

filme o título de melhor (na visão do 

público), assim como premiou a dire-

tora e trouxe o título de Grande Prê-

mio do Júri. Surda, na vida real, a atriz 

Marlee Matlin está na fita destacada 

ao Globo de Ouro e que mostra a relu-

tância de uma filha de pais surdos em 

assumir a estreita ligação com a músi-

ca. Troy Kotsur também competiu ao 

Globo de Ouro, em papel coadjuvante.

Candidato (derrotado) a melhor mú-

sica, o filme Respect: A história de Aretha 

Franklin, estrelado por Jennifer Hud-

son, traz uma ode à cantora de rhythm 

& blues, morta em 2018. Encabeçado 

pelo ator Peter Dinklage (candidato, no 

Globo de Ouro, a melhor ator de musi-

cal ou comédia), Cyrano competiu ao 

Globo de Ouro na categoria de melhor 

filme. Em pauta, no filme de Joe Wright, 

está o tema do nanismo e da crueldade 

de parte da sociedade representada no 

filme, que retoma as partituras musicais 

da Broadway setentista, e que redese-

nhou a famosa peça escrita, em 1897, 

por Edmund Rostand.

 » RICARDO DAEHN

Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 
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Uma valorizada 
safra de musicais e de 

personagens 
estreitamente ligados 

à música dão o tom 
em premiações e 

nas telas de cinema

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

CRÍTICA // Annette  **

Sem toque divino
Impactante e pedante: assim pode ser definida a no-

va obra do diretor Leos Carax (considerado o melhor pe-
lo júri do último Festival de Cannes). Annette traz um 
colorido nas imagens cuja trama tem apoio numa cria-
ção dramática idealizada pelos irmãos Mael (da ban-
da setentista Sparks).

Um mundo caótico cerca a existência da cantora 
de ópera Ann (Marion Cotillard, mais uma vez doce 
a ponto de galgar indicação ao Globo de Ouro de me-
lhor atriz), no enredo em que ela se envolve com o des-
pojado Henry (Adam Driver, num papel desagradável 
e enlouquecido). Afrontador e desequilibrado, Henry 
se promove sob o estranho título de O Macaco de Deus, 
e protagoniza shows humorísticos de teor contestável. 

Em suma, no bojo de Annette (o nome da filha que 
ambos terão e que carrega um destino inusitado), o 
clássico e o vulgar, que define os protagonistas, são 
confrontativos. Numa das cenas finais há até momen-
tos de alta emoção, mas é tarde, dada a duração da 
fita: são quase duas horas e meia de jornada do lon-
ga vibrante e detestável.

Outros pasitos bailantes

VILA SÉSAMO — Na terceira experiência de longa-
metragem dos famosos bonecos saídos de programa 
de tevê, Anne Hathaway estrela o longa em que a Vila 
Sésamo fica virtualmente fora do mapa.

ALINE — Valérie Lemercier assumiu a direção 
do longa em que ela mesma interpreta a fictícia 
cantora canadense Aline Dieu, que tem a trajetória 
inspirada por Céline Dion.

PINOCCHIO — A obra de Carlo Collodi ganha versão 
em stop-motion de Guillermo del Toro, numa obra 
com números musicais já adquirida pela Netflix.

Respect: A história de Aretha Franklin

 MGM/Divulgação

Cyrano

Amor, sublime amor

tick, tick... BOOM!

 MGM/Divulgação
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto
12º andar vista livre 1 va-
ga garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mil. 98585-
9000 c13429

ASA NORTE

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
510.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
R$850mil 99333-3034
QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
R$850mil 99333-3034

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QS 05 Ed Bellavida, 2
qts sendo 1 ste, armári-
os, garagem, lazer com-
pleto. Tr: 98406-7332
QS 05 Ed Bellavida, 2
qts sendo 1 ste, armári-
os, garagem, lazer com-
pleto. Tr: 98406-7332

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 05/06 LTD
2.0, completo ABS só
BSB. Tr: 98146-1399

ECOSPORT 05/06 LTD
2.0, completo ABS só
BSB. Tr: 98146-1399

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
GLOBAL MIX

INDUSTRIA E COMERCIO
DE ARTEFATOS de ci-
mento LTDA, inscrita
no CNPJ 25.215.072/
0001-87, convocao fun-
cionário Elonice Alves
d o s S a n t o s ,
CTPS:58761, série
00027/DF, a compare-
cer ao seu local de tra-
balho para tratar de as-
suntos de seu interes-
se. O não compareci-
mento no prazo de 72
horas, caracterizará co-
mo abandono de em-
prego conforme artigo
482 Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

TERAPEUTA
HOLÍSTICA SENSITI-
VA Trabalhamos passo
a passo para te auxiliar
na raiz a causa real de
problemase fatos inexpli-
cáveis de qualquer or-
dem em sua vida. Faça
uma prévia gratuita e
comprove 100% seu re-
torno. Tr: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
com cheque, desc em fo-
lha, déb. em conta sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
com cheque, desc em fo-
lha, déb. em conta sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

COROA VIP 24HORAS**
ELOIZA 48ª viúva discre-
ta p/idosos massg moro
só 61 984629852 305N

GAROTA PROGRAMA
Combinar (61) 99933-
3440

LANNA GATA manho-
sa 22anos iniciante s/
frescuras 61 994187693

NINFETA DO ANAL
LAYLA NEGRA magri-
nha seios turbinados 61
99294.6243

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

TIA E SOBRINHA
MANU LOIRA catarinen-
semagrinhasobrinhanin-
feta japonesa vc esco-
lhe 61 993039085

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752

MASSAGISTA URGEN-
TE c/s experiência p/ se-
mana ou fim de sema-
na. R$2mil/semana. Só
msg zap 61986545045

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes
61 99425-7965

3 GATAS
A SUA ESCOLHA capa
de revista japonesa loira
gordinha e ruivinha turbi-
nada 61 991892514
AS NINFETAS de Bsb:
Taradas e sensuais! 4
Gatas 61 98357-8509
AS NOVATAS 5 delicio-
sas tds dias 9h as 21h
61983731387 A. Claras
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

GAROTA PROGRAMA
Combinar (61) 99933-
3440

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MASSOTERAPEUTA!!!
BRUNA Tire um tem-
po para você venha re-
laxar! Uma boamassa-
gem. Atendo todos os
dias. Marque sua ses-
são. 61 99297-7842
whats W3 Norte.

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034

DIARISTA PARA FAXI-
NA Asa Sul 99933-3440

DOMÉSTICA SOLTEI-
RA para morar, serviços
gerais em residencia na
DF-140, Tr: 99179-2473

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA QUE SAI-
BA fazer todo o serviço,
seja proativa! Trabalhar
no Paranoá R$1.400,00
+ VT. Currículo para:
(61) 99683-9300

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943

MANICUREECABELEI-
REIRA c/ experiência e
disponibilidade de horá-
rio para Vicente Pires.
99271-3651/ 3567-0029

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98349-8960
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIAR DE LOGISTI-
CAHabilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA em com-
pras de mercadorias.
CV p/ recolcontrata
@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

OPERADOR DE CAI-
XA. Enviar currículo p/:
mariettarh@gmail.com

PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com
TÉCNICODE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com

6.2 NÍVEL MÉDIO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOSOfereçomeusservi-
ços tenho experência e
referências. 99259-5913
3203-4378
SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419
AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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